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NOSSA CAPA
Quando se anunciou que " H oarne Roland 108" viria para o nos­

so País. houve grande sensação entr e os criadores de elite e cer to
mal-esta r nos cir culos cria torios da velha Holanda. A exportação
de um reprodutor RESERVA de um dos melhores plan te is do mun­
do, como é o do sr . Schaap D eersum, presiden t e do Sindic ato dos

. Criadores de G àdo F risio da Holan da, n ão podia mesmo ser-lhe s
aoraaaoet. .

Entre n~s tem havido. como é nat ur al , grande cur io sida de em
torno da açao deste. rep!: odu t or e, como as notic ias for am sempre
escassas, e com sat isfaç âo que apresentam os aos n ossos lei to r es a
ampla reportagem . que apar ece em out ro local desta edi -
fotografia, que orna a . n ossa capa. çao e sua

. ':H oarne Roland 108" tem como pai u m dos expoentes da
~aTUZ da H olanda, o n ot!Lvel " Sikkema 78" . Sua mãe "At 'e" r ~~:
Z!U, af!s 9 1/2 anos de ~dade, 10,452 quilos de leite coJ 3 f 4 o de
mater ia gorda, em 347 dzas. N o recente certame d 'C li .%
f ilhos fo rmara m. o M ELHOR GRUPO D E FAMILI~ axa7J:!E~J~i.
CONJUNTO D A R AÇA H OLANDESA. e o

R~sta-no~ CUmpTZ!n.entar o S7' , A lci des Faria CT ' d It . b '
por tao ,prec zost;L aqulSzção~ f ormulando votos por ~eo~';;'~~rn:7~:.:
tan ã 108 prosszga por muitoe anos o excelente trabalh o que iniciou.I
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ENTRAVES À SUINOC ULT RA
J REPRODUTORES SUINOS

SÃO PAULO

A criação do porco, nos Estados de São Paulo, M in as G er a is e
Paran á, nos últimos anos, tem soi rido varios percalços.

Quando tudo marchava bem e não havia esse tremendo fan­
tasm a da peste, os impecilhos ao proqressa da cr ia ç ão de suinos es­
tavam nos óleos vegetais e 'n as altas no preço do m ilho. Com di te m ­
po, a situação [oi-se 77!0dificando, os mercados consumidore~ for am ­
se ampliando, a pnnctpal zon a abastecedora âe banha do Pais, o Rio
Grande do Sul, foi sofre,,:do evoluções e hoje, apesar de n ão te r d i ­
m inuido a criação de sumos no Sul, sen t e-se que a produ cão nacio -
nal é insuficiente, tanto de banha Como de carne. '

. Mas, o pesado tributo que temos pago à peste su ina con st itu e
o principal entrave encontrado até hoje ao maior progresso de n os­
sa sui n ocul tu-:a. Os p:eços alcança;dos 'pelo porco n os últimos tempos
haviam rompido pratzclfmente o bm.o:nzo m zlho-porco, pr in cipalm en t e
te no norte do Parana, onde as dtfzculdades de t ransporte f i zer am
deste animal a melhor i ôrma de se aproveitar economicamente o
esforço humano de ret.irar da tAerra tertu os recursos que iam am e­
nizar um. POU?O o~ efez,tos da seca. ou facilitar os trabalhos de pene­
tração. Todavza, ai esta a peste suma, a colher os frutos da desor ien­
tação dos homens, a s.e o:provettar âe seus descuidos, im pedindo que
cresça êst e impor t antzsszm ? s~tor da produção an imal, capaz de se
aproximar bastante da crtaçao e exploração do boi e em 'g d

. mio P op . . l ' ran eparte, mais re .sa que a pr na avzcu tura, hoje tão ativa e em
franco -âesermotoimenia. !

. A atuação dos governos, para proteger o criador t 'd té
t d d at l eit - ' ,em sz o a ecerto pon o, a causa ora a ua sz uaçao não obsta t '

iâ t d mceriâ ' n e os esior-cos dispendz 'Os, o a a smcert aâe de propósito s . âi ..
~ t e os m iscut íueisêxitos que alcançou em cer os momentos. Ine av o~ "
severa atuação de nossos dirigentes a obtençlo de rme?Ztte

d
se deve a

. d' - , e me o os de 'pre -paro de vaC1.nas em con zçoes economzcas 'e eficiente . . _
decisiva nos momentos cruciantes, por' ocasião d ,s, ~ua atuaçao
zer am com que se obstasse" OJ marcha destruidor o pnmezro su,rto, f i­
r esu l t ados coliiubos na 'época, entretanto não f a da peste suma. Os
dos e aí está novamente a moléstia a cdbrar oram bem aproveita­
tos da i n sen sat ez humana. Sim, porque os pre":O,?OS e pesados trüni­
to t êm. sido desanimadores, colhendo cnaao nueo« no presente su r -

res em tai eit _.não encontram nem coragem para reclamar ou sz uaçao que
governos. ~ para apelar para 08

E a culpa cabe a criadores e a governo
primei ros, por esquecerem muito depressa a ~ . a~ mesm,o tempo. Aos
atrás e a governos porque, além de trz'lh zçao de ha poucos anos

t f · arem ca 'hdeixarem sU,a,s are. as normais" passaram a min o~ errados e,
4,u striai.s, altas, mu,tto maus, dJeixando de ladser come:cz~ntes e in­
qual sela a eâucatioa, porque, principalme t o SUa pnnczpal tarefa
pre cr iadores novos em ação e, portanto n e ent1'e nós, temos sem~
cia e preparo. ouanâo, por ocasião do ~s~m ~ necessária experiên­
surtos de peste suz,,!,a, nossos técnicos se ~ reczmento dos primeiros
superou a. espectatiua , cOnseguindo r ecur ouve~am de maneira ue

, da m olestia e es~ab~lecendo sadios m ét d so« para sustar a m .qh
tinuidade da cruiçao de suinos em n o os de trabalho ara tu c a
os laboratórios particulares ainda não~so País. Nessa é~oc a con­
da vacin a cristal v ioleta, os governos ~ se. dedicassem à f ~" ç01r1:,0
extraordinárias, pois estavam em jo ~stznaram a êsse .a rzca çao
segu i r, l abor atór ios par t iculares ungO znt~resses nacion [itn. ve1'bas
estimul~dos pel~s própri,Os POd~res spEgr zni ciativa própa;:t~ Logo a
razoaueis quantzdades de vacinas m zcos, passQ1'am ' outros
con troladam en t e: f abricaram-se va~Í1 as, as Coisas m a P1'oduzir
t o p er deu-se a pr odu ção em excessoWJ em dJemásia e arch~ram aes-

t'a ' ai preços mais elevados qu e a do g' ove propriedade 'pVent?tdo o SU1'.
~ ern o a ar zeular ie i-, qUal - ,

_ 2 - ' n ao considera a
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mão de obra, nem o capitai transformado em maquinas, instalações
etc. Os 'prejuieos foram avultados e a experiencia adquirida foi do­
lorosa.

Muitos laooratorios se retiraram, do mercado. Lamentavelmen­
te, os criadores, vencido o surto, deixaram de vacinar. seus animais
e os governos prossequiram: numa atitude que nêsse momento deve­
ria ter sido moâijicada. E começaram aí g,s causas da atual situa­
ção, O Instituto Biologico de São Paulo continuou a fabricar sua
vacina, como vem fazendo há muitos anos, a fim de Oferecer aos
criadores u.m. produto eficiente e de baixo custo; o governo federal
e de outros Estados continuaram a [aoricar a vacina em seus labo­
ratórios, corri: os mesmos objetivos e a adquirir boas partidas a pre­
ços baixos, em. virtude do volume, e a vende-las com prejuizo, pois
as despesas de transporte e outras corriam por outras verbas. Lsso
tudo, ligado a uma falta de campanha eõucatioa, que. incentivasse a
vacinação permanente, principalmente nas zonas novas, fez com que
a produção particular de vacina cristal 'violet a passasse 'a ser anti­
economica e se reâueisse a um minimn perigoso.

, _. Os ' resultados aí estão. Novo surto, infelizmente mais violento do
que os anteriores, pois atinge concomitantemente três Estados im­
portantes, São Paulo, . Minas e Paraná. O desespero dos criadores
pela aquisição de vacinas póde ser imaçituuio, mas, infelizmente, a
verdade é que não temos nem podemos ter vacinas para todos os
suinos de três Estados ao mesmo tempo. A economia que os poderes
públicos permitiram aos criadores, fornecendo-lhes vacinas a baixo
custo, foi açora toda perdida, porque as poucas doses conseguidas
são à custa de muitas despesas de viagem ou a peso de ouro . o. e
o tributo em animais mortos é elevadissimo.

Por essas razões, voltamos a insistir em que os poderes públi­
cos podem e devem ser industriais ou comerciantes apenas tempo­
rariamente e em carater supletivo: sua função é orientar o contri­
buinte para que proâue« e utilize adequadamente aquilo de que pre­
cisao Os produtores devem ser orientados pelos poderes públicos, 1W

sentido de vacinarem sistematicamente seus animais, sejam de que
especie forem, para se proteçereni das moléstias comuns em nosso

..meio; por sua vez, os governos devem, continuar a ,pesquizar me­
thores métodos de traoauio e de preparo de vacinas e medicamen­
tos, a estimular sua fabricação .pelos laboratórios particulares, a au­
mentar a oferta para que baixem os preços e a fiscalizar a qualida­
de, afim de que a concorreneia não prejudique o fim colimado, que
é a proteção aos! rebanhos. '

Mas, persistirem os çouernos no produzir vacinas e outros pro­
dutos, em carater iruiuetriai, com as dificuldades naturais de ,su a
conhecida burocracia, sua descontinuidade e, mais ainda, a preços
altos para .o contribuinte, porque os preços de venda dos produtos
são ficticios - isso é negar bases sólidas para o p1'Ogl'es~oo Se a pro­
dução animal não está em condições de pagar .o ve:dade'Ll'0( ~alor do~

medicamentos de que necessita, ela é anii-economica e esta. el'radf!:.
não deve subsistir. Todavia, não deve ser culpada da desorientação
que atualmente se observa.

OS MELHORES TECIDOS DE 'ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS
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ficiada p elas c h u vas j á desp6ntadas
em muitas rcgiô cs, a ssistiremos à sed i­
m ent a ção d e " p reços justos, em ba ses
absolutamcnt c com pa t iveis com o mo­
m ento que vivem os. I:: claro q.u.e n~o
se p ode a creditar numa esta blhzaça o
e m nívei s baixos, a q u cm daq~lelcs. q~e
o fenomcno inflacionário esta a indi­
ca l'; p or ém , se m esse con t r:lsen~o, o
qu c se pód c es pe ra r é a parahzaçao da
d esenfreada corrid a altista.

Passada a fa se nitidamente tempo-
. d I f ' '~IO os pre ços ao a-rarra e a ta, ica rao x» - d

I fI - d Ilrocura e aror das utuaçoes a I' .
f . . I . te se a po rucao er ta prl11Clpa IlH.

, " da ca rne se e -a gora adotada no CelSO e . .
~ d cmai e lel'OS e utilidades.tender aos em a ls g I '

d mcsmo que aD e qualquer mo o, '. I
. - ~ consigam total-nossa s prc vi soes nelO , .

. . h"1 esp erança dem en te co ncl'e t lza r -se, c
. . ' .r. de preços se -

que a atitude hberatOl lcl ..
. f 't e e de CISIVO ao

J' "I o es t im ulo rnars OI I'
e . d ~ NUIll c una

fomento da pro UÇeIO. . I'
. I . i . ontes mais nu-

mars sua ve COIlI 10[1Z, f'
. . . ' . -es voltara a con ian-

pidos e prOl11lss0 1 ., , que presen-
. 'od u tOles,ça aos meios pl llbrado do. d esasSOl e .CIaram O g csto . , . '. "

. ~ d destll10S naCIOnais.
atuais m cntores os

algumas zonas e inexist entes em ou­
tras, por questões c1imaticas de todos
conhecidas. Ademais, acabamos de sa ir
de um~ sêca que, se não foi rigorosa ,
produzIU acentuados ef eitos em al gu­
mas arcas, precisamente aquelas que,
nesta altura do ano, supor ta m ainda a
engorda.

A estas contingências dev emos j un­
tar o ,:feito ps.icológico ca usado pela li­
beraçãn <:m SI. Depois d e tantos anos
de controle anarquizado, abertas a s
comportas desse dique oficial mons­
truoso, a ava~a?che ' em direção aos al-
tos preços fOI mevitável e n-ao ti. e cons 1_
tuiu surpresa para ninguem.

Ora, c?ns~derando os fatores apon­
ta,dos, cuja mfluência ponderavel ~lão
pode s; r negada nem contestada chc
ga-se a conclusão de que' I t ' d-

~ , ucn ro e
poucos meses, teremos a esta _
dess . gnaçaoas aguas revoltas É
inicio d f . que, com o

a sa ra ,q ue se aproxima, hene-

-------

LIBERAÇÃO DO MERCADO DA CARNE
É FOMENTO pA PRODUÇÃO

_ 4-

A decisão governamental, que acaba
de ser tornada, liberando o mercado '­
de carne, veio demonstrar à saciedade
a característica do espírito que anima
os supremos órgãos da administração
pública federal: imprimir novos rumos
à nossa economia doméstica. Deve-se
reconhecer que tal atitude, embora to­
mada em carater experimental, repre­
sen t a o d esejo de buscar, a qualquer
preço, a terapcutica indicada para o
combalido organismo economico nacio­
nal. A interferência oficial direta nos
mercados teve, entre nós, resultados
calamitósos, cujás consequências já sã o
de todos conhecidas. A partir do mo­
mento em que a mão fórte do oficia­
lismo, em desespero demagógico, con­
teve as atividades particulares nos ne­
gócios de generos, a produção dessas
utilidades sofr eu colapso, ao tempo em
que os preços seguiam marcha vertigi­
nósamente ascendente.

No caso específico da carne, os re­
sultados da ação de contrôle de pre­
ços foram-se agravando de ano para
ano sufocando a produção dos cam­
pos: Mais tarde, a própria in.d ús-

. tria foi encontrando cada -vez maiores
. dificuldades em razão de inúmeros

problemas 'que preciso~ en!rentar.
Em certos momentos, a srtuaçao che­
<TOU a se revestir de toda a perniciosa
;oupágem polític~, c.o~~tituindo o ca­
so d e solução mais dificil com que n?s
defrontavamos.

F oi preciso a coragem e patriotismo
dos atuais dirigentes dos orgaos con­
troladores para encerrar de vez um dos

.ca p jt trlos m~is negros, e, calamitosos .da
nossa histórIa econorruca. Se sobeJa­
mente provado estava q?e a interfe­
r ên ci a oficial apenas servia a um gru­
po ganancioso, que se locupletava às
esca n caras, pisoteando sobre. a miséria
popular, nenhuma outra decisão pode­
ria se r toma d a .

F a la m a gora os detratores e incon­
form a d os, argumentando insensata_
mente a fa vor d á tése do continuismo
d o controle, baseados ' na alta que se
vem obser vando no m ercado livre. De
fato, .os preços, ante a liberação, se,
guem m archa a scencional t a n to na
prod ução, q u a n to na ,indústria e no
com ér cio . Todavia ao observar esse fe­
nomeno, não p odemos d eixar d e con­
sider a r o momento d e se u d esencadea­
ment a. E stamos atravessando a fase
ia is aziaaa do ano, em mat éria d eTI ::> _

bo iadas g or das, que sa o escassa s em
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operação, é o

v eículo n.v "1" do país.

p. o. no~ciment1 - ao-oo.<



UMA VIS TA A O P A T A
Fidelis Alves NETTO ,

Enviada es pecia l da R. C. O G. H.

111 - Os serviços de Controle Leiteiro na Argentina e no Uruguai

I '
Dos departamentos da Sociedade Rural Argen- tl'?l~ lei.tei r04 com. a coop eração ~ fiscaliza~ão ~~

tina, que pudemos visitar, o que naturalmente, por Mín ísterío da Agri cultura. Todavia , o ServIÇO.
força das funções e do trab~lho a 9-ue nos. dedica- Controle Leiteiro da Soci ed ade Rural Argentllla ,
mos normalmente, mais nos impressionou fOI o Ser- ' par ece ser o que m ai or n umero de criadores con-
viço de Controle Leiteiro. . . gr ega e que maior di fusão tem no país.

Recebidos gentilmente, tIve.mos pratI~amen.te to-
das as informações que deseJavamos, inclusive o Organização gera l
acesso às suas fichas, assentamen tos etc., colhendo O Serviço ,de Controle L eitei ro (SCL ) da S~c.ie-
a melhor das impressões. dad Rural Argentina, por oca sião de nossa VIsIta

Origens ~ sitpação atual abrangia 110 a 120 propriedades agrícolas, em qua-
, tI'O provincias (equivalem a Estados) , com um total

N Argentina o controle leiteiro foi pratica- de cerca de 5.000 vacas em controle.
mente

a
iniciado erd 1914, quando tinh~ carater ainda Do gado con trolad o cerca d e 80 a 851 são re­

de curto prazo: referia-se a produçoets. c~ntrOltaddas presentados po r vacas d~ r aca h ol and êsa distribuin­
em limitado espaço de ' te,mpo, sem a mgir a o a 'do-se o restante, por orde~ de maior ' frequencia,

t - o que estava muito de acordo com a con- -en tr e vacas das tacas Shortorn Jersey Guernzey,
lac açao, , , .stia nos vários metodos Red Polled e Schwyz . ' ,
fusão que naquela epoca eXI . d t bi ,

. de seleção e quando os meIOS e . ra a- . O controle é feito em estreita ligação com o .re.-zootecnlCos ' difi . t -lho de difusão de conheciment?s eram. 1 IceIS nem gIS 1'0 de puros por cruzamento. ,Con dições especIaIs
m recursos que hoje pOSSUImos. para registro forçam grandemente o controle das

contavam co C t 1 Leítei f . -Em 1922, o Serviço de on 1'0 e ei erro OI re- vacas_ puras por cruza, cujas coberturas e nascimen-
, . d e recebeu uma estrutura que, com pou- tos sa~ a~otadas no serviço, dando-lhe caracteristi-

organIza .f. ões se mantem até hoje. Sua maior cas propnas. No controle de produção, são seg~idas
c~s I??dI Iâ~~ a 'partir de 1940, quando verdadeira- pratIcamente as mesmas normas adotadas no Servi­
dIfusao se a interessar a todos os criadores de Ho- ço c?ngenere da Associação Paulista de Criadores de
mente pass0l! seus resultados foram aceitos e en- Bovínos. As vacas são controladas em duas, tres ou
la~do do p~sa

e
rotina dos trabalhos de seleção.. quatro ordenhas, a critério dos criadores, fazendo-se

traram. par . trote leiteiro é feito na Argentina, o ,esgotam en to e as provas de gordura. A única di-
H<;>J~, oe~~Iàades. O Ministério da Agricultura ferença com o serviço da A .P.C.E. está na p rova de

por varIas iço relativamente recente, e bem gordura, que não se completa com a contraprova
p ossue seu se:vdor e' s Tambem no interior do país, aqui em uso.

it pelos crIa· . Ii ' Aacei o . ' associações r-urais rea izam o con- tualmente, cerca de vinte inspetores fazem o
cerca de qumze

-----_.---:--:------~~--

Associação Paulista de Criadores Bovinos
25 A NOS DE ,BONS SERViÇOS PRESTADOS,'AOS CRIADORES

6
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Dr. Fidelis Alves Netto
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Virgil10 de Almeida penna
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Cfnt.role nas fazendas argentinas, dedicando-se ex­bUSlv am en te a êsse t raba lho. Cada controlador tra­
alha norm almente em dez propriedades, em média,

PO,r m ês, v iaj ando para isso cerca de vinte a vinte ez: dia s ; OS r estantes permanece na s éde, para ano-
açoes, instruções e folga. Há rodisio de inspetores,

Possibilit ado p elo grande numero de propriedades
~ontroladas e pel as caracte ris ticas do país, perrnitin­
d o que B uenos Aires seja re almente o centro de to-

as as a tividades. Com isso, as despesas de viagem
Permanecem. praticamente as mesmas, dividindo-se
entra os criadores visitados.

Classificaçã o de resultados

Os resultados de cada lactação são sistematica­
mente transferidos para fichas especiais e posterior­
mente classificados em ficharios, por ordem de pro­
dução em suas respectivas raças, classes, idades-.
Essa classsífí ca ção , fe ita duran te o ano, presta-se pa­
ra as publicações anuais e em seguida as fichas são
recolhidas para um fichario geral, mantido sempre
na mesma ordem, de maneira que, a qualquer mo­
mento, se p ode di zer quais são as maiores produto­
r e s nesta ou naquela cate goria ou idade.

As lact ações encer radas, cerca de 45.000, ao que
nos inforinaram, são classificadas em registros es­
Peciais, segundo alcancem ou superem determinados
miqimos. Para obter o Registro Avançado, em lac­
tação de 305 dias, uma vaca, além de registrar um
mínimo de p rodução dê acordo com sua idade, deve
ter dado cria a um bezerro viavel dentro de 14 mê­
ses, isto é, deve fazer uma lactação verdadeiramen­
te economica, e cumprir sua finalidade tambem
principal, qual seja da procriação. As lactações de
365 dias estão livres desta exigencia, tendo, por is­
so, um valor secundário, na opini ão dos verdadei­
ros zootecnistas do país.

N o momento de nossa visita, estavam sendo ini­
ciados os primeiros estudos para a criação de ca­
tegorias de longevidade, tendo por objetivo conhe­
cer as produções acumuladas em diferentes lacta-
ções. .

Pelo . que nos foi dado ver e .segundo a opinião
do encarregado dos serviços e 'que nos recebeu, a
orientação dos criadores argentinos, em matéria de

'puros por cruza, volta-se para a seleção das fêmeas;
poucos, pouquissimos são os machos puros por cruza
registrados, pois o mercado de puros de origem é'

, m u i t o grande e de muito maior valor e procura.
Os resultados das lactações são comunicados à

As~ociacion de Criadores Holando-Argentino, que
não faz controle por iniciativa própria, aceitando-os
para os seus registros.

Serviço de Controle Leiteiro no Uruguai ,
,

No Uruguai, o Serviço de .Controle Leiteiro é
levado a efeito tão sõmente pelo Ministério da Agri­
cultura. A reduzida extensão territorial do país, com":
parada com a da Argentina; não permite que outras
organizações façam trabalho paralelo. Esse serviço
f oi remodelado em Dezembro de 1948, tendo fugido
a nossas observações a data de sua organização ini­
cial. É levado a efeito por funcionários do Ministé­
rio que visitam as 87 estancías que têm seu reba­
nh~ em controle. O serviço tem carac teri sticas es-

(Conclui no pág . 77)

NOVEMBRO DE 1 954

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA - Evita a sangria nos
equinos.

BENZOPHENOL-AZUL - A saúde do
gada.

COLARGOLlNA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ­

DE" - Recalcificante:
FENAZON.AZUL - (via bucall Pneu­

mo-enterite dos bezerros.
FOSIRON - O fortificante poderosa.

LINIMENTO SANADOR - A fricção
que elimina a dor. .

PHENODRAL - Reconstituinte arseni-
cal-injetável. .

PETRO-LANO - Antissético Cicatri­
zunte.

PLACENTINA - Retenção da placen­
ta. Partos difíceis.

Pó ANTI-CURSO - Anti-díarréico.

SAL DIGESTIVO VIT AMINADO - Pro­
tege a saúde dos animais.

TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) - Contro a

Pneu~o-enterite dos bezertas.
KALCEINO - Recalcificante para aves.

KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

cães.
TIMBOLINA - Contra · carrapatos e

pulgas.
ANTI-FEBRIL - B,atedeira dos porcos.
ASEPTOllNA (injetável) -:.. Sulfanila­

mida a 20 % .

~~ Associação dos Criadl?res
VENDEDORES AUTORIZADOS



Reprodutora .Th~ rpa rka r, do ín dio. Esta roço, no tável pe lo aptidão lei teiro
contribUIU ba stante para a formação do noss~ Guzerá. (Olver) - ,

VII --

AS RAÇAS IMPORTADAS

Animal do roço Nimori. E' provavel que
os exernplcrcs molhados de preto, e tidos
no passado como Nelore, fossem no reali­
dade representantes desta roca indiano,
vindos no meio dos lotes importedcs, (Olver)

zebuinas, Exam inando O catá loco da. . . o

Exposição Nacional el e 1935, r eali-
zada em São P aulo, vimos a r elã­
ção de an imais inseritos como sen­
do de " r aç a Z ebu " , julgados e pre­
miados dentro dessa categor ia ... Al­
guns r ep r od utor es foram classific a-

I

no Brasil
Eng. Alberto Alves SANTIAGO

Zootecn isto

No passado não se sa bia dist in­
gui r as raças, usando-se a denom i­
nação gené r ica de Zebu para qu al­
quer animal que apresentasse as ca­
racterísti cas pecu lia res ao cado do
Oriente. Desconheciam os c~' iadores
do p rincípio do século não só as
particul aridades das raças ind ianas,
como tamb em encont rava m dif icu l­
dades para difer enciar os indivíduos
pU~'os dos mest iços ele alta cr uza.
E ssa situação p erdurou por muito
t empo, p rincipalmente em outros
cent ros de cr iação desse t ipo bovin o
excluida a r egião do Triangulo Mi ­
n eiro, mai s fam iliar izada com o
" Bos indicus". A confusão abran ­
gia , além da s carac te r íst icas racia is.
as pr óp r ias denominações d êsses gru­
p am entos étni cos. Ass im, ao sere m
fe it as as in scrições de r eprodutor es
po r ocasião das exposições, informa~
vam uns cr iadores que se tratava de
exemplares de r aça Nelore, enquan ­
to outros declaravam ser de Kathi ­
awar, ou simp lesmente de " raça
Z ebu " os p rodutos que cr iavam. Es­
ta última exp ressão constitu i prova
do desconhecimen to geral das r aças

do ZebuHistória

T or n a -se difí cil indicar to das as
.raças e varieda:des que devem t er
en t r a do no Brasil durante o lon go
p eríodo de ímporta ção do Zebu .. Os
element os d e que dispomos, orrun­
dos d e p esquisa.c;; bibl iográf icas e
completadas p or no ssas obser vações
no r ebanho nacion al , além do exa­
m e d e fotografias de gran de n úme ­
ro d e animais impor tad os, levam­
110S a admitir a introdução de ele­
vado número de raças zebuinas, de
origem di ver sa. Não ' se p odem n o­
m ear as provenient es da África; sa ­
bem os apenas que vieram an imais
da r eO'ião do N ilo (1826) , de vár ios
p onto ; da costa ocid ental africana
e até d e l\'fadagas car (1891) . Os ~c­
produtores African d.er ( 1 ~39 ) VIe­
r am do s E stados Umdos, mas o seu
" h a bitat" é o su l do contin en.te n e­
0'1'0. Sabe-se h oj e que algumas das
~rimeiras levas, principalm ente por
volta de 1890, const it uídas de ani ­
mais vindos da África , não agr ada ­
rammuito, razão p ela qual passou a
ser dada p r ef er ên cia a~s indi~nos.
A quasi totalidad e do s. CInCO mil r e­
produtores Zebus aqui dese~~ar?a­
dos. proveio do antigo dom ínio In-

glês. . -
As primeiras- faz endas de crra çao

d e Z ebu r eceberam r eprodutores em
an os diferentes, acontecendo muitas
vezes que as importações subse quen ­
tes er am de var iedade e at é de ti­
po comp le tamente di verso do das al~­
t eriores. Assim, aos exemplares af'ri­
can os, sucede ram os da Índia ; de~­
t es vieram m uitas r aças, mas os p rr ­
me íros p ertenciam ao t ipo lVIisore e
en t raram em maior numero em 1893 .
O ca tálogo d a f amosa f irma K ar l
I-Iagen bech preconiza va: as r a ças dAes­
se t ipo, fato que exp lIca a existên­
cia de p equenos nucleos desse gado ­
n as zonas de Valença e de Vassou­
r as. R ecorde-se que, de 1890 a 1895,
essa emp r esa alemã mono poli zou. a
expor tação d e zebu in os para o Bra­
sil. Mais tar de chegaram da Í n dia
algumas partida;'? de r ep r odutores
On golo e Kaukrej, os quais, por se­
r em comuns nas r egiõ es de Nelor e e
d e Gu zer â, passaram a ser conheci­
das em nosso meio sob essas deno­
minações.

- 8 - REVISTA DOS CRIADORES



Reprodutor da raça Mehwati. Esta raca é o equivolente indiano do nosso Indubrasil,
de cruzamento r~su ltou o gado Indubras il.

,
Reprodutor da ro ca Mehwati. · Esta raça é o equival ente indiano do nosso Indubrasil,

mas rec~beu ma ior inf luê ncia das raças do grupo do N<:lore. (Olver )

- 9-

bigas desenvolvidos e cupins volu­
n~osos, p r edicados esses que impres­
siouavam logo à primeira vista- e
constituiam os elementos diferen­
ciais, em r elação ao " B os taurus".
Os compradores dava m prefer ência
aos. animais n essas condiç ões, poi s,
aSSIm procedendo, tinham certeza de
escolhe r puros Zebus, evitando a '
aquisição de mesti ços.

Todos esses f atos apontados cons­
t itn iam obs táculos a que se conser ­
vassem em r elativo estado de .pure­
za os plantéis das primeiras varie­
dades zebninas aq u i chegadas. Nes­
sas condições, desapareceram alguns
r ebanhos, -e omo, por exemplo, o do
eomendador Domingos Teodoro de
Azevedo , formado de Z ebus de Mi­
sor e, que exist iu n a -zona de Valen ­
ça, segundo nos conta J oaquim Car­
los 'I'rav assos, em suas Monografias
Agr ícolas. _

Depois de 1900, en tr aram em nos­
so País, embor a em número ' redu­
zido, r epresentantes de outrás raças
indianas, como a Hissar, a Malvi,
a Sindhi, n o meio das grandes le­
vas de gado Ongole e principalmen­
t e do Kankrej , que predominava nas
importações. Contou-nos, durante a
última exposição de Barretos, o co­
nhecido zootecnista e cr iador Dur­
val Garcia de Menezes, que o pri­
meiro r eprodutor Gil' che gou ao
Brasil em 1906. Baseia sua informa­
ção em p esquisas que efe tuou, quan­
do trabalhava no Ministério da Agri­
cultura, Somente depois de 1918, o
Gil' passou a figurar em ' maior es­
cala nos lotes importados, tendo

rum a primeira grande guer r a, com
a ida dos criadores uberabenses às
Indias, fi caram estes conhecendo, no
país ele origem, as características e
as designa ções de algumas das raças
indianas. Assim, as levas que desem­
bar cavam no Rio e em Santos, já
trazi am a -sua denominação própria
e, nos negócios entabulados entre
importadores e compradores, come­
çava-se a fazer menção às r espec­
tivas ra ças. Por outro lado, cria­
dor es atilados notaram que o cruza­
mento entre Zebus de tipos diferen­
tes acentuava certos caracteres, tais
como orelhas longas, barbelas e um-

dos com o d e raça Ku thiuwar, deno­
minação qu e est eve oin voga após a
importação d e 1930 . Qu eriam cer tos
cr ia dor es e importadores fazer dis­
tinção en t r e ga do Gir e gado Kathi­
awa r, qnando sabe mos não haver mo­
tivo para essa a t it ude . Diversos cri­
adores cos t umavam anunciar, em
no ssas r evistas agrícola s, a venda .de

d t 1 " Z b " '1r epro u 'or es (e. raça. e u, SI eu-
cian d o quanto à denominação mais
adequada .ao seu gado e, se agiam
d êsse modo, er a porque a maioria
dos compradores não conhec ia ou
não se preocupava com a qu estão da
raça.

Chegados ao Brasil, os r eprodu­
tores eram. encaminh ados para as
fazendas, onde começaram a se mul­
tiplicar liv r em en te, quer pela re­
produção natural dentro elos nú­
cleos iniciais, quer pelo cr uzamen­
to contín:uo, absorvente, de touros '
indianos com. as vacas crioulas, fa­
to qué d eterminou o "azebuamento"
proO'r essivo d e muitos r ebanhos. Nes­
sa fase, não sOe cuidava de seleção
ou melhoram.ento do gado 'e, dado o
r eduzido núm ero de animais puros,
principalmente de importados, não
se 'cogit ava da elimin ação de qual­
quer indivíduo. Aliás, naquela épo­
ca , poucos seyreocupavê1:m .no País,
com a questao do aprimoramento
do ga d o. Não era ·p equeno o núme­
ro d e fazendeiros que chegavam a:
ignora/r o nome da raça ou varieda­
de 'dos bovinos qu e povoavam a ~ua

propriedade.
Somente nos anos que precede-

NO VEMBRO DE 1954
r
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RA ÇA S QUE NÃO
SUB8r8TIRAIvI

se, apr esentamos a fotografia de um
an ima l nessas condiç ões.

Na voragem dos cr uzamentos, aci­
dentais ou in tencionais, desaparece­
r am os representantes de várias ra­
~as ou de simples variedades india­
nas im portadas, como a Hissar , a
Nimar i, a Malvi e a 'I'harparkar, II

Mehw ati , a Siudhi e as do tipo Mi­
sor e, Autor es que estudaram as ori­
gens e a for mação do nosso Z ebú
citam a Hi ssar como uma das raças
entradas no passado; todavia, os
técnicos indianos a consideram em
." ias de desaparecimento, absorvi da
pelas ou tras r aças ·do mesmo gr upo
do Ongole, f a to idêntico ao 'que
ocorreu em nosso meio. Par ece-nos

N·serem r ep r esentantes ' da raça 1-

mari os exemplar es malhados de pre­
t o que er am en.con tr ados antiga­
mente no meio de r eba nhos Nelore
de Uber aba e considerados como
p ertencentes a esta r aça. Ainda em
1945, t ivemos u m in divíduo nessas
condições, ignor ado no meio do ga­
do de uma fazenda do muni cípio
paulista de J ardinópolis . O gado
Ma lvi é muito p arecido com o Kan­
krej , embor a os chifres em lira se
apresentem mais inclinados para a
f r ente e sejam mais finos ; a pela­
gern varia tambern entre o branco
e o cinzento. E sta raça contr ibuiu
bastant e para a formação do n osso
Guz er á. Outra raça do ' mesmo. gru­
po, cu ja in t r odução no Brasil não
mais po de ser obj eto de dúvida é fi

Tharparkar . E stes zebuinos são mui­
to parecidós com os Guzerá ; diferem
um pouco' quanto ao p erfil cr anea­
no , que é plano ou geralmente eon­
cavo no K ankrej , enquanto no 'I'har­
parkar é ligeir amente convexo ; a se-

. ARAM E QUE ' CER'CA.. ~
(IINON,NOVA SED NOVEiI ) - Não é novidade mas ,é de nava forma

• • • o cr iação. e véda, resistindo .à
investido Ido res sem machucó-Ia . Nao
arrebento: aço ovalado, extra-resistente
" Ca t lela nd Wi re " , regulo 80 centavos o

metro,

com balancim do pr6pr io ~rame,
. ~~nomizando: mourões, .te~~~, dinhe iro
e erdura como cerco def ln ltlvo. Uni.
eof d istribuidores dessa ,ma rco , 56
c d os consumidores, Firmo de Fa-
aten em del s SOCIEd . poro Fazen elro . - -
z~D~l roCOMERC IAL S. PAULO-MATO
D OSSO _ Ruo São Bento, 484 - solo,?r _Fone : 33 -4053 . Em Ara çatuba:

C z 179. Em Campo Grande,
Rua 0M' t rlG(osso): Rua 14 de Julho, 668(Est . o o

.qu e se mantiveram à margem da ma­
nia .de cruzamentós. A partir de
1940, acentua-se a volta às r aças pu­
ras, iniciada poucos anos antes. Te­
mos .a impressão de qu e, para esta
mudança de orientação, muito con­
tribuiu a chegada da numerosa le­
va de reprodutores das racas Gil'
." . ~ ,

.Nelor e e Guzerá, em 1930.

Ainda com r eferê ncia ao Indu­
brasil, há um fato interessan te, que

.n ão podemos deixar de relatar: exa­
minando fotografias de animais im-

.portados, que possuímos em nosso
arquivo, chegamos à convicção de
que, nos lotes t razidos da Ásia, vi e­
ram tambem desses produtos cr uza­
dos, o que não deve causar estra­
nheza, 'p or qu anto, na extensa r egião
da Índia, convivem as duas mencio­
nadas raças. E m reforço dess a t e- .

_ 1 0 -

"d na í nd ia em 1930, por criadores mineiros. E' evidentemente um
Reprodutora ,a dq ulr ld a do ser cíassificodo apenas como " og ira do" , isto é, apresentando
animal mestiçO, po en em pequena proporção, o sangue Gir .

I " I

" rriáxi~o no de 193 0, quan-

d
a tm gaIdo ;92 animais desembarcados,

o, os " esse gru-
dois terço~tDlJ?:~te~:I:: ao r estan te
Pament o e, N I

. id de r eprodutores 1: e ore,constItUI o ,
além de alguns Guzera.

SURGE O INDUBRASIL

. d que a cruzaNotaram os erra or~s ,
t Z bus de tipos diferentes, alem

d
en re et uar certos atrib utos,. dava

e acen , e mais de-
d t mais precoces A

pro u os nd maior peso
Ivid alcanca osen vo VI os, ' . ~D sa mesticagem

'd d dulta essa . ~na 1 a e a . ti em que se
apareceu um nO:;err:~i:res de ore­
destacavam os d perfil m oderada­
lhas en or m es, e, . . . entre o

. melO teImo
l1J,ellte conv:exo, o do Guzerá, raças
do gado GIl' e . dominando n os

. , tavam pl e 1\/f ' .
que Ja es . _ do Triangulo jJ.J.~-
cen tr os de crlaçao f oi a contrl-

'to pequena .
n eiro. MUI Nelor e nessa mest i-
buição da raça

d
to cruzadO, de pe­

çag em . Ao pro -q. n t e branca ou
lagem frequente~:es amarela, che­
cinzen t a, outras lho uniforme ou

té verme, ' d doa'a n do a e o h da serIa a
o t manc a , biligeiramen e ba mas rece la
o n ome de I~c1ube~aa ' denominação
de outros cr Iador e a-o que mais ·

' I express
d é I ndubrasI, ada e reco-

. tar de veio ..a. ser consa~1Tante mUÍ-
nnecida oflclalmente. r evaleceu a
" '0 t.errrn o Cn qual.lto P m
\ , L ' , d ' a ser se -
i<1 úi.a. ü e ttue o Ze~u . eVI , , ores
pl'l;~ eru zado, a nunorla dos er-ia d. ,
diri.giu os seu s ' t r abalhos' no sen t id o
d.a f ormação da n.ova r a ça. <I~oucos ,

m ui to I JOUCOf-\ , f.oram os crIa d ores .

- ,-" -



GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinhp
Fluminense, preparada éientificamentó. segundo as mais mo­
dernos descobertos do técnica alimentar e ' controiada em
laboratório especializado.
GADOVITA fornece. em dosagem certa: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais minerais e ·
demeis elementos nutritivos necessários à alimentação efi­

-cient e dlJ gado.
Administrando-se metõdicamente GADOVITA, obtém-se com­

economia: um rebanho saudável . e máxima produção r

(X) " Sir " Ar thur Olver : li A
Brief Survey of Some of the
Im~ortant Breeds of Cattle in
ind~a. " The I mp er ial Council of I

AgrlC~ltural Research. Miscellaneous
Bulle tm n? 17.

- 11 -

técnicos que estudaram naquele país
as suas numerosas raças. Por essa
razão, não é de admirar o desapa­
recimento de alguns indivíduos im­
portados e dispersos no meio de
uma população zebuina em constan­
t e evoluç ão, como era a nossa.

Na região da índia de onde nos
- veio o Gir, existe tambem gado Sin-

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A.

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balanceados

Av. Presidente Vargas,. 463-A
Caixa Postal: 1.350

Tel. 43·7398

lo.' ~~J
o melhor alimento para o gado I

Existem 7· tipos c/e GADOVITA
especialmente c/osae/os par".:

• bezerros de 2 a 5 meses
• bezerros de 6 a 9 meses

• novilhos em engorda
• vacas produzindo até 10

litros de leite por dia

• vacas produzindo mais de
10 litros de leite por dia

• reprodutores
~ gado em repouso

>
i5

com

MAIS LEITE
MAIS CARNE

alguma coisa estava errada, ao se­
rem postos de lado indivíduos que,
.embor a puros Zebus e visivelmente
de alto valor economico, deixavam
de ser aproveitados pelo serviço ofi­
cial, ao qual cabe traçar as diretri­
zes e orientar os trabalhos de sele­
ção para o melhoramento do gado
Zebu do Brasil.

A raça Mehwati é o equivalente
indiano do nosso Indubrasil, pare­
cendo, contudo, ter recebido muito
maior influência de sangue Nelore ,
ou melhor, das raças desse tipo bá­
sico. E 'oque se conclui do exame
de gravuras apresentadas por al-

I guns livros editados na India; ou por

melhança ocor re na pelagem e, so­
bretudo·, n o tamanho , fórma e po­
sição d a orelha, o que motiva a con­
f usão r einant e ent re os criadores,
muitas v ezes incapazes de distingui­
las. A essa r aça devemos, provavel­
mente, as qualidades leiteira s do
Guzerá , produto do caldeamento do
Kankrej com o Ma lvi e o Tharpar­
kar. E ' interessante observar que
muitas das b ôas vacas leiteiras de
nossas fazendas apresentam perfil li­
geiramerrt e convexo, embora no seu
aspecto geral sej am cons ideradas
dentr o do t ipo Guzerú .

No número 105 da r evista " ZE-
BU" cor resp onde n t e ao mês de, -
Agost o do ano passado, encont ra-
mos a fotografia de uma vaca cou­
cor ren t e a um concurso leiteiro, no
qual a p resentou produção média di­
ária d e 17 litros. E' notavel a sua
semelhança com a da r eprodutora
exibid a na Prancha X LV, que acom­
panha a d escrição da r aça Tharpar­
kar fei t a por "Sir" Arthnr Olver
no 'seu importante trabalho sobre o
gado da índia. ( ~). Temos notado,
em vários rebanhos de gado Guze­
rá aninlais que hoje classificaria­
m~s corn o pertencentes à raça Thar­
parkar, famosa pela sua aptidão
leiteira. Infelizmente, indivíduos nes­
tas condições são postos à margem
do Registro, Genealógico, porquanto
Seu perfil e a forma dos chifres os
afastam do padrão estabelecido pa­
ra o nosso Guzerá. Nessas condições,
estamoS p erdendo um material ge­
nético de valor inestimavel que, con­
venientemente reunido e isolado do
restan t e do rebanho, permitiria a
formação de planteI de mais uma
raca zebuina, reconhecidamente lei­
tei~a _ o gado Tharparkar. Neste
particular, temos a registrar um fa­
to interessante: Procediamos . à es­
colha de animais para registro, em
U1l1a fazenda da zona soro cabana,
onde havia algumas ' dezenas de ca­
beças de gado G~er.á. Apartado cer­
to númerO de arumais dignos de exa­
1l1e mais acurado, iniciamos o Ii re­
Passe ", durante o qual excluimos
algumas reprodutoras cujo perfil
cranea n o e orelhas, um pouco me­
nores não se en qu adr avam bem no
padrão Guzer á . Ao mandar abrir -a
porteira, para a saída dos animais
em questão, o capataz não se con­
teve . dizendo-nos : IiDoutor, o se­
nho; ' acaba . de refugar as minhas
melh ores vacas de leite!". E ssa ob­
servação ,ca lou profundamente em
nosso espirito, fazendo-nos ver que

NOXEMBRO DE 1954



Telefon e 3 4-4741
REV1S1 A DOS CRIA.DORES

au-

-

-

(Kankrcj)

(Ongo1e)
(el c in t roduçã o r e-

NELüRE
SlNDIH

cen to)
JND UBHASJr. ( formado no Bra­

sil através (Ia er uZCl. Gil' x Gu-

- .Exis tcn tes
GUZERA'
GIR

zerá )

2 '- Desaparecidos

lIlSSAR
THARPARKAR,

MALVI

DEüNl
SINDHI - (de introdu ção

BA CAS ZEn UI NA S INTHOD UZ I-
.. Dj\ S NO BRAS il;

.E m resumo, as rac.;as zebuinas pro­
vcn ien tes da j nd ia podcm ser divi­
(l idas em dois gr upos : o primciro
r-oust itui rlo da s ol'ieiall\H'nte exis te n­
tes e, o segundo, das introduzidas
no Brasil mas qu e desapareceram
absorvidas 110 det oner dos anos. L i­
mi tar-uos-cmos a citar as raças cu j a
en tra d a 1l 0 S parocc i'úrll ele dúvida.

~~~~~ ~..~ ..,.~~ rf44
~iPl~~ .. ;~
~J 1~~9.~~~~ l~ ,
~~É~ ~ LISTA DE PREÇOS GRATIS
~/;t~t1An~~FLÓRES - TODAS AS HORTALiÇAS - CEBO:."~AR"A~b~A~"cà.

,.., I-\\'\'" CAPINS ; CATlNOUEIRO _ CABELO DE NEaR~ DE: SOJA - MA.
MON A LONIÃO - RHODIS _ AZE vEM _ SEMENTE poRCO - TRIGO
ADLAY :. ~~~~z - AVE IA _ CEVADA _ MUCU NA _ FEIJ ÃO qE_ MI L HO HIBRIDo
AOROCERES - TREMOÇO - NAB O FORR AOE IRO - QUANDU S - CEDRINHO -
ACACIA NEOR; SORGHO VASSO UR A - GIR ASSO L _ EUCAl.iPTONDEZ A ETC. .

_ BRACATI NO A _ AMENDOIM _ BATATA HO LA O R A
t CASA DA ' LAVOURA IMPORTAD _

- Ru a São Caetano na, 204 SÃO PAUL,O

gistro Genealógico, t ivemos oportu­
nidade de examina r, em uma cha­
cara nos arredores de São Paulo
1

. 'e OIS reprodutor es apresen tados co-
mo Nelor e, sendo a um deles necado

. o
r egistro, porquanto o classifi camos
como pertencente 1l raça Gaolao va­
ri edade incluída no mesmo <r ~'U I)O
b ási d oasICO o Ongole. Note-se, porém
qu e é desconhccida a introducão de
animais da menc ionada ra <;a n~ Bra­
sil, havendo possihi lidade d e se tra­
tar de r ecessivo, eonse q uc n te a cr u­
zamcntos havidos IUl India. E m ou­
tra ocas ião, visitando ' um a fazenda
eJ~l H errnog ên io Si lva, no Estado do
RIO, del~aramos com fêmeas qu e cor­
r espondiam perfeitamente 1l descri­
ção da ra ça Kangayam. P or outro
lado, é frequente o aparecimento de
r eprodutor es tidos como da raça Ne­
lore e qu e, no entanto, r evelam a
presença de sangu e de urna das ra­
ça~ de lVl iso;'e. . A esses produtos,
cr iadores e té cnicos convencionaram
h 1 ,, ·c ~mar c e amisorados ", sendo r e-

la tl:,amente frequentes em nossas ex­
posi ções. -Iá dis semos que é a N elo­
r e a .ra~a_ brasi leira que r eceb eu a
con~rIbUlçao . de. maior número ele
variedades indianas, naturalme nte
com predominância da Ongole. Re­
corde-se que, até há alauns '1110 S

1
' bi d o c • ,er a ia ito e alg uns cr iadores dês -

se .gad.o p roceder à deseor n a de seus
ammais. Ora, ~ . sabido que são j us ­
t~men~e os ch if res elemento de ca­
pital Importância para o re conheci­
mento e classificação das racas ele
g~d? da Índia. Aq uela pratica p er- ,
nutia abranger sob o nome ele Ne­
Ior e .a todo o Zebu de côr br anca
ou cinzenta e po rtador de orelhas
p~qllenas, caracteres estes comuns a
dlvel:sas raças zebuinas. Justamente
por ISSO, o R egistro Genealôzico ve­
dou a in..ser ição de animais b descer­
nados.

t iga )
NJJVIARI
MlSOR E - (deste grup o, as r a-

ças Hallik al', J(angayam e K hi l-

lari )
A existe ncia dessa~ ~inco r uças,

. s maIS llnpOr't ·, t
pertencentes ao: .. n es
. " . di nnos qu e Vê11tipos baslCOS In c' 1 seu-

1
bi t 1 cuidadosa sele eão d{t

c o o Je o ( e . - 1 0" - , '

ao B rasil a ' condIgaO c.e diI anele cen-
tro eí'iador elo " Dos ll~ eus ' e de
futuro fornecedor de, repro~lltores

'a todos os PUlses d
melhoraelos par . e
clima tropical.

-------------~------

1 2

d h i, do qual d~vem ter vindo, em
diferentes ocasiões, alguns exempla­
r es. D e raça ou origem Sindhi era
o . reprodutor r ecebido em 1850, na
Bahia', p elo visconde de Paraguassú .
Con t ou -n os Barisson Villares qu e,
deIltre os animais importados em
1~30 por F rancisco Ravisio Lemos e
Manoel de Oliveira Prata, veio um
reprodutor dessa mesma raça; pos ­
sui aquele técnico uma f otografia
do referido animal. O gado Sindhi,
assim como o seu aparentado D eo-

. ni ambos p ertencent es ao mesmo
gr'upo da raça Gir, devem ter sido
confun d idos , no passado, com os re­
presentan tes desta raça, ou com os
seus mestiços, motivo p elo qual 'não
tardaram a desapar ecer , absorvidos
p ela população Gir, cada vez mais

numerosa.
Atualmente, não é possivel pre-

cisar dentre as variedades do gru­
po 0:1 tipo lVIisore - I-Iallik~r, Kan­
<rayam e Khillari - as trazlda~<; pa­
;a o Brasil. Nos prÍJ~órd!0s da cria­
cão do Z ebu , no BrasIl, usava-se
~penas 8 denominação gera! de gad~
O\ ,r ' na-o se podendo dizer, POI-
ffLlsore, ' d

t
ai s as variedades en t r a as.

tan o, qu . t ê

T d
,. onsiderando a coeXIS en-

o a'Ia, c . ' E
cia dessas r aças na ProVlllC!a: ou s-
tado de l\f isore e regiões vizinhas _e,

. . I ente Q sistema de cr iacao
pnnClpa m , :, . , o, I
.' t na I n dla e bem pI O' a, e
Im p er an e ' '. 1

t h aIDO
S r ecebIdo reproc utor es

que en ' . , d
das três mencionadas raças :d

at e
.a

Amrit lVIahal. por I~ão ter SI o mui­
to numeroso o contmgen t e entrado,

<r ' do mais tarde de levas de ou-
. seouI . f
.tras raças, com as qUaIS orau

f
1 c~u-

d S
e talvez porque a pre eren-

za o , li . .
eia dos cr iadores ,s~ c ri gisse rar~
os outros ,t ip os baslCos, o cer o e
que os l\Íiso:e . ~lesapareceram como

grupamento etl1lCO. ..'
Não nos faltam provas índiscu t í-
. d eIltI'ada de r ep r esen tant es

veis a . '
de outras raças in di an as, al~ das

fi . I te consideradas eXIstentes
o ieia men G'

O PaI' s a saber : a Ir, a
em noss . , .
Guzer á , a N elor e e agorat maIs a
Sindhi. Ainda h OJ e, repon am COI:1

f
A ' a 110 vasto r ebanho zebUl-

requenCI , dilO brasileiro, exemplares descen en -
t es daqueles indivíduos ~'epresentaI:­
t es das raças desap ar.eCldas, ou dI ­
riamos m elhor, absol'vH;Las no decor-
, 1 s anos. O exame atento de

l er c o . t "muitos plantéis p erIIllt e ao eClllCO
'ap on tar animais que s~ enq u adr am
p er feitament e n O· p adrao . de outras
raças indianas. p od emos cItar alguns
exemplos. Recordamo-no~ ~e que, em
1!)43, in t egrando a Col1nssao de R e-
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- o TRATOR MAIS VENDIDO NO PAís

-ap resenta

BPERFEIÇ DO MODÊLO

Feito para render mais ...-,

sob as condições

brasileiras!

Aqui está o Novo Trator FORD! Além

de importantes aperfeiçoamentos, traz.
aquela sua tradicional facilidade de ma-

nêjo ... e oquelc sua grande estabilida­

de! "Agarra firme" em qualquer terreno!. ,
-,

E para sua segurança ...

Assistência permanente­

em todo o país!

.
Com êstes aperfeiçoamentos,
o Trator fORD rende mais

que qualquer outro!

Motor IITigre Vermelho"! Com maior po­

têncio I É mais econômico, graças ao curso

reduzido dos pistões.

Novo Sistema Hidráulico! Mais rápido,

maior capacidade, velocidade regulável. Fun­

ciono mesmo com o trator embreado.

"Controlodor de Serviço"! Para rendimento

máximo. Registra horas de trabalho, rotações
da polia, tomada de fôrço .etc .

PNE US M AI OR ES - 11.00 x 28 traseiros e

5.50 x 16 dianteiros, possibilitando maior ade­

rência e tração.

F -O RO
, I

M P A N Y São Paulo



A S I V A M A J U D A
,

A campeã leiteira de 1954 foi tratada com

SAIS IÜDADOS TIPO EX'-fRA "B" SIVAM

PORQUE TAMBÉM OS CRIADORE"S BRASILEIROS

PREFEREM OS SAIS SI VAM - TI PO EXTRA

1.0 _ PELA SUA GRANDE CONVENI~NCIA ECONôMICA E PELA FACILIDADE DE SEU EMPR~GO,
CONSTITUINDO . MISTURAS MINERAIS COMPLETAS.

PORQUE SÃO FABRICADOS NO BRASIL DEPOIS DE RIGOROSAS ANÁLISES DAS FORRAGENS
E DOS TERRENOS BRASILEIROS, ASSEGURANDO, CONSEQUENTEMENTE A ADiÇÃO DAS
SUBSTÂNCIAS MINERAIS Q.UE ESCASSEIAM ENTRE NóS.

PORQUE SÃO FABRICADOS POR UMA FIRMA QUE FOI ENTRE AS PRIMEIRAS DO MUNDO
A ESTUDAR E REALIZAR EM SEUS LABORATÓRIOS BIOLÓGICOS ESECIALlZAÓOS, PREPA­
RADOS IDÔNEOS PARA O MELHORAMENTO DOS REBANHOS.

PORQUE A SIVAM COLOCA À DISPOSiÇÃO DOS CRIADORES OS SEUS TÉCNICOS ESPECIALI­
ZADOS PARA TôDA E QUALQUE~ ASSISnNCIA NO CAMPO DA ALIMENTAÇÃO.

QUAIS SÃO AS VANTAGENS DO EMPR~GO . DOS SAIS MINERAIS
IODADOS SIVAM ?

1.0) _ PREVINEM A DEFICIÊ:NCIA OVARIANA E ESTIMULAM O CIO _ COMBATEM A ESTE­

RILIDADE.

2.0) _ FAVORECEM A ASSIMILAÇA? DOS ALIMENTOS EVIT1-NDO OS DISTÚRBIOS DIGES-

TIVOIS. '

E
NT AM E PROLONGAM A SECREÇãO LACTEA.

3.0) - AUM . ,

4.0) _ REFORÇAM A CONS~ITUlÇÃO ÓSSEA EVITANDO A OSTEOMALACIA E O RAQUI­

TISMO.

5.0) _ AUMENTAM A PRODUÇÃO DE CARNE.

MlT
EM UMA NORMAL GESTAÇÃO E FACILITAM O PARTO

6.0) - PE~ . " . . .
.._ ' A. RESISTtNCIA CONTRA AS DOENÇA/S. •

7.0) _ AUMENTnn.L .

. ,
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-AZER 'C A M P E O E S

CURRALINHO

Curralinho, a notavel CAMPEÃ do concurso leiteiro de Caxambu que registrou o
melhor resultado de produção de leite em exposição em 1954: 38,843 quilos em
média diária. Curralinho é propriedade do senhor Pedro Junqueira Reis Filho, des­
tacado criador patrício que, como é natural, ' soube compreender, desde logo. as
vantagens da miner,alização adequada das rações de seus animais com os sais mi­
neirais iodados da SIVAM. Nossos cumprimentos pois, ao adiantado ' criador do Es­
tado de Minas Gerais.



A nova diretoria da As soc iaçã o Ru ral do Sul d e M inas, resp on sá vel d ire ta pelo
êxito da VII .Exp osição d e Caxam bu - 1954, A partir da es q uerd a : J osé Bento J un­
queira de Andrade, vic e presidente; Domingos Gonçalves Melo, p'res id ente; o sr, Tesou ­
reiro e, finalm ente, José ~eraldo Pereira Leite, diligente secre t á rio geral.

VII .EXPOSIÇÃ O AG OPE-·
CUA RIA DE CAXAMBU

tirar conclusões sobre a possibili­
dad e da pecuar ia le iteira em -nos-
so País. . .

Em conferê ncia qu e realizou
nos salões do Hotel Gloria , "Don"
Genoud felicitou os criadores mi­
neiros pelo excelente trabalho
realizado no sen t ido da aclimata­
ção do gado Hol andês em meio
tão adverso. Par tidario da natu­
reza , como principio diretor de
qualquer seleção zootecn ica, a_d­
vertiu os brasileiros de qu e nao
devem pensar somente em repro­
dutores importados e acrescen­
tou : "O caminho a seguir é o da
cr íacão de uma t ecnica sul-ame­
ricana, que consiste em seleciona!-'
o gado, no sentido de sua capaci­
dade de aclimatação. Seleção na­
tural e adapt aç ão ao meio deve
ser o vosso objetivo."

Em resposta 'à nossa pergunta
sobre sua preferência en t re o g~'

do oriundo da Holanda e o de 01'1­
gem norte-americana, disse o
conferencista: "Ja tive r êses bôas
e más de ambas as procedências.
Portanto, quando escolho uma
vaca não me interesso pelo lugar
onde haja nascido. O que exijo

. de uma produtora é FORTALE·
ZAe PRODUÇÃO. São estas qua­
lidades que irão faze-la u til, não
sua origem ou suas qualidades es­
téticas não científicas".

A Associacão Rural do Sul de
Minas fez realizar , de 12 a 19 de

, Setembro, a sua VII Exposição
Agro -Pecuaría , que alcançou êxit o
sem precedentes. Um dos princi­
paísfatores de tal êxi to póde ser
localizado no influxo de sangue
novo, pois a sociedade promotora
do certame tem nova diretoria. A
presença e a contribuição tecnica
do grande jurado da Republica
Argentina, sr. Julio Genoud, cons­
tituiu t amb ém uma das princí-

- pais atrações do certame, Final­
mente, os notaveis resultados re­
gistrados no concurso leiteiro
constitu íram fecho de ouro da
grande festa da produção do la­
borioso povo sul mineiro.

DOM JULIO G ENOUD

Em Caxambu, o mestre da Ar­
gentina entrou em contacto com
a realidade/brasileira, segundo

r ele proprío afirmou: conheceu
um gado perfeitamente identifi­
cado com o nosso meio, produto
de uma seleção . de mais de cem
anos, como são os descendentes
do velh o gado "Turin o" , que ou­
tro não é se 'n ão .o gado Holandês
que os portugueses ·exploravam
desde o seculo XVI. Teve oportu­
nidade de conhecer o nosso gado
leiteiro de campo, subm et ido a
condições quasi naturais e, assim

, ,



José Maciel

NECESSID DE DE MECANIZACÃO DO TRABALHO RURAL. ,

Ao instalar-s e a 7.n E xpos ição Agro­
P ecuária d e Caxambu, ten h o a sa­
tisfação, que é qua se um privilégio,
de saudar , e rn n ome d a Associa ção
Rural do Sul d e Minas e especial­
m ente do seu dinâmico Presidente,
s r . Domingo s Gonçalves Melo - no­
me que foi para n ós uma espe ran ça
e um anseio e já é a gora um~ ban­
d eir a de cometim.entos e reaüza ções
- tenh o a satisfação . - d izia - de
s a u d a r as a utor idades federais, esta:
duais, munici p ais e técnicas qu e nos
honram e n os assisten1, n est a sem ana
ruralista de festas e ensiname ntos.
por inici a tiva do operoso secretá rio
d a Associa çã o , s r. J osé Geraldo Pe­
reira Leit e, d irig ir á nç>ssos. t~'aba~hos
êste a n o u m d os mais d ísttnguídos
zootecnistas das Américas. Êste agra­
d ecim ento t odo partic ular e n ossa
hom ena gem a o sr. Julio Genoud ,. que
se p rivou d os encantos de sua Iin da
Buenos Air es venceu tempestades
aéreas e veio' a Ca x a m bu trazer o
concurso d o seu tirocín io in t.ern acio­
n a l, nessa tarefa árd ua e delicada de
j ulgar .

N ão afêia êste .certam~, meus cD;­
r os concidadãos um laIVO de vai­
d ade , um feve traço se quer de _u fa­
nismo ou o p ecado d a ost~ntaçao. O
f a zen d eiro é modesto por ín d ole, ~o­
medido por princípio e despretenslO­
50 por forma ção Êle se isola ou se
oculta, perdido e' ignorado, para qu e
a comunidade tenha fartura ou lhe
n ão falte aquilo de que vive o ~er l~u­
Il}a?o na Sua priIl1;ordial tun çao blO:
loglCa qUe é nutnr-se. Isso, q~e ai
vêdes,. é uma resultante A de forças
que ha quase um século veI? atuan~o
na pecuária do Sul d e Mmas, par a
f a zer dela uma das m ais . densas e
a d ia n t a d a s do Brasil. Isso e .traba)ho
cons tante , _p a c ien t e - isso e r~nun­
cía quase. Mas é a vossa m3;nelra de
ser vir à Pátria servindo Mmas Ge­
rais, senhores fazendeiroS. . .

1';Testa hora turbulenta e ~raglca do
pal~, quando tudo prenuncIa conspi­
r-a çoes e catástrofes, faça;mOS ?esta
s em a n a rural' t um oasis par a os
nossos espírit~:, ~esarmemo-nos'para
que ' a Pátr" íva Ou progredImos,

duzí Ia VI . . mo s trap ro uZlndo ou, desaparecere , -
gad os pela' maré montant~ dos que
p r:oduzem e progridem mais do que
nos. .

" Nem Se t· ue a dizer que êste
" con In Do rumorpars e um a ís perdidO. ~

d as VOZes : erdido o declaram, ~
que reSultaq oe s~u perdimento. Som aí
e s sa s unidades perdidoras, e nç> "seu
total tere' d'ça-o do BraSIl - .lS a per I . . d R'
na conceituação atualisslma e . .ui.

É vêzo ' d . rismo demagoglco
e estéril d o pr:l~a responsabilizar os
g over n os ~ mil :lss os m ales ocor ri­
dos n este c: .o de ourO e e~meral­
d a s ... CUl ais tes a nos mes­
mos e P~mo-nos , a nu n ; aos out ros
q ue tetn~~rg~ntemosbenefício do Br~­
si!! Cres feIto em

t
dora m ent e o n u-

cs assus a .
NOVEMBRO DE 1954

(Médi co e criador em Cruzilia )

mero dos inat ivos, dos sem função,
dos parasitas de toda a casta, em si­
necuras de toda a ordem. E t odos
vivendo do Brasil, sugan do sem ' p êjo
e sem reserva a seiva , minguada da
Pát ria-Mãe. Fal ta-lhes aquela re gr a
in ter ior de que nos fal a Carrel ­
que é o sentido da moralidade - E
quando êsse sentido desaparece de
uma n ação, toda a estrutura social
começa a desmoronar-se.

Sr. Dr, Aloisio Costa, muito digno
Secretário da Agricultura.

Pedem os nossos associados faça V.
Excia. chegar ao conhecimento do
Sr. Governador, que os criadores do
Sul de Min as precisam urgentemente
do seu amparo, no que t ange à m e­
canização do t rabalh o em suas fa­
zendas. Atendendo-os, êle estará 100 %
den tro do binômio, que é o fulcro do
seu program a de Govêrno. Sem pro­
dução, Excia., as estradas dêsse bi­
nômio serão desertos asfaltados, por
onde, de quando em vez, alta madru­
ga da passará o Cadil ac do granfino,
regressando do Club dos 500...

'Sabe V. Excia. que o ho mem , con­
sumindo em m édia 2.500 calorias por
dia, em 300 dias de trabalho poderá
produzir cerca de 190 KW, o que é
um rendimento ín fimo, quando sa­
bemos que, no Canadá e n a Améri ca
do Nor te, o rendimento per capita,
por ano, atinge 2.500 KW. Não alcan -

çam os 1/10 dessa produção , e isso
bast a como a r gum ento em favor da
máquina contra a en xada ... Assim, os
preços ir ão subindo vertigi n osam en t e
e com êles a espir al inflacionária .
Nem o salá rio min imo se r á r em édio,
nem o congelamento solução . E ne­
nhuma cofap fará o milagre do equi­
líbrio...

Aí fica, pois, o n osso apê lo, sr. se­
cret ário. E, p ara, que V. Excia. não o
esqueça , quero envolvê-lo n aquela
a dv er tên cia grave de Pio XII, quando
da a locução pont ificaI de Domingo
de Páscoa : 'o perigo do' dia é o can­
saço dos bons! " E o fazendeiro já
está prestes a cansar-se... .

Senhores.
Eu creio no Brasil que trabalha e

produz. Eu creio no futuro de minha
P átria, porque, no recesso de suas
f azendas, unidades dinâmicas de pro­
dução, exist e ainda a qu ela energia
latente que a elet rônica descobriu na
m at éria es t á t ica , E porque cre io, creio
e espero tranquilo, que essa energia
n uclear , desintegrada, viva, atuan t e,
h á -de um dia trazer para o meu
Br asil , saúde, riqueza, felicidade, paz,
êsses objet ivos eternos dos desejos
hum anos.

Aspecto do julgamento da raça Holandesa
preto e b ra nco em Caxombu; e em baixo,
Don J ulio Genoud, o co m pet ente jurado da
Republica A rgent ina , cujo desempenho em
Caxambu, const ituiu uma preciosa contri­
bu içõo à pecuária nacional.

- 17-



.
RESU LTA DO DO CO NC U RSO L E IT E I RO
Classificação Concorrente E xpositor i\I édia Diaria i\I. G.

1.0 premio Currallnho P ed ro J u nq . R e is 1"11 110 38,843 1,132

2.° J ardineira J . B . Urbano J u n q u ei r o. 38 ,690 1,089

3.° Go.lba P ed ro Ju nqu el ra R ei s 38 ,030 1,064

4.° Fava cho Lorenu R u b ens Junq . And rade 36,4 73 1.130

5.° Gamorra P ed r o J u n q u e ira R ei s 34 ,970 1,024

6.° Joio. P ed r o J u nq. R e is F 1Iho 34,106 0.951

7.° R ellquia Urbano Junq u ei ro. 32 .723 0.999

8." Lobos Zaina J . B e n t o J unq . Andrade 31,993 0.941

9.° Holanda Argentino J u nqu eiro. 31.753 0.926

10.° F avacho T esouro. Rubens J unq . Andrade 31,003 0.858

11.° S edallna P edro J u n q u eira R e is 28.333 0.692

12.° Dansa J. B . Urb a no J u nqu eira 20 .453 0.704

13.° . Wiersma Ad eodato R ei s M e rrele s 20,3 13 0.928

14.° Lobos Jardineira J . ' B e n t o Junq . Andrade 25.506 0.682

15.° H elvecla II Urb ano Junqu elra 24.100 0.775

16.° J ardim J amaica Ba p tis t a Sca rpa 23,860 0,716

AS 16 · CONCORRENTES PRODÜZIRAM EM 3 DIAS 1.511 .710 Q U I LOS DE LEITE
MgDIA DIARIA D AS 16 CONCORRENTES : 503 ,903 QUILOS DE LEITE
MgDIA DIARIA POR CONCORRENTE : 31.493 QUILOS DE LEITE

I
."............_ .

Observa ção : A eql;llpe Campeã é d e propriedade do s r . P edro Junqueira R eis .

outros dados interessantes na ta­
bela dos resultados gerais publi­
cada em outro local desta edição.

Currallnho

J ardinei r a J . B .

H elvec la II

G alba-Gamo;ra-Sedallna

3,398

3.391

2.327

38 ,843

38.690

24.100

33 ,780

G O RD A

Media Dtarla

E m 3 d ia s

L E I T ED E

MATÉRIAD E

Currallnho

F avacho Lorena

H el vecla II

C A M P E Ã S

CAM P EÃ S

~--

GRANDE CAMPEÃ

R eservada Campeã

Novilha Campeã

Equipe Campeá

GRANDE CAMPEÃ

R eservada Campeá

Novilha 'Ca m p eã

tratando de produção, os nume­
ros dispensam palavras; assim,
vamos deixar que o leitor colha

"Champanhadas
ll

Com o .t er m o do con~~rso

leiteiro, começam as festIvI~a­
des do certame. E nesses" dias
bebe-se mais "champanha q.ue
azua mineral. Este ano, a rm­
p~rtância da . "champanhad~"
pode ser calculada pela pro­
dução de leite: 1.511,710 kg de
leite foi a produção tot.al de 16
vacas em 3 dias, ~u ?e~a 31 ,493
kg a média diaria índivídual. Es-
te resultado é lum~ eloquente de ­
monstração da pUJanç~ da pec.ua­
ria leit eir a do Sul de Mmas. Alias ,
não temos noti~ias de certame
que tenha oferecIdo resultado que
se aproxime do de.ste. M~s, se o
concurso leiteiro fOI grandíoso em
conjunto, 'n ão menos .n0~a:,els ~o.-

seus resultados mdI.:'IduaI~.
ram CAMPEA regis-
"Curralinho", a , . . ~ .
trou a produção média dIar~a de
38,843 kg de leite, o ~elhor ~~s~l.-
t do 'ver ificado no PaIS em ,
a . ' J B " RESERVADA"J ardineIra . ., d .

CAMPEA do me?mo, pro ~:á~
38 690 quilos de lel~e, te~do _

. ' seu terceIro dia de lar:
a índa, e~030 kg o u t ro esplendI-

. taçao, 4, f " btdo pela EQUI·
do resultadE~' .0l3~ 780 ·kg em mé­

' PE CAMP A... '
. dia ' diaria indIVIduaL

Muitos ou tros resultados de va­
bt'dos em' Caxambu,

lar .jor am o 1 plo o registrado
como por exem , 'L

a de primeira cria ore-
pela vac 36 473 kg. Mas, em se
na", com ,

Evite êSS8 preiuizo com pol vilhesmentol ..

iP~~~~ti$;Y-%~1'en~
"t

Gesarol33
Uma única apl icação garante a proteçAo eficiente e
ec onômica dos grãos armazenados - milho. feijão. ar ro%,
etc. _ con tra o ataque de carunchos. llorgulhos e traç••
(maripos inhas , borboletinha,) .

/
e AÇÃO SEGURA
e CONSERVAÇÃO PERFEITA .
• INOFENSIVü AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIR O NOS PRODUTOS

TRATADOS
CUIDADO COM AS IMITAÇÓES I GESAROl 33
encontra .se à venda somente em embala­
gens orig inais . Recusem embalagens abertas
ou pacotes que não trouxerem Impressa a
marca regi strada de GESAROl 33 .

Solicitem folhetos e amostras I I

CEICY DO BRIlSIL S. I.
Produto, Quím ico.
"

Filial
SÃO PAULO
c. P. 25044

REV ISTA DOS CRIADORES

1 8 -

,
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CURRALINHO
A CAMPEÃ LEITEIRA DE 1954

38,843 QUILOS DE LEITE 'EM MÉDIA DIÁRIA

"Currali,~ ANDE CAM!EÃ LEITEIR,A, de ~a::ambu, registr.ou ° m elhor resultado na Nacional
de 1954 nh o "a G~ d e leite f01 a tirodução m edra di ária da exce o cional produtora. No certame de
Lavra . 38,843 (jutlo

s
temente, "Curralinh o" sagrou-se igualmente CAMPEÃ , com a produção de 36 k g

S, r I' d r ece ll - I ' . BICA MPE-d d ,-e m in 'd ' ea tssa o , 1 t emos, peta primeIra vez, unia ts i- A e pro u çiio de leite e m eccp os i çao-
e 'a di á ASSll1, , d b b b" 'O rné ' iarta- ra é ranto im aior auan o sa e m os qu e em am os os certam es, sa gr ou-s e tam em

C A 1lt~to _desta produt_o de matéria gorda. "Curralin !to", Holandesa 3/ 4. d e sangu e, e produto da v elha
seleça~ ~4 de produçao lstitttÍ hoje o pri1tcipal lastro de san gue do gad o leiteiro de S. Paulo , E stado do Rio

" o -. ' e COl d M' G - ' N d 'de J a :"'neira, (ju , /l ente, e mas erats, o concurso e tIPO, a C A MPE Ã ainda se ho u v e desta -
. l1

e 1r o e, prÍll l!lpa 11cadamente, conquistando 1.0 prem io e m Sua categor ia.

~edro Junqueira Reis Filho
. - .

Fazenda São ,Sebastião
' Á C Õ E S

co RI" J
DE 19 5 4

SU~ DE M I NÂS
_ 19 -



304
no ~on~urso

e...-...~ ___
de

s

G A L B A

Instituído que foi em CaxQmbu o CONCURSO LEITEIRO POR EQUIPE, foi com grande satisfação que vimos as nossas produtoras
"Galba", "Gamorra" e ':S.edalina:' ~ormar_ a equipe vitorios~, co~ a produção global de 304,020 kg de leite em três dias, ou seja
33 780 k de média individuai drarra . Nao sabemos da exrsrenere de concursos semelhantes em outros Estados da Federação; de

, I uer forma, porém, justo será que se considere est,e o melhor resultado do Pais, até que se tenha ciência de outro melhor.
quo q"Galba", a esp le nd ida produtora que encimo esta pagina, é resultado de nossa seleção de 20 anos. No concurso leiteiro de

C m bu produziu 38,030 kg de leite em média diária. Em baixo: "Gamorra", 'q ue produziu 34,976 kg de leite em média dia ria .
axa , . d - d 28 333 k ' d' di . .Fina lmente, "Sedalina", que registrou a pro uçao e, g em me la larla.

REI S
FAZENDA CA

P EDR ,O .JUNQ
S. GONÇALO DO SAPUCAí

GAMORRA

HOEIRA

EIR A
SUL

SEDALlNA

DE M I NAS



4 1 .,

•

VILOS DE LEITE

FAZ EN A CAM PO LIMPO

U RBA N O JUNQUEI RA
CRUZILIA SUL DE MINAS

"Jardineira J . B.", RESERVADA CAMPEÃ do concurso leitei­
ro de Caxambu, com a produção média diaria de 38,690 kg
de leite. Reg istrou na mesmo concurso, no terceiro dia, 40,030,
kg de leite. Ainda no cantrole leiteiro da A.P.C.B. (OF ICIAL),
registrou o notavel produção de 4 1,250 kg de leite, em 3 or ­
denhas, 24 horas. É este o melhor resultodo ob t ido por uma
rês do raça Holandesa malhada de vermelho, de que temos
noticia. Pode muito bem t ratar-se de um recorde mundial. E'
o que vamos averiguar.

I,,. . B I I 1. 0 premio ent re os machos P. O. registrados
"" .Aoango J. p' ~ RAC A na VII Exposicão de Ca xambu. .
"""'MPEÃO I" J J

. ;

RESERVADO '



31.493· QUILOS DE LEITE
fOI A MÉDIA DIÁRIA INDIVIDUAL DE 16 VACAS

A CAMPEÃ PRODUZIU 38,843 QUILOS DE LEITE

•



Resultado do concurso leiteiro da VII Exposição de Caxambu
1.°
2.°
3.°
4.°
- °s ,
6.°
7.°
8 .°

C 11rruli n h o
Jardin eira J. B.
Caiba
Fauach o Ls o r c n a
Cam orra
Joia
R eli ç uia
Lobos Zaina

38,843 P edro J'I1lQ. R eis Fillro
38,690 U rbano Ju nqu eira
38 ,030 P edro Junqu eira R eis
36,413 Ruben s Ju nq, Andrade
3'1,916 P edro -Lu nqueira R eis
34,106 P edro JU1JQ. R eis Fillro
32,123 U rbano Ju nqueira
31 ,993 J. B ento Jun q, Andrade

9.0 H o/anda
10.0 Faoacho T'esou,
11.0 Sedalina
12.0 Dansa J. B.
13.0 Wiersma
14.0 Lobos Lardineir,
15.0 H eloecia II
16.0 Jardim Jamaica

31,753 Argentino Jun queira
31,603 Rubens Junç . Andrade
28 ,333 P edro Junau eira R eis
26,4.53 Urbano Junaueira
26,313 Adeodato R eis M eire/e s
205,0506 J. B ento Juna, Arulrade ­
24,100 Urbcno Lnnqueira
23,860 Baptista Scartia



FAZENDA F A. J7A(}IIO

RUBENS JUNQUEIRA ·DE ANDR
c R U Z I L I A SUL

"Loren~", novilha de 1. a cria, que produziu 36,473 kg de leite, em média dia ria, no certame de Coxom­
bu - 1954. Em tipo obteve 1.0 premio na sue co tegoria. E' crioula do nosso prezudo ' amigo Abilio
Pereira . Leite, grande criador no município de Loren a,. Estado de S. Paulo.

"Fovacho Anel", 2.° pre­
mio entre os machos P. C.
sem registro, de 12 a 20
meses, na VII .Exposiçã o
de Coxambu. Pai: Willy
Traviata, P. O. Mãe: Fa­
vacho Pulseira.· Idade 18
meses.

*
VENDA DE

REPRODUTORES
E VACAS DE

ALTA PRODUÇÃO·

*



"Sjahrir", 1.0 prem io entre os machos puros de origem de mais de 48 meses e GRAN DE CAM­
PEÃO DA RAÇA HOLANDESA, malhada de preto, na VII Exposição de Caxambu - 19 54 .
É, inegavelmente, um dos melhores reprodutores que a Holanda já exportou pa ra o nosso País.
Dotado de tipo essencialmente leiteiro e revela ndo grand.e capacidade de acl imatação, " Sje h­
rir" constituiu uma das grandes atrações 'do ce rtame.

FAZENDA SÃO

OCTA V / A N O PINT'O _
SILVESTRE FERRAZ

FRAN(}[SCO

LOPES ' RIBEIRO
SUL DE MINAS

"C I ' 11 1 o •a ungo ,'. premio e nt re os
machos P. C. registrados de 30

, a 48 meses, na VII Exposição de
Caxambu ,- 1954. E' filho do
CA MPEÃO , " Sja h rir" que es ­
tampamos acima.

VENDA

P'ERMANENTE

DE

REPRODUTORE S

1;:(



FAZENDA RANCHO GRANDE

HOARNE ROLAND 108
ITAJUBÁ

"HOARNE ROLAND 108"

SUL DE MINAS

FARIA .& crx.A.

Reprodutor reserva de um dos melhores' plantéis do mundo obtem

consagração na VII Exposição de Caxambu

_ 26-

"Hoarne Roland 108", o ra çador que
aparece na capa da presén te edição,
fo i reprodu tor RESERVA de um d~s
me lho res planteis .de gado Holandes
do mundo como é o do sr . Schaap
Deersum, 'pres id ente do Sind icato d~
Criadores de' Gado Frisio da Holanda.
Na VII Exposição de Caxambu, recen-.
temente realizada, fizemos a opre­
sentacão de seus fi lhos e, consequen­
teme~te de "sua folha de serviços" .
O resultado estampamo-lo nestas p~­
ginas, onde poderemos observar a uni­
formidade de seus produtos, ~o . lado
dos inumeros premios conqu Istados.

1 e 2) MELHOR GRUPO DE FAMI­
LIA DÁ RACA HOLANDESA e ME­
LHOR CONJUNTO DA .R!,ÇA HO-
LANDESA VII Expos'çao de Ca-

na 'Ih de "Hoorxambu. Formado po r f os -
ne R I d 108" ue, deste modo, 05-

o an . q. d nosso plon-
segurou a hegemonIa °d Ih

A OS me ores
tel Holandes, em um. do Pois' d leiteIro ,certames de ga o "B" 11

A 'd uerda : morruo ,
partir a ' esq r t t "Gravura li "

::Grevista ll
, "DiacUl , 11", Na fot~

Graceta 11
11 e "Toem

st
visto de t raz

segu inte, o mesmo g rupO .

. R ncho Grcnda"
3) "Condidcto do a chos P. C. dJ
1 o . t e oS ma . -" prernro en r VII Exposlçao de
30 a 48 meses na destacado cria-
Caxambu. Vend ido ao z sr . Anton io
dor de Si Ivestre Fe rra ,

, " Alves Pereira Filho.

REVISTA DOS CRI ADORES



I T A J U B Á SUL DE MINAS

FAZENDA RANCHO GRANDE

ATJE 126

& elA.FARIAA.
"AT J E", mãc dc "Hoarnc Raland 108"

Mãe de Hoarne Roland produziu aos. 9 anos de idade 10!'452 kg de

leite com 4,74% de M.G. em 347 dias

"Atje 126", uma das melhores
produtoras da Holanda, nos ulti­
mas tempos, dotada de excepcio­
nal fortaleza, fator que o grande
jurado argent ino Don Jul io Genoud
tanto apreciou em seus netos, por
ocasião do ultimo certame de
Caxambu:
O pai de " H oa rn e Roland 108" é
uma das glorias da pecuaria de
toda a Holanda, -o notavel "5ikke­
ma 78". ' Em seu pedigree figuram
10 "PREFERENTE5".

,
4) "Forta leza de Rcncho Gran­
de" 1.0 premio entre as fêmeas de

, "H R20 a 30 meses. Pai : oarne 0-

land 108", Mãe : "Corrie", impor- •
toda da Holanda. Nascida em
21-6-52.

5) "Graceta II de Rancho Gran­
de", 1.0 premio entre as fêmeas
P . C . de .12 a 20 meses e CAM­
PEÃ J UN IOR P. C. DA RAÇA HO­
LANDESA. Pai: Hoarne Roland
108". Mãe : "Graceta". Nascida
em 26-4-53 .

*
VENDA ,

PERMANEN'tE

DE
REPRODUTORES

* .
NOVEMBRO D E 1954 - 27-



FAZENDA
A • FABI'

RANe
& elA.

10 GR A N D E
ITAJUBÁ. SUL DE MINAS

de

108

II filho s d e

Bo ,and.H'oarne

conquistaln 18 p r e-.ni o s

VII Exposição

Caxalnbu

/
" Binomio de Rancho Grande", 1, a premia entre os 'Ja rrotes P. C. de 12
a 20 meses e CAMPEÃO JUNIOR. Pai : : " Hoa rn e Roland 108", Móe: " Na t a­
fina" . Nascido em 17-2-53.

" t 11 de Ran cho Gr a nd e" ,
T oems . " Hd 6 12 m eses. PaI: oarne

N
e 'daa e m 2 3;9-5 3.e sei

1. 0 premio entre as fêmeas P.O.
Roland 108", Mãe: "Toemst I".

,
"Diacuí de Rancho Grand e" . - d d vaca "Linda Flôr", cam_

- . , Irma a renoma a média diaria de
~;a90naclonal de produ,óo de leite em exposicão, com a "Linda Flôr I".
2 cf O ~!J de leite. Pai : "Hoarne Roland j OS". Mãe:

. premio entre as fêmeas P. C. de 20 a 30 meses.

aS fê ma s

Grande", Mencão Ho nrosa entre E"pressão.
Pai: "Hoa rne R~;and lOS". Mãe:

"Grevista de Rancho

12 a 20 meses .
em 5-2-53.

" Ma rikc 11 do Rancho Gra nde", 2 .0 premio en tre ~s fêmea s P. O.
6 12 m ese s. Secundou a sua companheira de plantei

~'~oems~'" Pai: "Hoarne Roland 1 0 8". Mãe: Marike.



A

HOLANDES

RANCHO SÃO GABRIEL

ANTONIO ALVES PEREIRA
APB E S E 7VTOlJ O CAiJ#PEÃ o.«:

"Candidato", CAJ.l!lPEÃO P.C. da raça Holandêsa, preta e branco, na VIl Exposição de Caxambu -1954.
Ê filho do reprodutor importado " C ere s Adema" e de"Assembleia", esta, uma das grandes produtoras da
Fazenda Faoach o, d e onde saiu a vaca "Linda Flor", campeã na cional d e tirodução d e leite e m exposiç ão,
com 39,900 quilos d e leite, em m édia diária. "Candi dato" conquistou seu honroso título e ntre sete C 0 1I C0 1' ·

rentes, previamente . classificados e m
primeiro lugar e m suas respectivas
categorias; v enceu, portan to , um total
de 50 adversários, e m C 'axambu. O
êx it o alcan çado por " C andidato" fO I
de tal monta que o gra nde jurad o 01"·

gentino sr, Julio G enoud f ez qu estão
de conhec er seu proprietário e f elici­
tou-o por po ssuir tão preci oso animal. •

Em baixo, "Salôia Neta", 1.0 premio

en tre as [ ém eas 7/ 8 da ra ça H olan de sa
preta e branco, na 'V Il Exposiç ão de

. Caxambu: É n eta da grande "Snlôia",
que produziu 36,00 de leite no concurso

Leiteiro d e 1949, em C axam bu,

VENDA DE -REPRODUTORES E VACAS DE LE TE
RANCHO SÃO GABRIEL - SILVESTRE FE RAZ - MINAS



FAZENDA BELA CRUZ

Argentino Junqueira & Irmãos
Cruzilia - Estação de T;aituba

Sul de' Minas

"Holanda" , 1.0 premio entre as f êmeas P.C. de
mais d e 48 meses, na VII Exposição de Caxambu­
1954. Figurou destacadamente no concurso leiteiro
do certame, produzindo a m édia diária de 31,753
kg de leite. M ereceu -do grande jurado argentino
as mais e logiosas referências, pela sua exce pcional
r esistência física, pois, e m plena e abundante lacta.

. ção, não revelava indícios de depauperam ento.
Pai: Cnosen. Mãe: Caçula. :,,' .. , "

"Z ago", 1.0 premio e nt re os machos P.C. de 20 a rt
30 m eses . Óna V II E xposição de Caxambu ·1954. J
Pai: Isidorus. Mãe: D eyne, ambos importados da.
fiolanda. "Zago" figurou como P.C. por falta de

docum entação. l °

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO

José Mario dos Reis Meireles

GADO HOLANDÊS

. VERMELHO E BRANCO

"Arigahy de S. Sebastião", garr ote H o,landês ver.
melh o e branco, premiad~ 1U1 V I I" Exposiç ão d e

. ~ ' ° " C d " M ãe ' " VC axam bu . 19;,4. Pm : , orcova o . . ar.
sovia". Idade: 24 m eses.

Sul de MinasCruzilia

"Pauliceia de' S. S ebastião", 1.0 premio entre as
[ êrneas 7/8 sem reg. i e 12 a 20 m eses, raça H olan•
desa v ermelha e. branco na V II E xposiçã o de Ca.
x am bu .1954. Pai: "Mineiro" .! Mãe: "P irata",

di / • # •

campeã de matér i,a gorda 110 concurso leiteiro de
1952 realizado e ;;z Caxambu- José Mario Júnior

, • I

é o valente garoto que vemos na foto.

•



--- - - - -

o GRANDE AUSENTE
NA

EXPOSIÇAo
D.E

CAXAMBU:
EGLANTIER'S EMPEROR PIETJE POSCH

~ste grande padreador, importado do Canadá, além das excepcionais c1assificaçé)es obtidas
por suas duas filhas abaixo estampadas, teve todas as demais premiadas, tendo uma delas figu­
rado no Concurso Leiteiro, com a idade de 2 anos e 11 meses, em primeira cria, com a produção
de 7' .580 kg em três dias. .

TEMOS A VENDA REPRODUTORES FltHOS DE EGLANTIER'S COM VACAS
OFiCIALMENTE CONTROLADAS

JARDIM GRAVAÇÃO - Ca mpeã da raça, para a qual a julga­
dor Dom J u lio Genoud fez: as seguintes referências : "Foi a me­
lho r novilha que vi no Brasil. E' digna de figu rar com êxito em
qualquer Exposi!:ão do Mu ndo". . .

JARDIM GUARDIÃ _ Reservada campeõ da ràça. Tanto esta
como Jard im Grava çã o, são filhas de Egla ntier's.



12 PREMIOS COM 12 ANIMAIS!
$ENDO 6 PRIMEIROS, 4 ~EGUNDOS E 2 TERCEIROS

PREMIOS CONQUISTADOS NA VII EXP. DE CAXAMBU

" Lize 37/1, 1.0 premio entre as fêmeas P. O. de mcis de 48 meses, na VII Exposição ,Caxa mbu

1954 . Idade: 8 anos. Raça Holandesa malhada de preto.

Conjunto puro de origem, que representou nosso reba nho na VII

E osi"õo de Caxambu. Tó dos os comp on entes deste g rupo foramxp ~ .
remiados individua lmente . A pa rti r da esq uerda: H. Rutjes, 2 .0

:remio; Providenc,ia, 1.0 pr emio; W ie rsma 6 4 , 2.0 premio e Lize

37, 1. 0 premio.

~•."~-,,.--, .,..~ .
7 ""_t

. . miados ~o certame deGrupo de enrmers puros por cruzamento pre
, . d • Pi ba Chalupa 111, Can-Ca xambu 1954. A pa rtir da esquer a. 10 ,

, •• A .. f classificadas, em Suas
tora e Cent ena rio . s tres prrmerrcs oram •

• I • • • e o ultimo obteve o
respectiva s categorias, com prImeIro premIo

2.0 pre mio.

l

ADEODATO DOS REIS MEIRELES
FAZENDA ANGAHY - CRUZILIA MINAS

FAZENDA ANGAHY CRUZILIA -. MINAS



DE ODATO 'DOS' REIS MErRELES
FAZENDA ANGAHY CRUZILIA MINAS

Wiersma 64/1, 2.° premio entre as fêmeas ,P. O. de mais de 48 meses. Secundou, 'nesta ca­
tegoria, sua companheira de plantei "Lize 37/1. Figurou no concurso leitei ro do ce rtame,
onde produziu a média diaria de 26,313 kg de leite com 3,6% de materia gorda. Impor-
tada da Holanda. '

"Telegrafo",- 1.° premio entre os machos regi strados 'de 2 anos, na VII Exposição de Ca­
xambu - 1954. Raça Ma ngala rga . Pai: Va mpiro. Mãe: Telegrafista. Nasc. em 12-12-52.

_--..--....2:_. ~_



FAZENDA SÃO SEBAST'IÃO

JOS É MEIR'ELES DE
DA VARGEM

SI Q U E I A
S. GONÇALO DO SAPUCAí SU L DE M I N A S

meses, na VII Exposição de Caxambu ­
é descendente de reprodutores importados

"Linda Flôr", 1 .° premio ent re as fê,ri eas P. C. reg . d
Caxambu, '195 4 . A notavel rusticidade do nosso g d e. 30 a 4 8 meses, n ~d dosa pr oces so de
aclimatação de mais de 30 anos. a o e pro du to de um CUI CI

I

"G dor" 1 o prem ia entre os machos ' P. C. deov e rna , . , .
1954 Este touro, bem como g ra n4e parte do nosso
pel o ·sa udoso Carlos Botelho.

*
VENDA

PERMANENT ,E

, 'O E

R E P R O O U~T O R ES

'E V A C À S

DE

ALTA'

P R O D U ç ,ÃO .

*

/



CRUZILIA

FAZENDA- DOS LOBOS
-- SUL DE MINAS

JOSÉ BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE

*
GADO

H ,OLAND~S

VERMELHO
E

BRANCO

*
"L ob os Is ore no", 1.° pre­
mio e GRANDE CA I}!].
PEÃ da raça H oland esa
malhada de v ermelho 1lO

VII Exposição de Caocam­
bu, Pai: "Florão". Mãe:
"J u dith": Pura por crusa­

m e nto: -

"Lobos Diplomata Filha",
1.° premio e ntre as bezer­
ras P.C. de 6 a 12 m eses,
da raça Holandesa verme­
lha e branco, na V II Ex-

posição de Caocambu,

"Jambo", CAMPEÃO DA
RAÇA MANGALARGA,
na VII Exposição de Ca­
xam bu -1954. Pai: "Armis.
tlcio", Mãe: "Onda". Ida.

de: 4 an os,

"Danilo", RESERVADO
CAMPEÃO DA RAÇA
MANGALARGA na VII
Eocp asiç ão de Caccambu,
Idade: 3 - anos. É filho do
notável reprodutor "A,.·
mistício" e de "P'ica-Plor",



COM· 11 ANIMA S T IV os

*CRIACÁO

DE A

GADO HOLANDÊS

MALHADO DE

VERMELHO

"* P d - "l-"Cerro Alto aarao" , >o
maior padreador da raça HO­
L ANDESA VER 1HELHA E
BRANCO da atualidade. N os
ilti tr ês anoS, seus filhosu 1111os <-

~ I ça11do as mais desta-v em a can

d I S
· l'flocações, em certa-ca as c as .

o o naci01wis. Est cm es reglO1UllS e
Caxambu, . seus filhos

ano , e m 'LHOR CON-
formaram o Nl E . .
JUNTO l)E FAMILIA e ME-
LHOR CONJUNTO DA RA:

ÇA I
' de conqtlÍsfar os cobi:

, ae~ ~ GRANDE
çados fltulos . A
CAMPEÃO DA RAÇ ,

'C A M P E Ã O JUNIOR:- RE,

ADA
CAMPEA DA

SER V "
'toS outros trremios.

RAÇA e mUI · . , ,. nas pagl1las se:
como veremos Alt p' d • "

' . " Cerro o aarao
gUlnfes. dno nO certame (
figurou este a

f
, a de concurso, por

.C axam bu, or do GRA:NDE
'd proclama

, ,ler SI o - O do mesmo certo:
CAMPEA 1951.

m e, em

, . do Sinfonia, PO'
2 EI -nor« '- I 'a primazia 1/, t
drão 1/, A za e

d,
~ o "M E L H O/l

I Pa ra , .
C erro A to DA RAÇA (

. CONJUNTO RUPO DE FA'
MELHOR oG ' f/ oI011desa mO'

. IA d raça
MIL a . tho, na 'VlI E~:'

Ih d d verm e .
a a ~ . CaX{l1nbu, 1954.
posiçao de

. ~ II 1.° premio /1

3 - Padr:;o JO']VIOR da roço
E AO .

C A 111P Ihada de verme'
H I d a 111 0 . ~

o an es E poszçao de Co'
VII' X .

lho, na ,C rrOA lto Pad,'ão,
. b P i : ex am u: a· .S 'ngapura-

Mãe: z



FAZENDA MATO DA CRUZ

ADERBAL ANDRADE JUNQUEIRA'

3 CORAÇÕES

MBtJCAXE'M

SUL' DE MINAS

*

EM IOSp

6 - "Primazia Il", RESER­
VA DA CAMPEÃ da raça Ho­
landesa v er1nelha e b"m1CO, na
VII E XPoSiç - d Cax am bu-. ao e .
1954. Esta re~ do a com l S -• . s, segun
são d e 1urad - bteve m e-os, nao o
lh or classifi _ ser des-

caça0 por. "
cen den te d d lIolandese ga o
pret o e bran A e lh or elas-co. In .
sifi c a d a r e « ais [i el-

ere se n t a In
mente a raÇa P r , " Cerro A lt o

d - " . az : I"
Pa r ao . lJ.1ãe: " PrinJt1:sia .

'l _ " Jurenla", 1.° premio en­
tre a s f êm eas P.O. d e mais de
48 m eses, na V II E xposição de
Caxa m b u -19S4. Foi conside ra- ,
da p elos julgadores ' com o pa­
d~ão da raça Holandesa v,erme-
lha e branco. É irmã do grm1de

' e d ~ "raça 1 0 r C erro Alto Pa rao .

5 _ ." E l DOrado", 1.° pl'emio

. en t re os machos P. C. de}2 a
20 m eses, na V II E xposiçao de
'c~xam bu -1954. Pai: " Cerro
A lt o Padrão" M' - . "Marmi-. ae.

retro 1I1'~. Idade 12 m es es.

11



~ ~~ --~--~~-- -------~--

ADERBlIJ. ANDRA
FAZENDA ·M AT O

E J'U N Q
DA CRUZ

I R A

TRÊS CORAÇÕES SUL DE MINAS

*
TODOS OS

NOSSOS PRODUTOS

. FORAM PREMIADOS

EM

CAXAMBU

*
7 - "Sinjonia", 1.0 premio en­
tre as fêmeas P.C. de 12 a 20
m esesç na VII E xposição de Co­
«am bu .1954. Pai: "Cerro Alto
Padrão". Mãe: "Azaléa I", qllC

produziu 30 kg de leite em silO

primeira cria.

8 - "Azaléa", 3.° premio entre
as f êmeas P.C. d i! mais de 48
m eses, na VII Exposição de
Caxambu, Esta rês também n ão
obteve m elhor classificação por
ds ecender de gado H oland ês
preto .e branco. Pai: "Cerro
Alto Padrão", Mãe: "U7tião".

9 - "Lider", 3.° premio entre
os machos P.C. de 6 li 12 meses,
na VII Exposição de Caxambu·
1954. Pai: " Cerr o Alto Padrão".
Mãe : "R evanch e". Idade: 10

m es es.



• JOSÉ MACIEL' & IRMÃOS
FAZENDA QUITANDA

I

GADO HOLANDÊS MALHADO DE VERMELHO .

"Kalu", notável garrote H oland ês malhado de vermelho, qu e figurou [ôra de concurso 1lO V II
Exposição d e Caxambu, É filho do renomado re produtor "Willem", puro de origem, e de " V idraça",
Uma das m elhores produtoras de nossa [asenda, "Kalu" foi um dos mais perfeitos r éprese ntante s
d e sua raça, 110 grande certame de Caxambu, tendo m erecido, a este respeito, elogiosas referências

do competente jurado argentino Don Julio G enoud,

"

" J an d ir " o premio e CAMPEÃ JUNIOR da
raça II a II , 1. allzada de ve r me lho, na VII Expo­
SiÇ(lO dOlandesa '

b
llt , É filha de "lVii/em", tniro de

e C x a l l1 I " " P C IOr ' a d " J andira , . . dad e: 2 anos., 1gem e e

VENDA DE REPRODUTORES

" Caçula lI" , bez erra H oland êsa malhada de oerme­

lho de 8 m es es . P ai: Wtllem, P.O. Mãe: "Caçula",

P .C : Premiada n o gran de certam e de Caicambu,

CRUZILIA - SUL DE MINAS



CAMPEÃO JUNIOR
" Jardim Imperador 5/P-HBB-D/2-518", 1.°
premio e CAMPEÃO JUNIOR P. O. da raça
Holandesa malhado de preto, na VII Exposição
de Caxambu -' - 1954. Sua mãe é a famosa
"Ja ~d im IIka", GRANDE CAMPEÃ NACIO­
N A L de produção de leite de todos os tempos,
em sua categoria "Pura de Origem" / Con­
quistou o "Balde de Ouro" e ~ "Batedeira de
Ouro", os trofeus maximos instituidos em nos­
so Pais. Sua produção foi de 11 .104 kg de
leite em 365 dias e de 365,5 kg de materia
gorda. Sua produção foi oficialmente · contro­
lada pela A. P. C. B. "Jardim IIka" foi, igual­
mente, CAMPEÃ NACIONAL de tipo em 1948
em S. Paulo. Seu Pai "Egltier's Emperor Piet­
je Posch HBB-E/1-241, importado do Canadá,
acaba de obter consagração em nosso País,
por excepcional êxito no recente certame de
Caxambu, onde suas filhas obtiveram os titu­
los de GRANDE CAMPEÃ e RESERVADA CAM­
PEÃ da raça, na categoria de puras de origem.
Este natavel garrote 'pe rt e nce à "Fazenda Bom
Sucesso, Itanhandu, Sul de Minas, Proprieda­
de do Dr. João da Silva Costa.

"Bela 11', 2.° premio ~ntre as fêmeas da raça Holandesa '7 ( 8, de I
20 a 30 meses, na Exposição de Caxambu _ 1954; GIgante.
Mãe: Bela. Propriedade de Edmundo Azevedo Junquel ra -V Fa-,
zenda Cachoeira, Cruzilia _ Estação d e Traituba - R. M. . o.l" Le9 iã O" , 3.° p rem io entre as fêm eas P. C. s/reg. de ' 20 a 30

m eses, na V II Exposição de Caxambu. Pai : Folião. Mãe: Feen.
Ida d e 20 m eses. Pertence ao sr. Edmundo Azevedo Junqueira,
Fazenda Ca choei ra. Cruzilia, Estação de Traituba. Sul de Minas.

--------------------~-----

/'

" Dalila 11 ' , 1 .° pr em ia e ntre as fêm ea s 1 /2 sa ng ue Holandes d e
20 a 30 m eses, na VII Exposição de Caxambú _ 1954'. Pai:
Pa ixão. Mãe: Da lila. Prop riedade de Oswa ldo Cr uz Azevedo Jun­
queira, Fazel'lda Tra ituba , m un icí p io de Cruz ilia , Estacão de Tra i-
t u ba. Sul d e Mi na s - R. M. V. o. .

ue Holand ês ,
" Cra vina li ' , 2 .° premio e ntre as fêmeas 1 /2 so n9poi: Giga nte.
de 20 a 30 meses, na V II Exposicã o d e Co xo m b ll. do J lInquei ra
Mãe: Cravina . Pertence C! O Sr. O;wa ld o CrllX Á'z.e ve Estaçiio de
- Fazenda T ra it u ba - M unicíp io de C rux il ia -
Traituba - Sul de M in a s - R. M. V. O . ~-...:



Premios

VII E x p o siç ão 'de
Relação

Arrimais
dos

de Caxambu

R AÇA HOLA TOES \ M \LHAOA DE PRETO
FAZENDA

FERRAZ

R. J.

ALBERT .O

RESENDE,

Gado puro' de origem

importado diretamente

Guernsey - Schwyz

Jersey

BELA VISTA

Alcides Faria

otavíano P. L , Ribeiro

Urbano "J u n q u elrn

Cla. Baptista Scnrpa

Cla. Baptista Scnrpa

João SUva Costa
Antonio A. Pereira. Fllho

otavíano P. L. Ribeiro

Alcides Faria

Urbano Junquelra

Rubens Junquelra Andrade

Alcides F aria

P .O. c/ re g. " SJa h r ir "

P .O. c/ reg. "Tan go J. B ."

P .O. c/reg. " Jardim G rava ção "

P .O. c/reg. " J ardim Guardiã "

P .O. c/reg . " J . Imp erador"

P .C . s/ re g . " Candida to "

r .c . c/reg. " Ca lun go"

P .C. s/ r eg. " Binômio R . G ."

1'.C. s/ re g . " He lvecln lI"

P .C. si reg . "Fnvach o Lorena"

P .C. s / re g . . " G raceta R. G ."

j
" B ln o11110 R G "
" G ravu ra R:G '"
::G reVlsta R. G:"

G raceta R . G "
" Dlacu i R. G::
" T oemst R. G."

CONJUNTO
CAMPEÃO DA R A Ç A

GRAND E CAMPEAO DA RAÇA

R eser vado campe úo

GRANDE: CAMPEA DA RAÇA

R e s ervado. Campe ü

C ampeão Junior

C ampeão d n. R n çn

R eservado Campeü o

campeão Jun lol'

campeã d a Raça

R eser va d a C lu np c :l

C ampeü J u n lol'

41

1

- - -
Ordenhar uma . vaca antes dela

dar cria foi método muito reco­
mendado para prevenir a febre do
leite, mas estudos efetuados por
Smith e Blosser mostram que não
há vantagens com esses cuidados.
A febre do leite, ou paresia das
parturientes, parece ser causada
por uma queda' do balanço do cal­
cio do sangue- nas vacas. Desde
que o leite contém cerca de qua­
torze vezes mais calcio do que o
sangue, poderá parecer que a se­
creção lactea aliada' ao parto, fosse
provavelmente a causa. Segue-se
que se o fluxo lacteo estava bem
estabelecido por ocasião do parto,
não haveria o choque duplo de dar
cria e começar a produzir leite ao
mesmo tempo. Mas os resultados
obtidos sobre 46 vacas que foram
ordenhadas de 2 a 16 dias antes
do parto não mostraram redução­
no aparecimento de casos de fe­
bre do leite. Das 46 vacas, 19,5%
tiveram essa paresia tão conhecida
dos criadores e é interessante que
nesse mesmo rebanho, em 4 anos
passados, a incidencia era de 19,3%
quarido nem se pensava em prati­
car élI ordenha antes do parto.

Portanto, o cuidado preconizado
para afastar um do s grandes pro­
blemas das granjas de criação não
tem fundamento científico, nem
pr âtico. A febre do leite que se
estabelece dentro de 6 a 30 horas
do parto, e às vezes até antes com
perda de movimentos coorde~ados
extremidades frias e constipaçã~
p erda d e consciê ncia e snais d e pa­
ralisia deve continuar a ser trata­
da' com inflação do ub er e ou inje­
çõ es end ovenosas d e sais de calcio.

A ORDENHA NÃO PREVINE
A FEBRE DO LEITE

12 meses
12 meses
30 mese

20 meses
20 meses
20 meses
20 m es es
20 meses
20 meses
30 mese

48 m eses

6 a
6 a

20 a
12 · 110

12 a
12 a
12 a
12 a
12 a
20 a
30 fi

Alcides Faria

cin. Baptista scarpa

'Ur ban o Junquelra

s/reg.
s/reg.
s/ reg.
51 reg .
s/ r eg.
s/reg.
s/ reg.
s/ reg.
s/ reg.
s/ r eg .
s/ r eg .

l - Cf ele leite em
a produ ção de 11.104 ~t> ~o ain -
365 ' . , produça ~

d IaS. Ahas sua lt1'a r es
1 ' 01' oi( a n ão foi superada P , pllra de1 . . t e( e. sua. categoria, IS o ,
0 1'1')"eu!. . t ano os

13 'bal es eaptista Scarp a e:s:!

{

" T an go J B ,, '
"HeIvecla: J ' B "
,:'Trigueirlnha ,;

Tro.vlatn J. B. "

I
::Blnol11I0 R. G:'

Gravura R . G"
" Grevis ta R. G ' "
" Dlacu i R G ,:
" T oe m st R.a:'
" Gracetn R. G ."

{

" J . Hortencl a "
" J . Ivone "
':,J . G rava çüo "

J . G ardenla"

Toerns t
M arjJte
1"orw1e z a
Binornio
Graceto.
Gravura.
Grevista.
Severa.
Jaóca.
Diacu í
1"ine5a.

NiPANHIA B
CO APTISTA SCARPA

con junto
Vlce-CamllCão d o. R a ço. ·

r:'oSS1.lidor d e U111 d os maio:es e tal. Seus produtos formaram o " :ME -
1u m s fh . d e lIolan;des do A "
nOSSo ~~o_s planteIs cer tame de Ca. LHOR ,GRUP O DE FAM:r~I e
J'amb-tl a IS, f ez l~oção dos filhos do o "MELH OR CONJUNTO DA ~A-
seu :rell~ a p res

en ~'oclutor " Hoar ne (lA HOLANDESA ", tendo, obtI do
U olal11 1110lado re~"eO'l1iIlclo êxito to- aiI' d . . de valor.

8' " cal....., '" ' ( 1, a vários prenlloS

ALCIDES FARIA
F êmeas p
Fêmeas p' O .
F êmeas p ' O .
MaChos p' O .
F êmeas p ' C.
F êmeas p ' C.
F êmeas p ' C.
F êmeas p ' C.
Fêmeas p ' C.
Fêmeas p ' C.
F êll1eas p ' C.

..C .

Grupo ele
ReSerVo.el1"a m Ulo. _

o Campe uo



• Revolveres - Pistolas automáticas

CASA ·DAS ARMAS
fi lhos " .E glenter 's E mperor Pietje
Poseh " , assegurando para o seu r e­
produtor consagração definitiva, pOIS
os mesmos, alem de conseguir os ti­
tulos de CAMP E AO JUNIOR P .

O.. GRA~DE C"\ M I' E S DA RA.­
Çl\ H OIJA="JDE S A c H E SBRVADA
CAM P E"\ DA BA ÇA H 01JANDE­
. .A , provaram IWIIl ' no concurso lei­
teiro da Exposi ção.

• Espingardas - Carabinas cal. 22 e

ar comprimido

• Munições

1.0 p remio Horten c íu Fêmeas P. O. cl reg . 12 fi 20 me ses
2.0 . I von e Fêmeas P. O. cl reg. 12 n 20 m eses
1.0 Gravação F êm eas P. O. cl re g. 20 a 30 m eses
2.0 Guardiã F êm eas P. O. cl r eg. 20 n 30 m es es
3.0 Guardênla Fêmeas .P . O. cl reg. 20 n 30 m eses

ADEODATO R EIS M El RELES

Voltou a ap resentar o que tem
de melhor , o que não acontecera nas '
ultimas exposições; daí conquistar

nada menos de G p rim eiros premies,
4 seg undos etc. B' dono de 11111 . dos
mais antigos r eba nh os elo B rasil.

6 a 12 meses
6 a 12 meses

30 a 48 m eses
s obre 48 méses
sob re 48 m eses
12 a 20 m eses

6 a 12 m eses
12 n 20 m eses
20 a 30 m ('ses
12 a 20 m eses

Machos P . O . cl re g.
Machos P. O . cl r eg.
Fêmeas P . O . cl re g.
Fêmeas P . O . cl r eg.
Fêmeas P . O . cl reg.
Mac hos P . C. cl re g.
Fêm eas P . C. cl r eg.
F êm eas P . C. cl r eg .
F êm eas P . C. cl r eg.
Mac hos P . O . cl re g.

H . J e1tj e
H . Au tj e
ProvId êncIa
Llse
WIersma
Centen ário
Ch a lupa
Piaba
Cantora
R u t Jes

3.0 prenlio
2 .0 "

1.0
1.0
2.0
2 .0
1.0
1.0
1.0
2 .0

Of icina prop ria poro conse rto s de

PESCADORES E CAÇADORES

Completo sort imento poro

OCTAVIANO PI NTO LO PES RIBEIRO
armas

Fones: 32-2023 e 33-9888

Rua 15 de Novembro, 41

S. PA ULO

P ela primeira .vez, participou de
uma exposição de animais : a estréia
não podia ser mais auspiciosa. Con­
quistou, por interm edio do seu r e-

• o 1 . " 111a1°s i 11l})0r-pr odutor " SJa 11'11' , o (.
tanto titulo in d ividu al do cer tame :
"GRANDE CAMPEAO DA RA­
ÇA H OLANDE SA ' ,.

1.0 p remIo
1.0 ..

Sjahrlr
Oalarigo

Machos P. O . cl reg.
Machos P . O. cl reg.

sob re 48
30 a 48

m eses
m eses

URBANO JUNQUEIRA

Destacou-se, t anto no conc urs o
de ti po, como no concurs o leitei­
r o, e tanto como exp ositor de ga­
do H olandês malhado de preto, co­
mo do H olandês malha do de verme.
lho. A presen tou no concurs o leitei­
ro 4 r êses, que produziram em con­
j unt o 30,491 kg de leite, em mé-

d elas obtcve o t i­dia di aria . Uma
ã" no con -tulo de " Novilha Ca)11pe , .

curso leiteiro. Obteve aldOndtll, . ~~~~~~-
t d o pro U OI , ­
erme 10 do seu r e E SERVAD O

go ", o ti tulo ele R ~AÇA HO­
CAMPEÁO r .o. J?A tros p r e­
LANDESA e lll111t05 ou,
mios.

1.0 premio
2 .°
1.0
2.0

Tango
Manon
H el vec la
TrIguelrlnha

Machos P. o. cl r eg .
Machos P . O. sI r eg .
F êmeas P. C. sI . r eg .
F êmeas P . C. sI reg.

o a 48 m eses
3

0
a 30 m eses

2 s20 a 30 m ese
30 a 48 m eses

JOÃO DA SILVA COSTAo afa m ada preservativo das madeiras, pro­

t egen do-as contra podridão e ataques de

cupim. _ Forn e ci do de acordo com aS

e specificações do I.P.T. - Imperm eabili-

z a nte s em geral

Teve o merito de apresentar o
melhor p eiligree leit eiro do cer tame,
t rata-se do gar r ote ' , Jardim Impe-
r ador ", que conq uistou o titulo de
CA MP E ÁO J UNIOR P .O. Seu pai

ti ' ", ']}O'len ler s
é o touro canade nse ~ "Jar dim Il-
e sua mãe a ca]1lpe~, B alde de Ou­
ka ", ex-de te n t or a d~ de 11.104 kg
1'0", com a prodll~ao

de leite em 365 dHl.S.

Industrio de Im permeo bil izontes

/lBIANCO/l Limitada

5ÃO PAULO

Esc ri torio e Loj o : AI. 8~rão de Lim eira, 1051

Ca ixa Postal 2158 - Te lefone 52-2549

4 2

Imp erador 20 m es es
l 0 p r emio Machos P . O. cl reg. 12 a

m es es123.0 Ballsa F êmeas P. O. sI 6 a
m esesr eg.

12M . H on rosa B ek a F êm eas P . O. sI r eg . 6 ,a
lnescsJ acoba F êm eas P. 6 8- 12o. sI r eg . m esesBonita F êmeas .6 a 12

P. o . si reg. 20 meses
3.0 premio Syteke F êmeas P. O. sI 12 a mesesreg. 20M . Honro sa B eca Fêmeas P . O. sI 12 a mesesreg. 201.0 premio Ewartje F êm eas P. O. sI 12 ar eg.

e RIADO RES
REVISTA DOS



ANTONIO ALVES PEREIRA FILHO

JOSE' GERALDO PEREIRA LEITE. .

RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE

1.0 premio Cnndldnto
Machos P. C. sI reg. 30 a ·18 meses

1.0 Femeas 7/8 sI reg. 6 a 12 mesesS a loio.
2 .° Bandei ra

Feme.ns 7/8 sI reg. 6 a 12 meses
M . H onrOs a Machos P. C. sI reg. 6 a 12 mesesAl fL

*

POCOS
.,:,

DE
t

CALDASs .

CAIX A POSTAL, 102

,FON E 339

POÇOS DE CALDAS

SUL DE MINAS

ANTIGAS TRADiÇÕES .DE

BOA HOSPEDAGEM E

CON FORTO DO

HOTEL M ODERNO '

H.·O TE:L
L EA LD~A DE

o MELHOR CLIMA DO
BRASIL! !

PARA FÉRIAS, VERANEIO OU
. L U A DE ME L

Hospede-se no

30 a 48 me ses
sobre 48' ,m eses
12 a 20 meses
12 a 20 meses
12 a 20 m eses

tame, apresentou a RESERVADA
ÇAl\IP E Ã P .C. da raça .H olan desa
c, no concurso leiteiro, fez-se r epre­
sentar pela , mesma rês , que, sendo
vaca de primeira cria, obtev e a es­
petacular produção de 36,473 kg de
leite, cm média di ária.

ÇA .H OLANDE SA. Cerca de 50
concorrentes foram por ele venci­
dos na sua corrida para a conquis­
ta do grande titulo.

banho estava impossibilitado de com­

parecer á exposição, por já osten­
tar titules de campeão. Resta-lhe,

pois, . aguardar a nova " safra ' '.

Fêmeas P . c . sI reg.
. Fêmeas P. C. sI reg .
Machos P . C. sI reg .
Fêmeas P. C. sI reg .
Fêmeas P . C. sI reg .

Lorena
Tesouro.
Anel
C oca Cola

Pred lleta

1.0 premio
M . H onrOsa
2 .° premio
M . HO~~osa

E' atualmente ° ll11ico proprie­
tário da tradicional Far.cnda Fu.:'a -
CIIO O 1 I . o ele call11)eoes., O'ranc e ce orr A

l"i'oi de >:lI' . " Iânda F lor " ,a que sa IU ~ da call1pe :" . I elc l)l'ocluçao e
. a naciona de COllI t . 'ccor -

~I e e111 ex p osiç ão, cUJo I t cr
tirrun a d esafiar o t elnpO: 39,900 l\~
em 111édI' Li . NTO IH'esCllte eer-a e ia.ria. -

V encCIl O mais disputado parco da
Exposi ção, ce m ° se u gar rote 'Clt1~ ­
did ato " , qu e, assim , levantou a t i ­
t u lo de CArl'lP E AO P . '. DA RA-

Nos d ois u l t i mos ce r tames, o sr.
J osé G('r a \<l o ob teve ql111 e 11 tota ­
lidad e do s p r i ne i pu is p remios. As­
s im , v i u-se l's1t' ano. l'1I1 situa -ã o

d i í'icil, po is g" 1'a lll\t> pn r t c de seu rc-

?oI. Honros o. F'n ri t.í n o Machos P. O. cl reg. 12 o. 20 meses
Tulipa F êm ro s P. O. cl reg. 20 a 30 meses

3 .0 prumto Mt n o t rf n Ir o Mach os P. C. sI reg. 6 a 12 meses
1,1 !I0 nrosn. Con s ll l Machos P. C. sI reg. 12 a 20 meses
M:. Honros o. P red ll em Fêmeas P. C. sI reg. 12 o. 20 meses..

Rumbn F êm eas P. C. sI re g. 12 a 20 meses
Opere t a Fêmeas P. C. sI re g. 20 a 30 meses

ARGENTIN O JUNQUEIRA & IRMÃOS

2 .° prel111 Fêmeas P . C. . sI reg. sobre 48 me ses
:} o t) o Gamorr a Fêmeas P . C. sI reg sobre 48 meses
3 .° Galba ' Machos P . C. ,sI reg. 12 a 20 meses
M . lion l' C onde 11 Fêmeas P . C. sI reg. 12 a 20 meses

oSa Frisla ' ,

I .

4 3 - '

11 "CASA

KOSMOS

produtoras, que formaram a equipe

campeã do concurso, com a média

diaria de 33,780 kg de leite, por
rês.

isso cumprimentos do grande. jura.
do argentino D. Julio Genoud. O
garrote " Zago" constituiu outra

. grande apresenta ção. '
,

Machos P . C. sI reg. 20 a 30 meses
F êmeas P . C. sI reg. 20 a 30 m eses
F êm eas P . C. sI reç, sobre 48 meses

plEDRO JUNQUEIl~A REIS

Zago
D i va
Holand&

DE 1954

:No . O obtcve, com
a Va Concu r so d e tlP ' lIa excelente

Ca « " 111 ( C
vito.... · Holanda, 1 f eA l11eas P . ."-la ' . (e ,
d e UI <. na ca tegor Ia el-ecenc1o por

aI 111. S d e 48 UlCSes,

o 1an tcl de São
G Velho e faUloso P: l)odia dei-

onçalo d í nao
xar d o Sapuca bI'ar num eon-

e se f r Iem c bcu r so l' .a ze o de Caxam u.
A .' elteiro co1110 .. • por três

,.t1..SS11n f 'esent cll, eZ-se r epI I

- '-"



JOSE' M El REL ES DE SIQ UEI RA

([UPON»
Um mês antes do cer tame de Ca­

xamb u, participou da E xposição de
Lavras, onde a f ina f lôr de seu r e­
banho obt eve varies t itulos de cam-

peão, f ica ndo , port auto, impossibi ­
litada de C()) Il!H' t ir em Caxumbu.
Mesmo assim desfa lcad o, conquistou
preciosos ]l1'l'llli os.

MARCA REGISTR ADA

PEDRO .1UNQUEIRA REIS FILHO

n u PO NT DO BRASil

S/A

1.0 premIo
M. Honrosa.
1. 0 premio
3.° premio

Linda Flor
Colombla
Go vernador
Alteza

F êmeas P . C. c/ r eg .
F êmeas P . C. s/ reg .
Machos P . C. c/ r eg .
Fêmeas P . O . c/ reg .

30 fi 48 m eses
20 fi 30 m eses
sob re 48 m eses
12 fi 20 m eses

INI:;)ÚSTRIAS QU íM ICAS

Part ic ipa oos seus amigos e

fregueses que a sua

SECÇÃO AGRíCOLA

o sr. P edrinho foi qu em pagou a
" challlp anhada" do ano, o que va­
le dizer que foi o ganhador da mais
importante prova da Exposição: o
conc urso leiteiro. Re cebeu 'muitas
centenas de abraços e os t elegramas
de felicitações ainda cont inuam che­
gand o.

O r esultado r egistrado p ela sua
oampeã " Cur ralinho " é r ealmente

esp lendido . bast a (l i7.er qUC é o me­
lhor do a no _ a ,8-18 kg em média
dia ria. E ' importan tc lell:brar que
esta mesma r ês sa gron-se Iguahnell.'
te camlwã, no conc urso leitriro de

" J ' "Lavra s, há um mês apenas. . OIa ,
outra apresentação do sr . P ed rinho,
pl'odn7.in 34,106 kg de leite em mé­

dia diaria.

es tá instalada à
1.0 p re m io
2.°

CurraIlnho
J ola

F êmeas
F êm eas

3/4 s/
3/4 s/

reg .
reg.

sobre
s obre

48 m eses
48 m eses

EDMUNDO AZEVEDO ] UNQUEIRA

O sr . Edmundo foi o ganh ador
do concurso leiteiro do ano passa­
do . Desta vez, apresentou-se modes-

talllell t - 'Lcreditall1oS sejae, mas IUlO c ,

ist o sinal de fraqueÚL, para nos, es-
condeu leite para 1955...

X
A V IER DE TOLED01 4

RUA .
6 .0 a ndar, sala 604-

Te lefone 34-~ 10 1

ex. posta l, 81 12

Sã o Pa u lo 3.° premio
2.°

Legião
Bela

F êmeas P . C. sI reg .
Femeas 7/8 s/ reg.

20 !lo 30 meses
20 !lo 30 meses

OSWALDO CRUZ AZEVEDO ]UNQUEIRA

E' O atual propriet ário da bi-cen­
tenaria Fazenda Traituba uma das

, '
maIores produtoras de leite do Sul

AUGUSTO DOS REIS JUNQUE IRA

Convocado Machos P . C. si r eg. 6 a

fIleses
!lo 48

30 DOS CRIADORES

REVISTA

6
6
6
6

SANTOS

1 1\1' em Caxambn
( e mas . Apresenton do velho
duas mestiças descen~e)1 tes
gado Tnrino.

Fêmeas 1/2 sI a 30 meses
reg. 20 meses

F êmeas 1/2 sI r eg. 20 a 30

.DONATü PEREIRA LEITE

Machos P . O . c/ reg. a 20 meses
12

JOSE' NEGREIROS

Machos P . O . si reg. 20 fIleses
12 !lo

FAZENDA BELA VISTA
fIleses

Fêmeas P . O. s/ reg. 12 !lo 20 fIleses
Fêmeas P . O . si reg. 12 !lo 20 fIleses
Fêmeas P , C. 30

si reg. 20 !lo

EURICO DOS REIS JUNQUEI~A
M.achos P. C. si r eg .
Femeas P . C. s/ reg
Fêmeas P . C. si reg '
F êmeas P. C. s/ reg '

FRANCISCO JUNQUEIRA DOS

Machos P . C. s/ reg .

Adema
Bagdá
M:agda
Linda

Ba n d ei rant e

Tupan

Llndinha
Americana

H ola n d inh a

Da llI a
G ra vln a

F'ldalgo

2.° premio

1.0 premio
2.°

3.° premio

2 .° premio
1.0 premio
2.° "
3.°

1.0 premio

2.° premio
M . Honrosa

M . Hon rosa

/ semen t es)
(desinfetante P

Arasa n COBRE A (fungicida)
MPOSTO DE

CO 3 OOO.D (vitamina D)
DELSTEROL .

75W (DDT )
DEENATE

A 2 4-D
ERVICID ' .

NTE ADESIVO
ESPALGA .

NA (ve rm ,f ugo )
FENO,.IAZI

ME}( (ervieida)
KAR . 'd )

M
INA (e rvlCI a

4 5·" A
2, ' W (BHC)

E}(ON E 10 G
L 50 (inseticida)
MARLA,.E

BEL (desinf. p/ sementes)
SEMESA N . . .

ONT (ervlc ,da)
TCA DU P

T
E (fu ngicida)

ZE RLA

merecer suas
Ond e espera

OS produtos :
o rdens para

44 --



ADERBAL ANDRADE jUNQUEIRA

RAÇA HOLANDES \ M \LHADA DE , ERMELHü

R E LAÇÃO D OS AMP EOES

Raça " , " Campeão Junior " , " Re ­
servada Campeã da Ra ça " e outros
premias.

I
P . C . s/ reg . O!lr

P . C . s/ reg . Do rlco

P .C . s/ reg. Padrão II

P . C . si reg . Loron n
P .c . sI r eg . Prima zia

FENO CORTADO REDUZ O
TEOR DE GORDURA?

Alimentando vacas com feno fina­
mente cortado ou limitando as quan­
tidades que ' são .ofer ecidas aos ani-'
mais, pode-se reduzir a quantidade de
gordura do leite produzido? Não há
dúvida de que os alimentos grossei­
ros . são extremamente essenciais à
alimentação dos ruminantes. E sses
fatos mostrados pelos experiencias co­
merciais não foram entretanto refe­
rendados pela pesquisa científica até
o momento. Assim, alguns cientistas
da Universidade de Wiscousin, pro­
curando averiguar esses fatos , came- '
çaram por aranjar um meio de con­
seguir retirar amostras de alimentos
do interior do rumen de vacas leitei­
ras. E , por intermédio de um tubo
de matéria plástica transparente, con­
seguiram manter uma abertura per­
manente no grande estomago das va­
cas a fim de observar o que nele se
passava durante a digestão. Utilizan­
do-se de cinco animais nas condições
citadas e de outros absolutamente
normais e empregando pouco feno e
nenhuma silagem para alimentá-los
puderam observar o se guinte:

1) As va cas que recebiam pou co
feno mostraram grande avidez p or
esse alimento e rapidamente comiam
sua ração diária ; 2) o material no
rumen das vacas alimentadas com fe­
no difere muito quanto à aparência
e consistência do conteúdo normal do
rumen; 3) mas; a despeito do que se
dizia, não puderam os cientistas pro­
var que h á redução no teor de gor­
dura do leite produzido por v acas ali­
mentadas com feno finamente cor­
tado.

Fêmeas P. O . s/ reg . ' sobre 48 m eses
Machos P . C. 'ô3/r~~ . 6 a 12 m es es
Machos P. C . a/ relJ 12 a 20 m eses ·
Machos P. C. ·:./ r c;s 20 a ,30 meses
F êmeas P. C. si reg . 12 a 20 m eses
Fêmeas P . C . .51 r eg . 12 a 20 n~eses

Fêmeas P . C. 51 reg. 12 a 20 m es es
Fêmeas P . C. 51 r eg. sobre · 48 n~eses

F êmeas P . C. si reg . sobre 48 m eses

Dr. José Maciel & Irmãos

Ade rb al Andrnde Junquelra

Dr. J osé Maciel & Irmãos

Aderbal Andrade J u n q u elrn

José B. Araujo Filho

J. Bento Junquelra Andrade

Aderbal Andrade Junquelra

J . Ben to Junquelra Andrad e

Aderbal Andrade' J u n qu elr a

Juremo.
Lides
El Dorado
Padrão II
Sintonia
Vencedora
Tullpa TI '
Primazia
Azaléa

1.0 premio
3.°
1.0
1.0
1.0
2.°
M. Honrosa
2.° premio
3.°

Jandlra

Metralha
Caçula

Herdeiro

J nndlra
Metralha
c nçuia
Herdeiro

Padrão

Primazia

Azal éa
Padrl\o II

Sintonia

El Dorndo

Padrão
P rim azi a
Aza t éa
Padrt\o II
Slntonln
El Dorndo

A "Rcvista dos Cr iadores " JH.
publicou amplo d esmentido à n oti­
c ia d e que o sr . A cler bal havia ven­
dido todo o seu f'inissimo plantel.
A gora, é cle proprio que vem pôr
LUn ponto f in a l 'n a questão, apre­
se n t a n d o na VU Exposição de Ca­
xambu a fi n a flôr d o seu r ebanho.
Em. con sequon cin , arrebatou quatro '
ca m peonat os : "Gr u p o de F'amilia
Catllpeão", ":lVIelh or Con j un to da

Grupo d e Faml1ln
R es ervado Co.n~pe~o

Grupo d e F n mf í tn
c ampefio da Raç a

Conj u n t o
C a m p e úo d o. R u çu

C o n j u n t o d e ~ço.

R es e rvado Cnnrp c üo

GRANDE C AM PEAO DA RAÇA

Reservn d o C n rn p o üo

C n m peã o J un ior

GRANDE CAMPE A DA RAÇA
R ese rvad o. C nl n p c íl

GRANDE CAMPEÃO
HOLANDÊS

MALHADO!DE
VERMELHO

"OFIR",1.0 premio e GRAND E CAM­
PEÃO DA RACA HO LANDESA MA LHA­
DA DE VERMELHO, na VII Exposição
de Caxombu , 1954. Seu pai é o famo­
so raçado r "Cerro Alto Pod rão", Gra n­
de Campeão em 195 1. Mãe: "Sonata".
E' irmão do CAMPEÃO J UN IOR deste
ano em . Ca xa mb u; pertence, porta nto,
a uma fa mília de campeões. Ida de: 4
anos. E' o a tual chefe do plant ei Ho­
landês ve rmelho e branco da " Fazenda
Vo lt a Grande", prop riedade do sr. Jos é
Berna rd ino de Ara ujo Filho - Muni­
cíp io de São Vicente de Minas.

- 4S-
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J OSE' BENTO ]UNQUEIRA DE AN DRAD E

--

m eses
meses
meses
m eses
meses
meses
m eses
m ese.s
meses
meses

30 meses
48 m eses
48 m eses
12 meses
20 meses
20 m eses
48 m eses
20 m eses
48 m escs
48 m eses

20 a
s obre
so bre

6 l\.

12 a.
12 a.
so bre
12 a.
sob re
sobre

- t to no t i-
vend o rapida cvolnçao, . a.1: ., Obte-
po corno na prodncão leltCIl a . .

J • ,,1 n tunel o
ve em Caxambu aprccIa\ e
de premies.

te ano. em Cnxa mbu . a presento u uma
sua cl: ioula - TJ()h~s Zaina - que
r egistrou a p rod.uçâo de 31,!J!13 kg

de leite . vm médi a diaria .
No concu rso de t ipo, apresentou a

GHANDE CAl\IPE A DA RA ÇA, o

HESBRVAD O CAl\l PE.AO DA RA­

ÇA e out ro prcmi os mcnores.

P . C. S/ leg o 6 a. 12
P . C. si reg 12 a. 20
P. c . b/ re g , 20 a. 30
P. C. s/ r eij 20 a 30
P . C. s/ r eg. so b re 48
7/ 8. s i reg. 12 a 20
7/ 8. si reg . 12 a 20
7/8. si r eg . 12 a 20
7/ ft. si r eg . . 12 a. 20
3/ 4 . si r eg . 20 a. 30

URBANO UNQUEIRA .
, O leit eIro

Concorreu ao COl1cn r s ,
.- " J ar dine ir a J .

com a .sua not ável ..srADA
B' RESER\

. ' que se saO'ro n ' cf.d·
<:> - ll1',i' la

CAMPEA com a proeluçao
, . No t er-

diária de 38 690 kg ele leIte. . "
. ' ,,J areline1ra

cerr o dia do ' conc urso, AI
cont r o e

produziu 40 ,030 kg e, }lO

1 . ( {iciaO, pro-
eIteiro da A.P.C.B. o ' 9

d cnhas (A
elU 3 01'

Mac hos P . C. s/ re g .
Machos P . C. s/ re g .
Macho s P . c. s/ r eg ,
F êm eas P . C. s/ re g .
Fêmeas P . C. s/ reg.
Fêmeas P . c . s/ re g .
Fêmeas P . C. s/ r eg ,
Fêmeas 7/8. si re g .
Fêmeas 3/4. si re g .
Fêmeas 3/4. si r eg .

Machos
Machos
Mac h os
Machos
F êmeas
Fêm eas
F êmeas
F êm eas
F êmeas
F êmeas

CAMPEÃ.'

JOSE' MARIO DOS REIS MEIRELES

Estre lo
Dorl co
Favacho
Diplomad a
Fada
Farrou pllha
Lorena
Gelati n a
J a rd inei ra
Zalna

Brllhante
Rio Verde
R emo
An ga l
Lembrança
P aullcêa
Mansinha
Cas erna
Collna
Dellelosa

R E SERVADO

E ' um dos pioneir os da seleção
de gado Holandês verm elho e bra n­
co, mas, para ela, não basta a côr ;
é preciso, antes do mai s, dar muito
leite. E é o que vem demonstrando
nos conc ursos leiteir os da s sete ex­
posi ções de Caxambu, na. mem or a.
vel exposição de S. Gonçalo de Sa­
pucaí e nos cer tames de Lavras. Es-

Figura ent re os principais cr iado­
res de gado, Holandês vermelho e
branco do Sul de Minas. Seu acer­
tado cr itério de seleção vem premo-

2.0 p rem io
2.°
3.°
1.0
3'0
M. Honrosa
1.0 prem io
2.°
1.0
2.°

1.0 prem io
M. Honrosa
3.0 p remio
M. Honro sa

1.0 premio
3.0 JI

M. Honrosa

1.0 premio

MILIA

Seu plantel precisa ser melhor co­
nh ecido pe los nossos cr iadores, pois
vem sendo selecionado dentro de um.
cr i tér io zootecni camente perfeito.

con -

que reune

em si toda s

as qua lida­

des de má­

qui na mo­

derna, cor­

respond en ­

do por com­

p leto ao es-'

todo da téc-

n ica

DR. JOSE' M ACIEL & IRMÃOS

duziu 4i,25 0. kg
JOSE' BERNARDES DE ARAUJ O F ILH O horas ) .

·A com issão de . elho e
branco da VII ExposJu~odos da ra!:a Holandesof ;er;; rti r da

esquerda : Dr. Onofr çp o .de Caxambu _ 1954 • ne:r:el'l de e
DA' e erelra D R as I"r. nton io Bran dã o: ' r. ubens Tava r

A DESNATADEIRA CAMPEÃ

te m pa rânea, nas capacidades
de 50 a 750 litros por hora .

Representcnres e m S. PAULO

Hasenclev er
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.

Rua Senador Queiroz, 312

3. o andar - Sa la 302

Fone: 34-9676

E stá iniciando seu plantel com

Figurou ao lado dos principais
exposi tores de gado Holandês ver­
melho e branco na VII Exposição
de Caxambu, apresen tando o CON­
J UNTO RESERVADO CAMPE ÃO
DA RAÇA e o GRUPO DE FA-

]11cses.
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an imais finos, que lhe valeu a con-

qui st a elo principal titulo individual

_ GRANDE CAMP E ÃO DA RA­

ÇA HOLANDESA ve rmelha e bran-
\

co. Obteve ainda um segu ndo lugar

com El Dorado, na classe de 6 a 12

1.0 premio J andlra F êmeas P . ' C. s i r eg . 20 a. 30 m eses

2.° Metralha F êmeas P . C. s/ reg . 20 a. 30 meses

M . Honrosa Juclra F êmeas P. C. s/ reg . sobre 48 meses
Herdeiro Machos P . C. s/ reg. 6 a 12 m eses
Caxambu Machos P . C. s/ re g. 6 a 12 meses

2.0 premio Ca çala Fêmeas P . C. s/reg . 6 a 12 meses

M . Honrosa Irveja F êm eas P. C . s/ r eg . 6 a. 12 m eses.. Corrlcatos Fêmeas P . C. s/ reg . 12 a 20 meses



2 .0 prem io

3 .°

2 .°

2\1:. H o nros a

Briga d eiro

A til lo

Gracl n h a

v ír g uto,

R e ll q uln

EURICO DOS REIS J UNQUEIRA

Ma chos P . C. si re~

Mach os P . C . si reg

Flimeas 3/4 si r eg.

URBANO J UNQUEIRA

Mach os P . C. si reg .

Mach os P . C . si reg

12 a 20 , m eses

\ 12 a 20 meses

20 a 30 meses

20 a 30 m eses

sobre 4B m eses

Ultra.dina

Veterinaria

protege

a criação

J OSE' BERNARDINO DE ARAUJ O FILHO

2.° premio S ere ia II F êm eas P. C. ~lreg. 20 a 30 m eses
3 .° Bonita Fêm eas P. C. '51 r eg . 20 a 30 m eses
2 .° Mascate F êm eas P. C. si r eg . 30 a 4B meses
3 .° Gilda Fêm eas P . C. si re g. 30 a 4B m eses
M . H onros a Mara tona Fêm ens P. C. si reg. 30 a 4B m eses
}.O premio Ametis t a Fêm ens P. C. si reg. sobre 4B m eses

2 .° Gran F êm eas P. C. si reg. sobre 4B m eses

1 .0 premio

}.O premio

1 .0 premio

Caro na

Spcdgc

Ve rmuth

SAMUEL AZEVEDO J UNQUEIRA

Fêm eas 3/ 4 si r eg .

ALC IDES FARIA

Machos P. O . si reg .

W ALTER FIGUEIREDO MOTA

Machos P . O. si reg .

RAÇA GYR

J OSE' MARCIO LEl':'E

12 a 20 meses

6 a 12 m eses

30 a 4B m eses

Dá gostÓ ve r como saro uma criação
a ta cado de d iarré ia e trotada com Ul­
tradina Vet o No fa zendo, a Anti-Di­
sente rico Ult ra dina Ver. facilita o t ra­
balha de todos, cu ra ndo . logo e 'sa lva n­
do tempo pa ra out ros se rviços . Se a pli­
co tonto em leitão com o em gal inha,
tanto em beze rro com o 'g a do grande.
Facil de dar por boca, nunca faz mal,
sai barato e, além de curar, desinfeto
as fezes, evi to ndo no vos' contág ios.

• O Anti - Dise nterico Nit radina Ve t o é da do
por boca, efll qua lquer estado, ida de ou es ­
péci e de a nimal - não tem contrai nd ica­
ções; po de ser g uardado m uito tempo, nu n­
ca se est raga. Pre f ira a Concen t rado
para um lit ro, q ue sa i a inda m a is barato.

• Os maiores cr ia dores do Brasil a f irmam
as va nt agens do Ult radina Veto .

Produtos de prata que valem ouro !
Ultr a dina Veterinária é irm ã do afa­
mado pó Dinoca rgem à base de prata

esponjosa.

Pedidos à A. P.C. B., ru a Sena­
dor Feijó, 30 ou à Mult ifarma,
à rua Direita, 191 , 6 .° a nd a r.

SÃO PAULO
CAVALOS DA RAÇA l\JANGALARGA PAULISTA

CAMPEÃO nA RAÇA
Reservado Oa rnpcüo

Machos cl r eg. Jambo

Machos cl reg . Fidal go
José B. Junqueim de Andrade

Urbano Juriqueíra

JOSE' BENTO J UNQUEIRA DE ANDRADE

CAVALOS . DA RAÇA l\IANGALARGA l\IARCHADOR

ADEODATO DOS REIS MEIRELLES

}.O premio

2.°

3 .°

2 .°

1.0 premio

1.0 premio

3 .°

2 .0 premio

Jambo

D a n ilo
Comando

P a p ele t a

Fidalgo

T ele grafo

Torpedo

Praia.

Machos regis t rado
Machos registrado
Machos registrado
Fêmeas regis t ra da

URBANO JUNQUEIRA

Machos registrado

"Machos si reg .
Machos si reg .

>Il

CAVALOS DA RAÇA ' CAl\IPOLIN A

BERNARDINO 'CANDIDO PIRES

F êmea si registro

42 a 4B meses - -42 a 4B m eses

42 a 4B m eses

54 a 120 m eses

54 a 120 m eses

1B a 30 m eses
lB a 30 m eses

54 a 120 m eses

1.0 prernio

P E RUS INDUS~RIAIS

DOMINGOS GONÇALVES DE MELO

forma do por 1 Macho e 3 f êm eas.
conjunto

Assinat u ra -- p. s impl es $ 80.00
Assinat u ra .- re g istrada $, 100.00
Pedidos à Revist a

CACA E PESCA
R. da Conceição, 58 - 5.° - Conj. 502

S. PAULO

NOVEMBRO DE 1954

- ~ .
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Avicultura

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

BALTIC
ROTH

SABROE

11

MOVIMENTO DO AR ­
VELOCIDADE

10 efe ito das corren tes de ar sô­
bre o desenvolvimento embr icnário
ainda n ão é bem conhecido. E o
problema con t inu a r ia sem solução,
se não f osse o progresso da fabri­
caç ão de incubadoras do tipo de ar
forçado, o qual obrigou os té cnico s

(Continua na pág . 52)

11

de placas

Laboratorio

Consultem-nos sem compromisso

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
de amania

Grup,os e Motores Diesel SIMMERING

SOCltDADt IM~ORIADO~SUISSA~
RIO DE JAN,EIRO SÃO pAU L O

Av. R. Branco, 14 R 1 Abril, 264
ua 39ex. Pastai, 1404 fnd..aco 1.1••'''1. 0 ex. postal, 19

"S'SLA"t'

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

fa ses de seu desenvolvimento, é mais
su sceptível ao aumento da porcenta­
gem de gás carbôn ico do qu e em
fases mais avançadas do processo:
embr iológico. .

Sua ação pôde-se produzir quase
sempre em mortalidade embr ioná­
ria elevada, qu ando sua presen ça no
ar .atmosf ér ico excede de .1,5,%, isto
é, duas vezes a porcentagem de gás
ca r bôn ico encon t rada debaixo da ga­
linha eh óca durante a incubação na­
tural.

Interessante, porém, é a conclu­
são a que chegar am al guns autores :
durante os primeiros dias de incu­
bação, uma qu antidade moderada de
gás carbônico, mais ou menos 0,1%,
estimula aparentemente o cresci­
mento embr ionár io. Assim, durante
a incubação artificial, a proporção
do' gás car bôn ico não deve exceder
de 0,5 a 1%da composição total do ar
atmosférico.

A ventilação das incubadoras de­
sempenha, pois, papel de grande im­
portância no decurso da incubação
artificial.

!.---"----------~---------05 CRIADORES
REVISTA D

COMPOSIÇÃO DO AR

_ 4 8 ~

Os principais fatores físicos.e
, lI'COS que atuam no desenvolvi-

q U Ill ' . , . I
t o embr lOn ar lO dos OYOS c asn1e11 . -

aves, podem se r : a compos içao c o
. n el1to do ar apressa0 a tmos-nl0V 11 ' .

f ' ica os zázes toxICOS e vapores, aer I c '"
luz e a elet r icida de.

A composição . do a r .atmosférico
na sala d e illcubaç~o e na ~dâmarba
dos ovos da eh ocadeír a, t em SI o. o ­
. 't das mais acuradas p esqtnsas,
~~ vi sam o estu do da importâúc~a
d a ação do s comp onen tes do. ar so-

b el11br ião em desen.volvImento.
i-e o f' '
Já em 1674, John Mayow, lSI-

. l ês embora sem conh ecer oco Ing , . ' , , . .
. êní o afIrmava que o gas .ni-

OXIO" , ,, ' I '"' , o" er a um fator essen cia a
tro-a er e .- dO '' . a-o do embr Iao as aves. .
r espIraç

- '{ havia constatado a troca
m esmo Ja . teri
o"azosa entre o ovo ~ O · exf .tôlOr . ,
'" O nhecimento desses a ores eco . '
d e O"rande importânCIa; pOIS u~"a~­

"'t da quantidade de oXIgemO
rnen o - d

t e a incubaçao se tra UZ, em-
duran I - d, f acamente p ela ac e er aç ao obora r ' . , . t

olvim ellt o embr lOn ar lO, es e
d esenv di -, sempre em con i çoes nor-
porem
mais. f' t

Q I do se r eduz o ornecnnen o
u aI . - t

d iO"ênio a - 5% da eomposi çao 0 -

e
l

°d
x

"' a r o embrião sobrevive 72ta o . ,
horas.

Para que o desenvolvimento em-
brionário seja no.r~a!, to~·na.-se 11e-

" 0 que o oXIgemo seja Igual a
CCSsaJ.1 . . - d
76-77 % elo total da eomposiçao o a~· .

Q
-em en tret an to, alguns pesqui-u el , . - I '

d -es que essa proporçao c e OXI-za 0 1 . , . - t
" . se j a d e' 21% na composIçao 0 -o"enlO , .

tal do ar a tmosf er ICo. . .

C mo produto das tr ocas gazosaso , , . t
en t r e o ovo embrlOnar~o , e \ :X. ,e-
ri or . encon tramos o gas .dcadr olll~CO
(C02), o qual,. ~m quan~I a. ~ a em
do n ormal eXIgIdo, p r ejudica sen­
siv elmente o desenvolyi:n ento em ­
brionár io . N estas con di ções, torna­
se n ecessariamen te u.m f a tô r inibi­
dor do cresciment o, em t odas as fa­
ses do desenvolv imento do embr ião,
r etardam ento que é d .irctame nts pro­
porcional à 'porcenta~el:n de gás car­
bônico no ar atmosférico .

O embr ião das aves, nas p r imeiras

AÇAO DE FATORES EíSICOS E Q UíMICOS
NA INCUBACAO ARTIFICIA L

::.
Henrique F. RAIMO

Méd. Ve t o - D.P .A.

Como se sab e, nus úl timas fa ses
do dcscnyo)yim cnio cm b ri ou ári o, as
trocas gazosas entre o embriã o c o
exter ior são muito muis intensas,
com aum nnto cons idc r uvel da pro­
por ção d e gílS car bô nico. O conhec i­
mento d êsse fa to impli ca no aumen­
t,o da ven t i la çâo (l as chocade iras nos
últimos dias da incubação, quando
se t r ata de incu badorus (10 t ipo sec­
ciona l.

As incubadoras do t ip o de ar-for­
çado, pela d istribuiçã o qualitativa
proporcion al do a r n o sen interior,
previnem o excesso de gús carbônico,
to r na ndo d esuecessá rin a precau ção
exigida para as do t ipo seccional.
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CONVENÇÃO

~ DIREÇÃO GERAL

* FILIAIS

::> • ESCRITÓRIOS D~ VENDAS

Utensilios d?m~sticos - Prataria
Louçc s e Cristais - Artigos Finos
para Presentes - Brinquedos

Roupas e Equi~amento pa ra Es­
portes - Confecçoes • Artigos

Viagem "paro

para

MESBLA
L

estará pronta para bem servi-lo!

•
Pianos fi outros instrumentos

Musicais

Apa~elhos e 'Mate ria l para, Foto­
grafia e Ci~e",atografia • Optica

•
R.efrigeração D~méstica e Comer­
clcl , Aparelhos de Ar Condicionado

Máquinas e Equipamentos
Escritório

J~"------SALVADOR

_, lTABUNA

GOIANI" MONTES CLAROS
GOV . V"."OAR"U - ..l. I TEOFILO OTONI

UBERLÀNolA 3 ") ~ ..-(" J BELO HOR.'ZONTE
i. rost DO RIO PRETO ..~"" /' .... ' C

CAMPO GRANtlf -----!-'~_. */ ....1. .' C;l~~~~~GA

"'".."'{".~~\~~ f. &~ p.;,l:' ,otl1~;J~,· ..•..,·
RIBfl~~~B!:~~~ -- t~)~~~~ttIiS J~é~pm~J

.~~"'jr~ RIO DE JANEIRO
SÃO PAULO

, SANTOS

fllEXIM -----L--=- - CURITIBAa.. y _ CAXIAS DO SUL
SANT JIIl(.:.L..----- PORTO ALEGRE

A MARIA -----=::)=--41~~PJ~----- PELOTAS

Tintas em Geral, Material e Equi- Rádios • Eletrolas - Televisão _
pamento para Pintura Toca-Discos, Fonógrafos e Discos

•
Má9uinas de Lava! e Passar Roupa
Aspiradores de Po - Enceradeiras
Máqui!1a s de Costura - Fogões

Cozinho de Aço

,

Aviões - Motores - Peças
Acessórios e instrumental

Aeronáuticos
•

~utomóveis _ Caminhões
Onibus - Peças e Acessórios

•
Lanchas e Barcos a Motor -
Motores de Pôpa e Centro

- Peças e Acessórios
•

Tratores _ Equipamento e
Materiais para ~~--:oura,

Pecuária e Latlcrnlos

•
Equipamento e materi-;rl pa-
ra Serviços e Obras publicas

• I •Ferro - Aço _ Metais - Clm~n-
to, Material para Construçoes

•Equipamento e ferramentas pl
Postos de Serviço e Garagens

•Motores Estacionários - C?ta-
ventos Grupos Eletr?ge­
neos a gásolina ou diesel

Ferramentas Manuais e Elé-
t . t pararicas _ Equipamen o

indústrias em geral

R I • A tomóveiso amentos para u I
- Tratores -Máquinas em Gera

" • Elé-
M,aterial e Instrumen~~d iO e
trlcos - Peças para -
Refrigeração _ Insta,laçoes

Fluorescentes

M · • t s Bici·atoclcletas ~coo er , , •
clet p' Acessorlosas, eças e
F I Lan-erragens em Gera - Mu-
t17r~as e Pilhas -. Ar.m~s:tigos
nlÇoes e CutelartCl p e s c a
Para Caça e

s
LINHaS PRINCIPAIS:

3 GR4NDES LOJAS EM SÃO PAULO :



• Mortalidade ml' •nrme

• Desenvolvimento r' idC1p. o

• Menor consumo d -

d

. e raçao
eVldo ao melh" or apro-

veitamento.

• Diminuicõo d
d

- o custo de

pro uçõo.

COMPLEXO MINERAL fODADO

EPOLlVITAMíNICO

llTORTUGA11

PARA AVES-'



São ainda muitos , demais até, os
avicu ltores que julgam mais econõ­
m ica a cr iação de pintos com, o em­
prêgo d e raç ão barata.

Se o preço da ração ultrapassa de
CrS 3,30 o quilo, imediatamente se con­
vencem de que a criação deixa de ser
econ ôm icam en te mteressante-.

ERRA QUEM ASSIM PENSA!!!
Sim, pois deixa de considerar a

d ecisiva influência dos seguintes fa­
tôres:

1.0) Porcentagem de mortalidade;
2.°) Porcentagem d o aproveita­

m ento da ração;
3.°) Tempo necessário p a r a as

aves alcançarem determinado
pêso .

1.0) PORCENTAGEM DE MOR­
TALIDADE

Os pintos de boa procedência , ali­
m entados com uma ração suficiente­
m ente vitaminada e mineralízada, não

sofrem mortalidade superior a 2 ou
3% .

Já, pelo contrário, pintos irmãos
dos acima mencionados, alimentados
com a mesma ração, porém sem a adi­
ção dos complexos minertus e vitamí­
nicos, sofrem mortalidade de 10 ou
mais por cento .

2.°) PORCENTAGEM DE APRO­
VEITAMENTO DA RAÇÃO

Pode-se obter um aumento de 1 kg.
de pêso, com apenas 2,200/2,300 kg4
de ração vitaminada e mineralizada
em vez de 3,500/4,000 kg. da ração
comum.

3.°) TEMPO NECESSÁRIO PA.R1\.
AS AVES ALCANÇAREM 1
KG. DE P1tSO

Com a mistura -de complexos mí­
, neraís e vitamínicos à ração, temos

conseguido Úan gos New-Hampshire
mestiços de 1 kg., em apenas -õz e 56

, dias, quando normalmente são neces­
sários de ,70 a 80.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VANTAGENS DO USO DE RAÇÕES
VITAMINADAS E MINERALlZADAS

RAÇÃO VITAl\1:INADA E MINERALIZADA - Preço : Cr$ 3,80 por quilo

N úmero
Mo'- \

Consumo Tempo ne- Custo de Custo da TOTAL Custo de

de tcli - médio de cessário p/ 1.000 ração em das 1 frango

Pintos dade ração por alcançar pintos Cr$ Despesas de 1 kg.

kg. 1 kg. c-s c-s

1.000 I 3 % I2,345 k9. • \ 54 dias I 8.000 I 8.643 ,67 I 16 .643,67 I 17,160

I

MESMA RAÇÃO, PORÉM SEM VITAMINAS E MINERAIS - Preço : c-s 2,90 por qu ilo

..
1.000 111 % I3,630 kg. I 76 dias I 8.000 I 9.369,03 I 17 .369,03 I 19,51 5

ECONOMIA POR CABEÇA, COMO USO DA RAÇÃO MAIS CARA , - c-s 2,355

CONCLUSÕES

O emprêgo de ração vitaminada e
mineralizada proporcionou as seguin­
tes vantagens :

1.0) Grande economia na criação"
do lote de 1. 000 pintos, eco­
nomia que representa lucro a
somar no balanço anual da
granja .

2:°). Economia de 22 dias na cria­
ção de frangos de 1 kg .
Sensível diminuição do pre­
juizo com a m ortalidade,' o
'qual , com o emprêgo de ração
barat a (sem vitaminas e mi­
nerais) , é excessivam en t e pe-
sado. F . F .



il ~ corren tes dI' 11 1" 110 int e rior da
( ~rllllal'aS el e ovos.

PHE, 'S;\ () 1\'['1\10: ' L" J~H I ')\

A a lt.itudc, r epresentado pela
p ressã o a tm osfér ica, parece não in­
fluir nos resultados da eclosão: po­
demos obt êr bons resu lt ados, em al­
t itudcs elevadas ou baixas, 'I'odavi a,
o desenvolv imento emhrionár io dei­
xa de ser normal, qua ndo as pro­
porções de oxigên io não alcançam
o mínimo exigido. Os embr iões se
d esenvolvem perfeitamente em uma
atmosf' éra nor mal de oxigênio, po­
r ém na mesma pressão.

E xper iências r ea lizadas (~ 1lI in cu­
bado ras com ovos submetidos 1\ pres­
são de 25 a 35 lib ras , eJil cond ições
de um idade re lativa e temp eratu­
ra nor mais mostraram qu e a pe rda
de ' umidacle dos ovos se processa
mais len tament e e que os embriões
se desenvolvem mais r apida mente, ()
que indica que a pressão atmosfé­
'rica acelera o crescimento embrio­
nár io.
GAZES TóXI COS E VAPORES

Os ga zes tóxicos ou vapores que
acidentalmente p odem .entrar em
contáto com os ovos na lllcubad?r~ ,
de modo geral revelaram ,,!ma ser re

. de anormalidades no embrlao em ,de­
senvo lvimen to tais comO: p aralisa­
ção ' ele cresdime n to, forJl1.a~ão de
monstros, anomalias de poslçao, me­
nor capacidade de .eclosao e anoma-
lias nos tecidos. . .

Entre , os gazes tóxico~ , cl~~a in­
fl uência na incubação fOI ob j éto de
estudos destacam-se: vapores de
fósfol'O' . . e'ter alcool, cloro-, amOIu a, ' d ff'ó . ores e 01'orrnío mercurio vap , f -

' I ' , , d ozona um '}mo , concent ração e d' / -
ça de tabac o essencias e o o:es e-
Jidos, Dêstes' interessaIll I?a

l
rtJcu~ar-

, d ' formO e ozonamente os vapores e . ~ ,
e a f d t bacb cnJa pr eseu-

, un~aça e - a , s sa las ele in-
ça e maIS frequente na t .

. cubacão seja acidentallnen e, sera
p el ~ , desinfetante. ,

o emprego com,o . ;1 largamente
Os vapores de fOl lllO r : d .

empregados na desinfecçao 1e In CH-
b d te nas c e gran-

a oras, principalll1en do t i o d
de capacidade (portaJ1t~ g e
a f ' j ud1Ca o esen-

r orçado) não pre. _ E sta cons -
volvim t d llbrlao._ eu O · o er lementos para
tataçaQ trouxe nov0

uf
s e a~o de cl1o"ar . . ece '-'( -

a ~ ' IClencia da desi c~lando se vi -
dcu'as, espec ialmen te, 1, OH dia1'l'é<1
s' '~ I rose ca combater a pu ? 'Jltiuação atra_
b:'ancCl;l de larga dIsse .tscidos, ai n .
ves clós pintos r ecClll-ll( t
da na P:'l ll'laI"}' 'clD'nascünell o. ,

J ( ( , ( '" • na pag o 64)
{c oncl UI

cu ba ção artif icia l, isto é, quando se
empregam incubadoras do tipo de
ar-for çado .

N0 1 entanto, os ovos de galinha
não ap resentam scnsihilidade algu­
ma às cor rentes de ar, mesmo quan­
do estas atingem a velocidade de
oito quilometros a hora.

A indú stria de incubadoras do ti ­
po de ar forçado, eoru capacidade
astronômica de ovos, tem seu pro­
gresso e fatô r de exito, nessa insen­
sibilida de dos embriões de ga lin hu

ANDERSON , CLAVTON & elA.
LIMITADA

DA

AÇÃO DE FATORES
(Continuação da pág. 4'8)

,a uma série de p esquisas, destina­
das a lançar luz sôbre tão impor­
tante assunto.

As exper iências r evelaram que os
ovos embr ionados de diferentes es­
pécies de aves se comportavam di­
ve rsamente sob a influ ência das cor­
r entes de a r nas incubadoras. Assim
é que os ovos ,de codor niz, -faisão,
mar réco, ganso e certas aves aquá ­
ticas são extremamente sensiveis às
cor rentes de ar no processo da in-

PRODUT O

TENHA
MAIORES E MELHORES

_ equilibrado, cOJllpleto, concentrado e solúvel!

Aplicando em suas terras os
elementos nobres que elas precisam
e as culturas exig em, o Adubo
PRODU rOR melhoro C!S condições
de fe rtilidade, possibIl Itando
maiores colh e itas em ár~as menores;
diminuindo o custo e deixando
u'o margem de lucro . ' ,
mais compensadora . ReVigore
as suas terras de cultura, , . '
adubando-as na :é po ca propicro
com Adubo PROç>UTOR ,/r
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matérias primas 1 de ótimos ~ç ~ ~<'
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o bezerro b em trotodo se-

rá a grande, produtora de

amanhã T ' •. rote seus bezer-

ros com BEZ ERRIL e ob-

tenho m . I .OIS •eite com LEITIL.

,A s rações

Soeil dão

resultado



A FAZENDA A

dias, em regime quasi exclusivo
de pas!agem. No verão, os reba­
nhos sao levados para cima nos
Alpes Médios , em altitude de
1.000 a 2.000 metros, onde pas­
tam, cerca de 92 dias. Em Julho
e ;Agosto são · aproveitadas as
mais altas pastagens, nos cha­
n:ados Altos Alpes , numa eleva­
çao de 2.000 a 2.500 metros
Quando o inverno se anuncia ~
gado é trazido para baixo. Du­
rante o verão, é mantido no pas­
to, pratic~mente o tempo todo,
sendo abrigado, durante as noi­
tes frias ou tempestuosas, em
pequenos telheíros construidos
nas montanhas. Nestas cami­
nhadas, o rebanho é acompa­
nhado pelo proprietario que faz a
?rd.enha e fornece o leite a queí­
jarras. No' verão, o leite é em­
pregado quasi exclusivamente na
~abricação de queijos, mas, no
Inverno, é destinado a mantei­
ga. Os bezerros nascem mais co­
mumente na primavera nos re­
banhos que pastam na~ monta­
nhas; nos que permanecem nos
vales, as parturi ções se verifi­
cam mais no outono.

Importação e distribuição na
América - O primeiro gado suí­
ço Importado pelos Estados Uni­
dos o foi por H: M. Clark, de
Belmont, Massachusetts, em
1869. Em 1882 urna importação
foi feita por 'Scott e Harris, de
Massachusetts. Ao todo, menos
d~ 200 cabeças. Este pequeno
numero, comparado ao de outras
raças, é largamente explica­
do pela incidência de aftosa nó
continente europeu, que impossi­
bilitava a importação a qu~l só
se torncu efetiva nestes ultimes
quarenta anos, por curtos perío­
dos , quando a quarentena era
suspensa.

Até 1938 cerca de 110.000 ani-,
mais foram recenseados. O censo
de 1930 acusava 25.734 cabeças
puro sangue. Atualmente são en­
contrados em quasi todos os E~­
tados , mas não em grande nu­
mero. .Wisconsin Michigan , Illi-,

REVISTA DOS CRIADORES
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RAÇA SUlCA
. (Schwyz, ou Suiç« pa~da)

. C:0ndições na Suiça - A super­
fICIe total da Suiça atinge 41.300
km, m~is da metade dos quais
se consIderam produtivos. O nu­
~erode vacas leiteiras se apro­
xima de 750.000. A producão de
leite é suficiente para toda a po­
pulação de mais de quatro ' mi­
lhões de habitantes, dando ain­
da para fabricar mais de 32 mi­
lhões de kg de queijos e consi­
deravel quantidade de leite con­
den~ado, grande parte da qual é
exportada, .

O gado suíco escuro é encon­
trado na região do Lago Cons­
tantino (ou de Constanca) a
500 metros de altitude, pei·to' da
linha .das neves perpetuas dos Al­
pes. No inverno, Ó gado é trazi­
do para os vales e mantido em
estábulos fechados, pobremente
ventilados, quentes, escuros e
geralmente, em condições higiê~
nicas pouco satisfatórias. Aí é
alimentado quasí só de capim
verde dos pastos das baixadas
que é cortado ~ transportado co~
todo o cuidado, apresentando
qualidades excepcionais. Além
disso, nabo, batata .e pequena
quantidade de grãos, [untamen­
te com tortas oleosas, são minis­
tra~os ao gado, porém; nunca
mais do que 1.200 a 1.800 gramas
por dia e por cabeça. Quando
chega a primavera, o gado é le­
vado às fraldas mais baixas das
montanhas alpinas, numa ele­
vação de mil metros mais ou me­
nos, onde fica, em média, 116

c.,\.\'\\ En'/b~ ;"

~~~<\t" Eu~ o~~~
... '" o.,, :. -
"'0 " Q-
~ . :, ,V
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. O~igem - Há duas raças prín­
CIpaIs ,. ao lado de outras menores,
na Smça. No Oeste, incluindo ar­
redores <;le Berna, a raça mais
comum ~ a Simental: · animais
ossudos, manchados de verme­
lho ~ branco, explorados na pro­
duçao de }eite, de car.ne e de tra­
balho, Nao tem sido importada
pelos Estados Unidos. A outra
raça. da Suiça é conhecida ' por
"Sch "("Bwyz rown Swiss" nos
Estados Unidos), ou ainda Sui­
ça parda, e é encontrada na par­
t~ nordeste , nos cantões de Zu­
rich, st. G..alen, Luzern e Schwyz.

F ormaçao - Esta raça é pro­
vavelmente uma das mais antí- '
gas, supondo-se descendente de
gado criado nos prímordios da
História. Representa o ' ''Bos son­
daicus", o menor dos dois tipos
de gado selvagem. Ossadas fo­
ram encontradas em ruinas do
Swiss Lake Devellers de data
anterior à Era do Brbnze mos­
tran~o um tipo de gado co~ apa­
rencias de íntima relação com o
atual gado suí ço. Acredita-se não
ter havido infusão de sangue es­
tranho. A Suíça é uma das pou­
cas raças originárias do conti­
nente europeu: ela se distribuiu
por grande parte da suí ça e lar­
gamente nos distritos leiteiros
de Algau, na Bavaria. O interes­
se demonstrado por esta raça em
vários paises revela o seu méri­
to , estando ela disseminada pela
Alemanha, Hungria e outras re­
giões da Europa inclusive no
Brasil. (Nota do t;adutor)



MÁQUINAS PARA BENEFI­
. CIAR: ALGODÃO, CAFÉ,

MANDIOCA.
Debulhador de Milho "Caboclo"
Descascador de arroz. Enge­
nhos de serro. Domas poro
lavor. Curtir couros. Moendas
de cano. Máquinas de cilindrar
solos. Moinho de martelo.
Prensas manuais poro feno.
Máquinas paro picar cano e
capim. Desintegradores, Forjes,
Ventiladores, Condutores. Ro"':.
dos d 'ág tla, Bombas hidráulicos
simples e de pressão. Máqu inas
e Ferramentas. Depósitos de
Ferros, Madeiros, Cimento e
Cal. Ofinas Mecânicos, Fundi-

çõo e Carpintaria.

Manufaturcira - Importadora
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bída- nos açougues, pela grande
semelhança em c ôr com as da
raça Jersey. Na produção de vi­
tela apresentam condições . f avo­
raveis, por serem grandes ao
nascer e por crescerem rapida-
mente. .

Características leiteiras - Os
recordes de leite e manteiga atin­
gidos por esta raça não são ex­
·t r em os, mas são satisfatórios. Há
anos, seis mil vacas dos fornece­
dores de leite à Anglo Swiss Con­
,den sed Milk Company, na Suiça,
apresentavam a média de 2.317
Kg de Leite, por cabeça e por
ano, com 3,68 % de gordura. Um
rebanho de 50 vacas, pertencen­
te à Escola de Agricultura de
Plantahof, produziu, em cinco
anos, a média de 2.713 kg de lei­
te por cabeça. O mais alto rendi- ,
mento de gordura foi de 203 kg.
tendo 23 vacas apresentado 182
kg. Deve ser lembrado que estes
números indicam ' produção de
vacas alimentadas em regime de

ELIMINE A ERVA DANINHA

usando 'com extraordinário proveito

, M A T A - E R V A OU W EE D ON E '
\

Produtos . cientificamente preparados e que
substituem ~o.m vantagem a pratica

ernprrrco da capina .

PEÇA FOLHETOS GRATIS

Ag ro-Comerci al lfda ~DIERBERGER

são geralmente, mais escuras,
quasi pretas em alguns animais.

Esta raça é essencialmente do­
cil , por isso, de facíj ma:nejo.

Falta de precocidade - A ra­
ça Suiça não é precoce, sendo de
"era" inferior à da Holandêsa.
Na Suiça, as novilhas dão sua
primeira cria aos três anos. En­
tretanto, são aproveitadas ' até
idade bem avançada, apresen­
tando excelentes qualidades de '
resistência, rusticidade e rendi­
mento. Nas regiões de origem',
esta raça é considerada de du­
pla finalidade: para carne e pa­
ra leite. Todavia, criadores nor­
te-americanos decidiram orien­
tar sua exploração, tendo em vis­
ta sómente a produção leiteira,
formando um tipo quasi defini- ·
do nesta aptidão. Em geral, os
animais produzem carne de boa
qualidade, crescem rapidamente
e ~pn:sentam 'bom pêso logo nos

. pnmeiros anos de vida, mas sua
carcaça não é muito ,bem rece-

nois e Nova York apresentam, na
ordem descrescente os maiores e
melhores rebanhos. O aumento
de número e popularidade da ra­
ca se baseia inteiramente em ·
seus méritos.

Caracteristicos TaClaZS Os
animais desta raça são de com­
pleição robusta, bem propoEcio­
nados , de facil engorda. Dao a
impressão de ossudos. A cabeça
e o pescoço são largas, n~ q~e

contrastam com as raças ínglê­
sas. O corpo é harmonicamente
desenvolvido; o pêlo, abund~nt.e
e macio. Em regra, a pele e Ií­
rra e flexivel. Os quartos poste­
r iores são cheios arredondados e
carnudos. As vabas são grandes,
apresentando bons uberes, com ·
têtos de tamanho suficiente, l?a­
ra boa ordenha. Veias, u:amanas
e fontes de leite de roed~o .desen­
volvimento O pêso roedlO das
vacas é de' 550 Kg, indo ~,dos
touros de 720 a 920 Kg. A cor va­
ria de tonalidade . indo do cas­
tanho ao êlo de' rato, com ma­
tizes prate~dos e regiões ~sc.uras.
O focinho .. a cauda, a_lmg,ua e
as 'p on t ' h'fres sao pretas.as dos c 1 m anel
Ao redor do focinho, u ,
claro b rn como ao I e­
dor ,prateado, e face interna
das ~os olhos, nao:z:imidades do

b oxas, nas pr na concha
u ere n ' eo e tdas ' o perrn , qu en t emen e,
um O~elhas. Fr~ teada se dis-

õea faIxa clara pr~ornbada, da
p . ao longo da pequenas
cernelha à garupa. vizínhan-
~~ciha~ branSas ~~~tituem de~
feito o Ubere naO c rnaior~s, e~
out ' l1las mancr:,as indeseJaveIs.
A raso partes , sao côr é uma
da UnIformidad.e de da raça. A
ca~ característIcaS as pernas

eça, o pescoÇo e
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AS DEZ VACAS DE lIIAIOR PRODUÇiiO AT É 1938 FORAlII:

O record até 1938 coube à vaca
Illini Nellie , com a produção de
13.622 kg. de leite e 453,6 kg . de
gordura, num ano.

O registro genealógico é feito
pelo "Brown Swiss Breeder's As-­
sociation" , com escritorio em Be­
loit, Wisconci D.S.A.

pasto, com pouco ou nenhum
grão, de acôrdo com o sistema co­
mum na Europa. Um dos melho- '
res rebanhos norte-americanos a­
presentou, há algum tempo, 33
vacas com a média de 4.100kg de
leite por ano. Nove destas vacas
excederam 4.900 kg. . Em ótimas
condições de criação e com ra­
zoavel cuidado, afastando ani­
mais inferiores, um rebanho suí­
ço póde dar a média de 2.800 a
3.000 kg. de leite por cabeca com

~ ,
4% de gordura. O leite desta ra­
ça é ótimo, tanto para consumo
como para industrlalíz àcão.

Registro genealogico ~. controle
leiteiro - Sempre houve interes­
se, na Suiça, pelo registro e pelo
controle leiteiro, que são execu-

tados por associações de criado­
res, subvencionadas pelo Gover­
no. O controle da produção co­
meçou em 1911, nos Estados Uni­
dos, sendo os testes supervisiona­
dos por escolas de agricultura e
por estações experimentais, no
regime de duas provas mensais.

Ill1nl Nellle 26578 .
Mary 's Neli 36395 .
Swlss Valle y Glrl 10th 781?7 .
J ane or Vernon 29496 .
June's Colleg e Glrl 11427 .
June 's College Glrl 11427 .
Greenwood Valley L nss 18 . 823 .
Swls s Glrl F . C . 13853 .
B el1eve 4235 .
Forest Glrl or Lnke Vl ew 11998 . .

(L ib ra = 459 gram as ) .

L EITE
(Lib ras)

29 .569 .5
29. 487 ,2
27 . 5 13.6
23 . 569
24 .571
24.1 67
21. 92 4,9
23 .235,8
25. 847 .8
23.556,2

GORDUR A
( Lib ras)

1. 200 ,4
1 .1 09, 7
1 .1 06,3
1.075,5
1.062,3
1.043
1 .037,1
1.003,7
1.002 ,6

971,3

Heráclides Araújo Andrade

1

das. transplantam-se para o local definitivo. A época favorável
à plantação vai de setembro a novembro. A pl antação por
mergulhia é feita do seguinte modo : puxa-se um' galho da
árvore e enterra-se um a parte no solo a té formar raízes. Quan­
do surgem os rebentos, corta-se o galho, pl antando-o. em se­
guida. Os métodos mais usados são o de mudas e o de mer­
gulh ía, As mudas podem ser os brotos ou rebentos que são
cuidadosamente tirados da árvore-mãe e transplantados para
outro local .

CUIDADOS CULTURAIS --.: Re gar as plantas e capinar o
'local. trazendo a plantação em terreno sempre limpà.

COLHEITA - E' feita do 3.° ao 4.° an o, n a primavera. A pro­
dução maior vai do 6.° ao 8.° ano. Cortam-se os galh os e bro­
tos de comprimento de 1 metro e de 12 a 20 milímetros de
grossura; fazem-se feixes que se deixam a fermentar num
espaço de tempo de 24 a 36 horas. findo o qual, descacam-se
os ramos com cuidado, a fim de que a casca possa sair com
a substância polposa,: verde, que se acha aderida a ela. Usa­
se, para isto , uma faca de fôlha de cobre. Após o descasca­

mento, fazem-se pequenos feixes , que se deixam a seear, n~
primeiro dia à sombra, 'e, nos dias subsequentes, ao sol ate
que a casca fique completamente s êca, ,

D d
. s ' dro

a o o grande ernpr êgo da canela nas perfumarIa , -
. f It t um a boaganas e con 81 arias, etc., sua cultura represen a

fonte de renda. '

arado' abrem-se
distância de 4

CANELAD A

A Canela ou ca n eleir a é planta aromática originária da Asia
meridional (Ceilão e índias Holandêsasl. . Sua altura vai de
7 a 9 metros e o tronco apresen ta -se com cerca de 0,50 ' em
de diâmetro. Existem várias espécies, sendo a mais conhecida

a do Ceilão .
CLIMA E SOLO - Os climas preferidos para, sua cultura são

o tropical e o semi-tropical. Nos climas muito frios, seu cultivo
exige cuidados espe cia is, devendo-se escolhe: os cer:tros de p~­
m ares e bosques. afim de que as plantas Jovens fiquem abri­
gadas nas gran des árvores, e cobri-Ias com esteiras de bambu,
junco, etc., para acobertá-Ias das fortes geadas e do excesso
de sol. As terras preferidas são as sôltas, bem arenosas ou

'1 com subsolo permeável e um pouco adubado.areno-argi asas .

PREPARACAO DO TERRENO- Com um
sulcos com uns 0,20 cm de profundidade à

metros de linha a linha.

REPRODUCAO _ Pode ser ' feita por sementes, es~acas e
mergulhí a Q~ando se tratar de sementes, fazem-s~ leíras I ~e
3 a 4 metros. Quando as plantas estiverem bem esenvo VI-

- S6 -

. Indústria e Comércio
. AVENIDA NOYA ANHANGABAú 663 1.0

Te!.: 351303 • Cx. P" 5827 - End. Tel .: ESCOBAR _ S. pAU _
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CRIADORES

REVISTA DOS

PULVERIZA D OR ES MOTORIZADOS
PARA INSETICIDAS ! LIQUIDOS I .

.1 Próprios para oplicccõo de inseticida em gado
11 e uso em plantações de tomate, batata, y'ideiras,

figueiras, etc .
DIVERSAS CAPACIDADES
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- --- - -------

Sou ' criador de ~ _.

Quero comboter estas doenças .

Meu nome _ .

Rua ..

Cidade ···· ············..· .

Estodo ..

Aos LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Postal 2502 - São Paulo
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para higienizar e desinfetar os 'chiqueiros

~is s~úde plira mim
* 0~ emais lueros para o,patráo'!
~ , it ): (~

~~*; • llse LYSOFO M B'uto
r·~· · ..--"

h a um alto índ íce de saúde entre as
Manten

_ desinfetando o local onde vivem e a
luas criaçoes .

b
rn com Lysoform Bruto. Perigosas

água que be e • .
. doS suinos, assim- como dos equínos,

doenças
aves são eficazmente combatidas

bovtnos e das ' .
poderosO des ínfetanta. Preencha o

com êste

d
a fim de que lhe sejam enviadas,

::Upom ao la o. _ .
nte instruçoes completas sôbre o

ratuita m e '
g Lysoform Bruto em sua fazenda.

uso de

'1

c.orl1bater a febre cftcso use Lysoform Bruto • Peça-nos ins'"ruções
pai a
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Setor de Documentação e Estudos
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A primeira vista, a impressão que temos é de
que os tratores de rodas não trabalham bem ou
não tão bem nas terras argilosas como em outras,
onde a argila não predomina. No entanto, a prá-

.tica nos tem ensinado que, quando .o pêso do · tra­
tor é relativamente grande e,. por conseguinte,
grande também a sua aderência ao solo, essas ma­
quinas trabalham eficientemente em terrenos ar­
gilosos, mais econàmicamente que em qualquer
outro.

O mesmo já não podemos dizer com relação
aos terrenos silicosos, onde, como temos observa­
do, o. esforço trativo é grandemente prejudicado
pelo excessivo deslisamento das rodas, fazendo com
que o trator cave o solo e encalhe constantemente.

Aos poucos, chegamos à conclusão de não ser
verdadeira .a suposição de que, em terrenos argi­
losos, só funcionam bem e dão rendimento ·sa t is- .
ratórío os tratores de esteiras. Essa ,crença, toda­
via, pão exprime "in totum", tôda a verdade, por­
quanto ha exceções.

O Departamento de Engenharia e Mecânica
da Agricultura enviou a todos os seus Postos de

TRITURADOR #I F O s t E R 11 N.o 462
FAZ o SERViÇO DE 3 MÁQUINAS:

1.°) Reduz a fárelo grosso
o milho com palha e
sabugo.

2.°) Esfarelo a cana de
açúcar sem perder o
suco, tornando-a mui­
to apreciada pelos a­

nimais.

3 .0) Produz fubá médio e

grosso mediante sim­
ples mudança das pe­
neiras.

ótima também paro cortar
mendl õee; batata doce, al­
fafa, milho verde, etc. etc.
PRODUÇÃO: de 300 a
1500 quilos por hora, de­
pendendo do produto a

ser trobalhado.
Esta máquina, por sua

grande utilidade, não de­
verá faltar em nenhuma
fazenda ou propriedade

agrícola.

CASA FOSTER
Rua, Florcncia de Abreu, 562 - Ca ixa Postal, 56 - S. PAULO

Av. Alm irante Barroso, 91 - 4. 0
- Caixa Postal, 1412

RIO DE J ANE IRO

Rua do Im pe ra dor , 290 - Ca ixa Postal, 907 - .RECIFE '
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Mecanização, disseminados em regiões geo-econo­
micas do nossa Estado, propícios, portanto, à toda
classe de experimentações racionais em matéria de
práticas agrícolas mecanizadas, certos tipos de
tratores de rodas semi-pesados e, pelos "relatóri?s
d~ máquinas", temos constatado que"o meílior I:en­
dímento dessas máquinas têm sido observado JUs­
tamente nas terras argilosas. Além dos relatórios
fala a experiência pessoal dos engenheiros-agro­
~omos encarregados. dos Postos, a qual vem con­
flrm~r o nosso pensamento, sugerindo medidas no
sentído de serem permutados certos tratores, que
apresentam precário rendimento nos terrenos sili­
cosos, mas trabalham satisfatàriamente nos argi-
losos. .

Portanto, passa a ser ponto pacífico a impor­
tância do pêso no trator de rodas. Isso, em bene­
f~c!o das zonas argilosas e em detrimento das zonas
silicosas, como tem confirmado o engenheiro-agro­
nomo encarregado do Pôsto de Mecanização de
Presidente Prudente, que vem solicitando, para os
seus trabalhos, tratores de rodas do tipo leve, os
quais mell:.or se adaptam àquela região, na3 diver­
sas operaçoes agrícotas de aração, gradeaçao, etc.,
excetuando-se ,naturalmente as de natureza mais
pesada, quais sejam a dest~ca e o movimento de
terra.

A título de ilustração, vejamos alguns d~~os
do ponto de vista economico tirados dos relatórios
de uma. zona de terra precÍominantemente rox,a,
qual seja a de Ribeirão Preto. Devemos, entre­
tanto, salientar que os Postos de Mecanização do
D.E.M.A. estão mais ou menos bem aparelhados
tanto no tocante a parte de reparos, c,om? .n o do
elemento humano, os operadores de maqumas.

Colocados em confronto quatro tipos dife~'e11:­
tes de tratores do Pôsto de Mecanizaçao de RIbeI­
rão Preto, sendo dois de esteiras e dois de ro~as
pneumáticas, de potência mais ou menoS equiva­
lente, em trabalho de aração, notou-se s~nsI~el
diferença no custo de operação, tanto por h~ra, \
como por área, favorável em toda a linha aos ra­
tores de rodas.

As . d dos dos trato-SIm, foram submetidos os a 38 HP
res A e B de esteiras, com potência, d.e 40 eTes on~
respectivamente, ao lado dos relatorlOS cor ot~cia
dentes aos tratores C e D, de rodas, .com!bora os
de 42 e 37 HP, respectivamente. MUlto ecombustí­
tratores C e D acusassem consuma de B acres­
vel bem superior aos dos primeiros ,lA e D) 'seI de
cendo ainda que êstes consomem oleo I~rat'ores
custo inferior ao querozene usado 'p~lOsincluindo
C e D, ~oi o seguinte o custo hor,a::lO, re aros
combustível, lu1;>rificantes, accessOllOS, p ,

, REVISTA DÓS CRIADORES



TELHAS FIBRO - ASFALTICAS MINERALIZAOAS

ONO.L T

• ti>o
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§OO
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CrS 64,40 por hora
CrS 63,28 por hora
CrS 55,81 por hora
CrS 48,69 por hora

esteir a s , d e 40 HP
es t e ir a s, de 38 HP
r oda s , de 42 .HP
r oda d 37 HP

A d e
B d e
C d e
D d e

T R AT O R E S

: ::: :: :::: :::: .1\ :3:':7' :5 \1 ~ :: ::: tt~~VEIS
12 ,7!Jlt 5,30 1.15 2,2nlq PRATIGAS

I l1 ,I 21 t 3,62 1,15 I 0,70 \ 1,7nlq ECONOMICAS

~-:!Q?'~~=cS:-~~~
Concluindo , t eriamos aproximadamente, em .~. :ih~- •_ _ . ,-

média, os seguintes custos por alqueire paulista f~ :.,. -::.t~ .,
(24.200m") : ..;...... 1;4 ·'..•

A e B , , . ". Cr$ 420 ,00
C e D . . ' a ' " ••• " • ••• •• • • " . Cr$ 280,00

Deveren10s ainda acrescentar que o tempo gas-
to por alqueire, que é um fator importante, tam­
bem foi inferior p ara os tratores de rodas.

Tra t o r - C

T rator - D

T r a tol' - A

'I'r n tor - B

o estu do d os " itens variaveis" (combustivel,
lubrificantes , accessór ios , reparos) dos custos de
op eração p oderá ser fe ito compa rativamente pelo
seguinte quadro:

op erador es . d ep r ec ia çã o e juros , assinalados nos
rela tórios :

Tr a t or
Tr a t or
Trator
Trator

------------ ------------ ----- ---- ----- -- ------- ----;

c UVI C. , -
pARA IRRIGAÇÃO EM GERAL _ FALTA UM EM SEU JARDIM

• Indispensável n ' • h ' - .
" a rega de j'ard'lns parques estufas de arquldeas, c aca rase ViVeirOS ern ,, _ (

bO) e esterqueiros :eral. O único próprio para irrigaçao de C?~pOS~_ adu-
e e não há d~s or rnanter a hum idade constante e necessa rl~. ao . en-

!:fo é giratório porgc:t~ em nenhuma de suas peças por se~em f ,xa sí ~;IS o
I osferas) rega u • elO de recochetes internos. Com press~o. norma. a t ­
", nOS para jrri :: - circulo de 5 metros de diâmetro no mlnll~o: L ,g o~~ a
~arantia absolu~a.ça~iâern série, é o mais aconse.'há vel e o UnlCO p ra ti co.

Pr metro do bojo 6 Y2 cms.
ocure-o nas boas casas do ramo ..

Ca ixa Postal l i'67 W. S EA B R A
.~ - Tele fones : 35-8366 - 70-2720- -----------

- S9
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CRIA

CONTRA BERNES E BICHEIRAS., CONTI UE USANDO

BIBE - T ü
. O· PIONEIRO E AINDA O M ELHOR

SAIBA QUE:

O BIBE-TOX - fórmula brasileira - é

largamente usado na Suíça, para garantir a boa

qualidade dos couros produzidos naquele País.

. .
NO TRATAMENTO DA MAMITE DAS VACAS, OBTENHA SEMPRE O MA IS RÁPIDO

E·PERFEITO RESULTADO COM O
, -

TE T OCII.IN.
SAIBA QUE:

NO · TETOCILlN, a extraordinária ação

bactericida da Penicilina G Rhodia é ainda

reforçada pela Sulfametazina. Cada tubo de

T étocilin .contém 100.000 unidades de Peni ­

cilina G Sádica e 0,5 g de Sulfametazina .

DESCONFIE SEMPRE DAS IMITAÇÕES

BIBE-TOX E TETOCILIN S ÁC!. GARANTIDOS PELA

a mM"t'" õe~é

TAMBÉM A SERVI ÇO DA PECUÁRIA

COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILEIRA
•

Departamento Agropecuário

RUA LiBERO BADARó, 119 - 4.° ANDAR -" C. POSTAL 1329 _ SÃO PAULO, S. P.



vari c/ode "Sementes grondes II seria a \melhor
IICompe t ição f orra ge ira" entre variedades da "Marmelada de cavalo". e híbridos desta com

o Feijã o de boi

Olavo Borras de Araujo .e SILVA
Eng, Ag ronomo

A leg u m in o sa fOlTa gc ira - M 'i­
bom ca discol or conh c id a por

<j; M a rm clad a d o c a v a lo » a p rc cnta ,

pelo m enos, du a s va r ied a des - Se­

m e n tes g ran des» c «S e m e n tes peque­

nas» - e a in d a , um g r u p o de indi­

v íd u os m orfolo gi c ament > m ai s dife­

r e nciad o s c v a r-iáve is que se co nside­

ram híbrido s d a <d vIa r m cl ad a» com

o . F e ij ão d e b oi _ l\'leoboIllca pabula­

ris. Variam p ouco n a produção de

massa , p orén1 , co n s id c ra tld o-sc out,ros

cara~te res d e g r a n de sig n ificaç ão. Ior­
ragc i r n, ve r if ica-se que cada vaneda­

d e oferece va t q uan to a uns en agc ns ' . ,
d e svantagens t a ou t ro s. Ali ás,. ' quan o c

Isto e o que dificulta o julgamento nas
« c o m pe t içõe f ' . s» sejam quaiss o rragc u a ,
forel11 as id . s Nas outras. CompetI ola, , .

,co m p e t içõ es ' 1 • rn ' só atnbuto, JU ga-se u ,
- a p rodu - f ' gciras porem,ç ao ; naso1'1a , .
e s t a pouco . : f ' ern se conslde-slgnl ic a, s
r~r a qualidade do produto. O ~ue, se
VIsa na f - s substanc las

. orragem sao a .
alImenc ' que rrn-IClas e n este casa, o
Po r ta " - «p ro-

_ e o «rendimento» e n ao a "
d uçao» si 1 ,.,resm O aSSIm,

mp esmcn te . lV.L

t em-se. e m ' to e o teor .de
VIsta o cUS

cada substa" . d do que represen-
ncra, a

ram Pap , , diferentes na
. eIS e e c o n o m Ia

nutrIÇão 1\' . onsideram-se
. lérn dISSO, c

outros rno: ser a
1 caracteres tais co '

p anta d ' . 'nverno; ser
e v erão OU d e I i

perene ter-se vere e
ou p . Sdi . lna n

por h-.. e r ro ica ; . pO' ser
,qUito oUco tem "

domin a d ou por P .'nópalmente
ora ou não, pI1 .

em consocia çâo; e outro a tr ibu tos

a inda de expressão economica ou 20­

otccnica dir eta ou indiret amente,

D o exposto conclui-se que, numa

competição Iorragcira», é necessário

não some nte expressa r por nu meros

o valor dos atributos, como tambem

conferir pesos aos respectivos va lore s,

Gr adu á-los não nos foi muito difícil,

p or meio de escalas decimais, de li­

mites definidos por convenção racio­

nal ; conferir-lhes pesos, porém, é coisa

muito mais complicada, pois ' os que

se lhes atribuiscm teri am qu e varia r

com os numero sos casos e circuns­

tâncias da exploração. Na presente

competi ção, foram aprec iadas , além

da produção d~ massa, outros «ca-

C A .R A C T E R E S

Prod. real anual ou soma das safras p/ha
Guarnecimento médio , .
Prod, pr ópria por hectare .
Ílldice de prod. cultural pr ópria .
Índice forrageíro (primário) .
Relaç ão ponder al ..folhas/hastes " .
Tenrura das fôlhas , .
índice de tenrura da planta , . . , .
Tenrura das hastes , .
Aceitação pelos bovinos .

.Aceíta ção pelos equínos .
Aceitação pelos suinos .
Verdura ao corte .
índice forrage íro (primário) .

. O cara cter mais expressivo, nest es

casos, não const a infelizmente des­

te quadro - o rendimento - 'isto é,

a qu antidade de substâncias nutriti­

vas viaveis nas produções proprias.

Isto acontece porque não nos foi po s-, .

ractcrcs forrageiros», que nao sõ­

m ente d ão exp ressão forrageira à
massa, como traduzem, a té certo

ponto, o valor forrageiro das compe­

tidoras. D os a tr ibu tos equ acion ados,

passamos à di vulgar os seguin tes da­

do s, que já podem orientar um jul­

gamento m enos ri goroso, mas de pro­

veito sa tisfa tór io para os criadores:

Duração da cultura - 332 dias

para todas as ' tres competidoras, as

quais foram plantadas e cortadas den­

. tro da maior igualdade de circuns­

tâncias,

Data d a plantação 12 de dezembro

» do 1.0 corte 29 de julho

» do 2.0 corte 10 de novembr.

» do 3.0 corte 22 de março

Sementes Sementes Híbridograndes pequenas

49.160 kg 50.222 kg 55'.586 k g
90 % 90 % 87 %

54.622 k g 50 .222 k g 55 .586 kg
164 ,5 k g 151 kg 167 ,4 kg

. 1. 227,17 1.072,10 1.118,23
1,250 1,250 1,230
8,7 8,7 8,3
7,46 7,1 6,68
5 ,7 5 ,7 4,7
9,00 8 ,70 8.73
9,30 9,20 9,00
7,00 7.00 7,75
8,7 8,7 8 ,3

1227 ,17 1072 ,10 1118 ,23

sivel realizar as analises ' quimicas in­

di spensaveis. N ão sendo esta p ro vi­

dencia possivel na grande maiori a dos

casos de julgamento, recorremos à
I

exp ressã o de certos ca racte res, visto

que h á est re i ta co rrelação en t re eles

e
A ·N I MA I 5

DE N I C O TI N A, francês,

L. C. AGUlAR BARROS
PRODUTOS QUiMICOS

RUA SÃO BENTO, 470 _ 9. 0 Andar
Sala 902/906 - Telefone 35-0817

*Telegra mas: "BARROSQUIM"

SÃO PAULO
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UMA VACA GIR DEU TRÊS BEZERROS

Na Fazenda Santa Maria, no mumcrpio de Bo­
caina, de propr iedade do dr. Pio de Almeida Prado,
no dia 18 de Junho, ao q ue informo o " Comé rcio de
Jaú " , u ma va ca deu cria a três bezerros, o q ue é
fato c ur ioso e raro nos me ios pe cuários. A vaca é
de raça G ir , regist rada sob o n.? 1915 com o nome
de " Ca r in hosa ", tem 14 a nos e conta com 13 crias,
só tendo falhado uma. Bezouro, fo i sua pr imeira
cria em 1942, no ano seguinte nasceu Cubana, em
194 4 , Denguice, em 19 45, Esc udo, em 1946, Fran­
ça, em 1947, Gregó e todos t iveram Maxixe por pai.

Em 19 49 nas-

2.0 Co rte 3.0 Corte TOTAL

10.080 kg. 24.040 kg. 49.1'80 kg.
8.000 kg, 23.960 kg. 45.200 kg.

1O.700kg . 23.200 kg. 48.360 kg .

15.040 kg.

13.240 kg,

14.460kg.

S emen t es gran de s
Semen t es pequenas .
Híbr idos .

e a riqueza nutritiva das forragens.
Tais caracteres, na presen te competi ­
ção, são os que constam do quadro
retro, os quais defini rem os a seguir,
para facilitar a in terp retação do tra­
balho.

1 - Prod ução real anual é a soma
de todas as safras do ano, ou seja,
das colheitas ; neste caso, o peso tota!
dos cortes realizados por hectare, em
um ano agricola. Para darmos uma
ideia da variação das safras, segue-

se um quadro dos cortes verificados:
CONCORRENTES 1.0 Corte

f

por cor te, considerando-se como «fo­
lhas» não somente as folh as, como
flores, gavinhas e tudo o que seja
mais ten ro que as filhas menos ten ­
ras, e como «hastes» o restante da

7 - Aceitação é a expressão da
m aior ou men or ac eitação da forra­
gem na ração, min istrada em sepa­
rado, considerando-se as espe eies e
as class es de animais.

8 - Indice forrageiro é um numero
qu e se calcula, computando valores de
alguns carac teres, numero este que, em
ultima analise, pret en de rep resentar
o valor da planta corno forrageira.
Co nforme os fatores que en tram no

2 - Guamecimento é a expre ssão
p cccen tual da area coberta p lena­
m ente, . em relação à area cult ivada;
é o in verso da soma das arcas fa­
lhadas ou mal cobertas. Considera­
se uma cultura a 100% de gUflrne­
cimen to, quando a ramagem cobre
completamente o terreno. Guarne~

cimento m edia, apontado ne~te tra­
ba lho, é a media dos guarneclmentos
verificados por ocasião dos cor tes rea ­
lizados durante o experimen to.

3 - P rod uçã o propria é o peso
calculado da produção anual por h ec­
tare, considerando-se a planta 100%
de guarnecime nto, ou seja, sem folhas.

4 - Indice de produção cultural é
o peso calc ulado da «produção pro­
pria», dividido pelo numero de dias
da cultu ra, em um ano ag ricola .

5 - Relação ponderaI «folhas»,
«hastes» ou «índice de folhagem »,
é o quocien te do peso das «folhas»
pelo p eso das «hastes» da colheita

- 62 -

IT
fr + h
---- r-

h=

6 - Indice de ten rura é um nu­
mero calculado dos graus de tcnru r a

das «folhas» e das «hastes», em fun ­
ção da relação «folhas»/ «hastes»,

empregando-se a seguin te formula:

grau de tenrura das folhas

rcl~ção ponderal «folhas» / «hastes»

grau de tenrura das h astes

calculo, pode tal índice ser «prim a ­
r ia » «secundaria» , etc. Nesta compe­
tiçã~ computaram -se apenas a pro­
du ão real a relação «folhas»/ «h as-

ç , d · rcs elem entos.
t es» le a tenrura cs . .
Foi iul ado pelos indices Iorragei-

] g. causa qu e
ros das compe tIdoras em . '

. . varIedade «se-
nos inclinamos para a b
mentes grandes», muito em Ol~'bn,a
«compe tição de produçã~», os 1 1'1-

dos s~ tenham sa lien tado.
REV ISTA DOS CRIA DORES



corta

e folhetos Q

tritura ••,.
• ",Oi

Garanta uma .ração
sadia! ...

e ad-:quada aos anim ·
em qualquer • ens,. epoca do ano

a CORTADEIRA "PEN H~"

sem expremer o suco · de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO" . Toda construida em ferro batido e
aço, com maucais de ro_eutos. - produção horaria ,
6 toneladas \ \ _ superioridade a~soluta sobre qual-

quer similar nacional ou extrangelra.

.H01ll: Fornecemos informações detalhadas para
construçõo de "silos" por processa simples. eficien-

te e ao alcance de todoS.

' Pa io meteres detalhes

Desfibra

RUA, FloRENC iO DE .ABREU. 464 • f oN ES 33-1325 o 33-9654 - CAIXA poso, TAL 1B17. - S. PAULO



DAS MELHORES FABRICAS
ESTRANGEIRAS

------------------------------ -----

cessas embriológicos. Submetendo os
ovos embr ionár ios a ca mpos elé tr i­
cos de grande potencial, demonstrou
a expe r iênc ia qu e o ar ionizado, por
efeito da corrente elétrica de, alta
voltagem (em alguns casos até 100
mil volts) prejudica o d esenvolvi­
mento nos primeiros dias de incu ­
bação. Todavia, como a corrente ne ­
cessár ia para manter a t emperatu­
ra ótima nas 'in cubador as não atin­
ge os limit es empregados nas provas
expe r imenta is, podemos afirmar que,
mesmo havendo qualquer acidente
nas resistências destinadas a manter
o calôr, cr iando um c'ampo , elétrico

f da voltagem r egular, nenhuin pre­
juizo terá o desenvolvimento embrio­
nário.

Fio 131/2 Bwg - 4 farpas de 4" em 4" - 400 metros
ARAMES USOS -Gal vanízados, polidos. cobreados

e recosldos para todos os fi ns.
ARAME OVALADO - GRAMPOS PARA CERCAS ­

TUBOS GALVANIZADOS - PREGOS

AOS MELHORES PRECOS DA PRACA. .

"PRODUTOS A~RO-INDUSTRIAIS 0/:
ALAMEDA CLEVELAND. 195 (em frente à Estação
da Estrada de Ferro 50rocabana) • Fone. 51·8134

ELE TRICIDADE

fURPOOO

@i@} , SÃO PAULO· End. te'egrafico: "Arami'"

~h"~;.::~
to da incubação artificial. No en tan­
to, o que a exp er iência r evela , quan­
to à influência da luz branca no de­
senvolvimento embr ionár io, é a n e­
gação disso.

Como colorário, podemos afirmar
que, provavelmente, a luz branca
não tem ef eito diréto nos ovos in­
cubados.

Com o progresso da mecanização
da avicultura, as incubador as-mons­
tros já pertencem à rotina das casas
de incuba ção. E m quase todas, o
aquecimento é fornecido pela en er ­
gia elétrica. .Assim, seria int er essan­
t e o estu do da influên cia que a ele­
tricidade pode exe rcer s ôbre os pro-

LUZ

AÇÃO DE FATO RES FíSICOS . . .

(C o n cl usã o da pág. 52)

A influência do gás ozona ( 03) ,
n o d esenvolvimento embr ioná r io ain­
d a não foi estudada experimental­
men te, acreditando-se, no entanto,
que, nos primeiros d ias de incuba­
ção, possa influir no crescime n to do
embr ião. Em exper iê nc ias f eitas com
camon d on gos, a morte dos mesmos se
dava quando a concentração atin­
g ia a proporção de uma parte de
ozon a para 6.000 partes de ar, dan­
d o con t a d e sua influência preju­
di cial n êsse g r á u d e con cen t raç ão.

J á ' t em os encon t rado em várias
sa las de in cuba ção o aviso : " E' p r o­
íbido fumar' ' . A j ust if icação é da­
da p ela asserção de que I a fumaça
do tabaco prejudica o desenvolvi­
mento em br ion ár io ; a expe r iên cia
de m on st r a , porém, que de um modo
ge r a l, não é prejudicial, embor a ha- .
ja temporario retardamento nos pro­
cessos biológicos do crescimento em ­
br ion ár io.

Quando se limpam as incubadoras,
após o nascimento dos pintos, às
vezes, o ambiente se im p r egna de
odores mais ou m enos fétidos, que
agem ele maneira a prejudicar o em­
brião em d esenvolvimento. Por is­
so, sempre se exige uma ventila­
ção satisfatória, a fim de elimina r
rapidamente tais odores prejudi­
cia is.

A sala de in cu ba ção muitas ve­
zes é en con t r a da em com ple ta p e- ,
numbra ou instalada em .lugar es
sombrios, sob a alegação que a obs­
cur ida de favorece o bom andamen-

PULVERIZADORES MOTORIZADoS' "P:ONY"
Da afamada marca alemã FRICK

Te mos d iversos tipos e tamanhos para todas
as plantações

Especia l pa ra .pulve rize ções ca ra pa t icidas

Distribu idores exclusivos :

AGROM OT OR
Praça Julio Prestes, 141 • Tel s. 51-3523 e 52-6933

S. PAULO
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. 1) eles comem os mais var iados alimentos,
até os que seriam in aproveitados pelos outros
animais ;

2) assimilam ' os alimentos com extraordi-
nária rapidez; .

3) a espécie .é muito prolífica e de ciclo vi­
tal curto ;

4) com 4 a 5 meses de . idade, alcançam p ê­
80 ótimo para o abate ; .

. . 5) são de fácil e rápida engorda ; com certa
facIl~dade se castram os machos, os quais, com
20 dias de ceva, estão bem gordos ;

quintais algumas coelhas criadeiras para suprir
as exigências da casa,

A carne pode ser preparada de varias ma­
neiras e para todos os paladares, Não há peru
ou cabrito assado que o sobrepuje um bom coelho
assado, Inúmeras v êzes presenciei pessôas com
verdadeira ogeriza por carne de coelho, comerem­
na por engano e posteriormente tornarem-se
grandes apreciadores dela.

Deve-se , pois, incrementar o hábito da ali­
mentação pela carne de coelho e propagar a sua
criação em todo território nacional.

Embora seja simples a criação, é preciso se-
. guir certas normas, sem o que não se pode es­
perar exito. Outrossim, observadas as regr as zo­
otécnicas relativas à especie, tudo faz crer na
eficiência do empreendimento. Uma instalação a­
dequada, alimentação sadia e racional, animais
de boa procedência, aliados a uma higiene ri­
gorosa, são ' fatôres que concorrem para uma curií ­
cultura racional e lucrativa,

PRINCIPAIS ' RAZÕES QUE CONVIDAM A
CRIAR COELHOS:

_ 6S

Fones:
Armazem: 34-5854
Escritór io: '34-5853

C'UN ICULTURA RACIOlV~L E 'LUCRATIVA
Acácia Miguel de Széchy

(Veterinário e zootecnisto)

o coelh o é um mamífero , pertencente à or­
dem dos roedor es , batizado , cientificamente co­
mo " Lepus cu n icu lus" , Cons~d.erando o seu mo- .
do d e vida , os coelhos se dlv,ldem em d~as ,ca­
tegorias : seIvagens e, dom ésticos, Os primeiros
nascem e se criam livremente .na natureza; os
segu n d os s ão explor~dos pelo J:1omem, VIvem
em c t ' '1'0 em regIme de confmamento total
ou e a lvel'q~es devidamen te cercados e prepara-
dos m p aI oltos n ão se criam satísíat óríamente.

e s e s , ~ rf ' t 'A coelha é uma femea protl e~·a.! lS 00 e, 'pro-
duz I ' . (filhot es) por par unçao, nume­
ro deaPf~:l~~tes varia consideràvelmente. Até 14
láparos são observadas dte, v~z em yte,z. coéntud?,
Sob t d e vist a zoo ecmco, o o Imo a rn­
Uh cf pori 60 7 láparos. Esta é uma norma pou­
Co a ,a d e a entre os criadores, o que muitas
Ve d ív~lgada de fracassos, Uma ninhada maior
nã~s 7 cau~~m uniformidade, salvo se a fêmea
f CI esce cíanal

01' I iteí excep .ei eIra, ura é a arte de criar coelhos. Po-
d .' A cunIcult.tiva e economica. A exploração

er a se:r e~por ue nos interessa e por isto lhe
economlca e a alenção A cunicultura diletante
daremos tôda rn coleci'onar raças extravagantes,
Se preocupa, e de colhêr lucros, pois não procu-.
sem o objetIVO. e pêlO ou pele.
ta pr d Ir carn ,

o uz APRENDER A COMER
E' PREg;&~E DE COELHO

. bábito de comer carne de coelho
A falta de 'varnen t e do completo desconhe­

d,ecorre exclu SI paladar e valor nutritivo.
C1tnento de se? rne de coelho mais alta porcen­
t Tendo a c~na e sais.. m~n~rais do que a car-
agem de prot e.I linha nao e Justo que a despre­

11e de vaca e ~a se'há carência de carne no
Zetnos Adernal~' da 'a hora de minorarmos a cri­
lilercado é cbeg

t
a r em- noSSOS sítios, chácaras ou

Se 'do e .
,procur

a tl
~----------------------------------~

~--.----- S E ARREIOS DA M E L HOR QUALIDADE

M A L AS A ,DRO.GHET T I L T DA.
C Â MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES ­

CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Armazem e esc ritó rio :

RUA FLOR~N'CIO DE AB REU, 559-571
(Esquina da Av. Senador Que iroz )

SÃO PAULO'

. IIDroghettil1
leg r. · 14 '

E d íe tal 'ln ' p05 I

coí"o .--------------- - - - - - ....._-------------~

"- ~
~OVEMBRO Da:



6) além da carne, fornecem pêlo, pele e es-
tru m e muito rico " .,

7) requerem pouco espaço;

8) dispensam a mobilização de grandes ca­
pit a is;

9 ) a mão de obra é barata, pois crianças
m u lher es e velhos podem tratá-los sem incon~
ven ien t es pois são muito ·m ansos ; e

10 ) com higiene criteriosa, ficam livres das
doenças.

(As moléstias dos coelhos são evitáveis ~­

penas com higiêne diária das coelheiras e a não
- introdu ção de animais doentes ou suspeitos. Cui­

dad os especiais devem ser tomados com coelhos
adqu ir idos de criadores inescrupulosos.)

RAÇAS RECOMENDADAS PARA
EXPLORAÇÃO DE CARNE

•

REVISTA DOS CRIADORES

Peça literatura completa para:

,

C 'A X A M B U - G R A N D E ~ ' H O TE L

Brucelose do bovino significa abôrto infeccioso, o abôrto infec­
cioso olcstro-se ràpidamente no rebanho eimpede a reprodução,
a falta de rep rodução do rebanho representarã um~remendo pre- '
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia Incurável, só lhe
resta uma solução : EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode faz er,
aplica ndo uma vacina de alta confiança e resultados leguroa:

VACINA CONTRll 4 BR~CELOSE "VITAPEC". (AM~~~RA)

. As raças preferidas são as que 'se cri ám e­
con om icam en t e em nossos ambientes. Para o Dis­
trit o Federal e demais -zon as quentes do Brasil,
as raças de pêso médio são as ideais. O Azul
de Viena e o Chinchila são as que se comportam
melh or como .a experiência já o demonstrou. Ou­
tras r~ças boas e com cara~terísticas de rusti-
cida de e r en dim en t o ainda nao foram ensaiadas
em escala maior, razão porque não emitimos' o-
piniã o a respeíto

Tôdas as tentativas de criação de animais
de grande porte fo ram' infrutíferas. O Gigan­
t e de Flandres e · o Normando requerem um cli­
ma mais fresco. No nosso ambiente; a tenden­
cia é para a degeneresc~ncia pro- _~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

gr essiva.
Aconselh am os a criação de Azul

de Viena e do Chinchila porque,
en contr rundo-se alguns criadores
dest a r aça , t orn a-se fá cil o inter­
câmbio de reprodu t ores. J

Ao se iniciar uma criação, o
preferivel é começar só com uma
raça ' e com animais bem carac-

terizados.

O t ipo ideal de animal a ser
criado é o de formas arredonda­
das cilíndricas ou até m esm o re-,
tangulares, de corpo compácto,
corpulento, bem ch eio, o que s~

nota no Chinchila e n o Azul de
Viena. O pêso padrão dêst e é de
4 a 4 ,5 quilos para o mach o e 4
a5 quilos para as fêmeas, para ' a PRO DUTOS V ETERINA RlOS VITA P EC LTDA •

. Chinch ila grande é de 4,5 quilos .J.tkt~ Rua Pamplona, .17 ..! e ls.: 3-41~9 • 3-4130 .. S. "aulo ~~~'

para os machos e 4,100 quilos ~~A ~-_. &bZ '& -~aet -· " - ' ....... "!~'=>'-! ' .. -....:.~ -~

P
ara as fêmeas. '""~": ' . ;~~~..~... '~w-~ ·.i --'~~ .. . '~"ílf'!fAi'?, -. ~~ . ~..i~·'"
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~rJ.dt2-para os animais...

I-u~ pa,ra o criador! •

No •crescimento
---

ou na engorda

rações adquadas para

GADO LEITEIRO

TOUROS REPRODUTORES E "FRIOS"

ENGORDA DE BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

5CRlrá"RIO: Ru.o 'Sã o Bento, .470 . 12.0 - solos 1204/1208 . .Te!. : 33-3391
a: • BRIG~; Estrado de Campinas, 627 ., : End. · Tel. "Forrogil" - Sôo Paulo
f A ' 142 .511
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I N T R o o U ç Ã o
-on ta a se-

Semeadura. - Es ta ndo pt 'da a su-
men teir a , apla in a -se, em seg~~ ' i o cen­
per fície, r iscando-se de 10 e s quais se
tímet ros; abre m-se su lco~ . ndament-e , a
dei tam as seme ntes contl.nu~~mente de
um a profundidade a proXIma '
2 cen tímetros.

. - do te r ­
assim o recom ende a d.i sposl ç~ ÇJ ' imo de
reno , Evite-se en ca n telra r pi o~ios pa­
pomares cítricos v~l ho~ ou doe~~rra ' das
ra evitar con tam m açoes. A t 'a balh ada,
seme nteira s deve ser bem, I 'end o ne­
para qu e fiqu e bem sôlta . nao s
cess ár ío a duba r . .

semen teira
Cuidados - Mantém-se.a de re gas

limpa e úmida, por m elO. o enxar­
qu ando n ecessário, evitando~~~ como o
came n to demorado, bem as minará den­
ressecamento . A semente ger do a 'plan ­
tro de 30 a 40 di as e ,_qUan estará em
ti nha ti ver 5 ou 6 folhas, viveiro,
condições de passar parn o

de as rnu-
Viveiro - E' o lu gar o~ enxer tada s ,

dinhas irão crescer para. ~eI agu ardando
e esp erar a péga do enxeI to, . A teI;ra
o plantio defini tivo n~ pom::e ser f ér­
cnde será fei to o viveIro, d a Conselha
til e profunda, pelo ql.!.e ~: para'. que
prepará-la com a ntecede n cI

.!o orga lUCa
- se poss a fazer uma aduba ça semanas

cem estê rco e esperar a lguT: :Se adubar
an tes de ser plantada- P? osa (aduba ­
também com uma legum IO 'a an te ce­
çâo verde) , m as neste caso,
dência será de 5 a 6 meses.

as pl anti-
Enviveiramento - Qlfa}1~ode ser mu­

nhas stiverem em condIÇoe bem a se­
dadas para o viveiro, r ega:se de antece­
menteira com 10 a 1.2 ho~a:da das rnu­
dência e procede-se a r~tllieto com m:x­
das, O enviveiramento e f lav adas. ~a~
dínhas de raízes nuas oü urna pa e
r etirar as mudas, usa-seue se introduz
corte, reta e bem a fi a dl1;, 9 de plantas,
inclinada ao lado d a fIlerra t íme troS de
de sor t e que a uns 20 ~;n central. As
profundidade, corte araIrrumadas em
mudas arrancadas sâo a apar adas as

.pequenos feixes e, depOIS d~ntrais e re-
extremidades das raízes c me da folh.?-­
duzido de um terço o .vol~erIl1inaI) , sa?
gem (sem atingir o broto olhado ou se~.,
envolvidas em um pano !l1 levadS;s pal a
ragern bem úmida e asSIo; é felto ob­
o viveiro. Neste, o p~antIO r ecomenda­
servando-se as s'eguIl1t~;fundid!!,de ~~­
ções: a ) covas com a pr aS raIzes 1­
cessária para evitar quer de forma que
quem dobradas ; f b ) pl~nta n haste, e~o
o nível da terra, flql.!ei va na sem ­
m esmo ponto me que. f~cas sirnples ~~~
t eíra ; c) plantar em fIlelr n t r e as -, to e devem
1 metro de espaçamen plantas
m as. Em cada fileira,. ta~ncia de d40 cbeenm-gu d t . a dIS a rnu a. ar a r en re SI, cada . t para
t ím etros : d ) plantar evernen e .
aprumada calcando-se I da rn esrna, de)

. ' dor d as e-bai xo a terra ao . re . 'eita n o r aízes
selecionar ' as mudas, Ieienharn a~mados
feituosas, isto é, as que rnl:LI fOI ,
ou os caules tortos e
etc.., , .

. . _ Deve
. -v-iveJr o a: fim de

Tratos culturais n? bl:LIhad0J: pragas.
ser constantemente ' tr aato e de planta
que fique livre de n: ento ado tron..'
Durante o desenvob~~arn'entoo centíme­
deve-se fazer o des

d
20 oU 3 d galhos

co até uma a lt ura e livre ~açáo de
tros par a qu e, f~~ando a ?peI a t in gido
baixos, seja facIIIta~anco tIVer '8, se po­
enxert ía . Quando o t~o cornurn, ltando-se
a grossu ra de um lap,Itia ap r ovesteja ' sol­
d erá praticar a enxeI dava10 e nas ime­
o momento em que o a contcee
tando a ca sca, o que

. ~iações da primavera. CRIADO RES
REVISí A DOS

POBTA­

CITRlJS
Eng. Agrónomo

Luiz NOGUCHI

tam-se ao meio com uma fa ca feit a de
bambu ou de madeira dura , desprezan­
do-se as facas de metal, para evitar qu e
se cor tem as sement es. Esprem em-se as
bandas assim obtidas, numa peneir a co­
mum ou de t aquara , cujas malhas re­
tenham as sementes. Estas, a í são la­
vadas e, depois de escolhidas as m ais
bem formadas e pe rfeitas, desprezando­
-se as ch ôchas, feridas ou defeituosas ,
são levadas para secar bem espalhadas,
me lugar arejado. Uma vez secas , 'de­
vem ser plantadas sem demora, para
que se obtenha a m elhor germinação.

Sementeira - São canteiros onde se
plantam as sem en tes . Devem ser cons­
truidosem lugar próximo dágua, para
fa vorecer a ír r íga ção, medindo um metro
de largura, enquanto o comprimento va ­
riará com a quantidade de mudas ne­
cessárias ; por isso , podem-se faz er mui­
tos canteiros, em vez de um só, qu ando

PBODlJCÃO no. .>
, A

ENXERTO PARA

REM ÉD I O I N FA LíV EI.

PARA A CURA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS; ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇÕES

•

' . . FA BRI C A Ç Ã O DA

LT D A INDÚSTRIR QUIMICR VENTURRCCI
FÁ BRIC A E ESCRITÓRIO

RUA FAU STOLO, 898 * sAo P~ULO * TEL. 5-0791 .

Á VEN DA TAMBtM N A
A S S OCIAÇ~O DOS CR/~DO R E S

RUA 'SEN A DO R FEIJÓ, 30 - SOBRE LOJ A

As principais plantas cítricas são : la­
ranj-eira, limoeiro, tangerineira , limeira.

. et c .
_ Devido à in st a bili dade das boas qua­
lidades na planta multiplicada por se ­
mente, prefere-se a enxertia , tôda vez
que se deseja cultivar uma boa varie­
dade.

No s c ítros, preconiza-se a borbulhia,
dentre os métodos de enxertia, porque
desta forma é mais fácil obter gr ande
número de mudas.

Produção dos cavalos

Sementes - Para cavalos, ou se ja
port a-enxêrtos, preferem-se os de limão
ou de limão bravo, que são os cítros
m ais resistentes às enfermidades.

Tomam-se os frutos da qualidade pre­
ferida , tendo-se o cuidado de verificar :
que est ej am bem m aduros e sadios. Cor-
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VETERINÁRIA

Encefalom,ielite dos equideos
Jorge VAITSMAN

Médico Veterinário

A encefa lomielite dos cquideos tem s ido identificada em
vár ios pontos do pais, sendo conhec ida em a lgu mas, r egiões
pelo nom e de «peste de cegar»,

CAUSAS E MODO DE DISSEMINAÇÃO ,_ A infecção
é produzida por um vír us , que se locali za no sistema ncr­
voso central dos animais . E xistem, pelo m en os, três , tipos
de vir us difer en tes da mesma m olês t ia , descri tos no est ra n­
geiro e denominad os <d este», «oes te'> é «Venezuela» . No Bra­
sil a doença só tem sido regis t rada em cavalos e o t ipo. de
vírus identificado é o «leste'> . No est ra nge ir o, t emJ s ido r es ­
ponsabilizada por in fecções hum an as, produzindo, às vêzcs ,
epidemias graves. O virus tem sido iso la do não só do ca­
valo, corno também do homem , do faisão, de galinhas e ou­
tras aves, dos mo squitos( comuns e do epiolhinho verm elho»
das galinhas. ,

J

Segundo os estudos sôbre a dissem inação da doença, no
est r ange iro, os «piolhinhos,> são os r eserva tóri os na tura is do
vír us e infectam .as galinhas ou outr as aves , as qu ai s não
apresentam a doen ça mas conservam o virus no organ ismo ;
os mosquitos, suga~do o .sa ng ue das ga linhas, t ambém absor­
V(Jm o virus e, entao, o inocul am n os animai s ou no hom em .
O fa to da do en ça se r mais fre quen te 'no verão, como se ob­
serva , t em esta explicaç ão, pois é nos m eses quentes do
ano que aquêles insetos mais proliferam.

A doen ça' nos cavalos, contudo, pode ser t rmis m itida de
animal doen te para anim al são, conforme ou t r os estudos . O
virus penetra ge ra lmento pela via nasal, e da i a t inge o cé­
r ebro, produzindo a sintomatologia tipica da doen ça.

SINTOMAS - Os sinais clínicos são va r iados , mas t o­
dos de fácil re conhe cimento. A perturbação de andadura é o
primeiro sinal. A mar cha do animal é irregular. R aras vêzes,
podem ser observados outros sintomas, tais como febre,
í'e lta de apetite, etc. Ap ós alguns dias, o animal a pr esenta­
se sonolento e já mostra m ais dificuldade na a ndadur a . Man­
'tE'm -se, quando em r epouso , com as pernas afastadas , com o
se esti vesse estaqueado para não perdon o equ ilíbr io e cair.
A ingestão de líquidos é difícil e a água de bebida volta

. pelas narinas, quando o animal procura engoli r . Os sinai s
mais típicos que ocorrem depois são os seguínt es .. o animal
não t em mais direção quando marcha, r ecua ou anda de
lado. As vêzes , mostra o traseiro aparentement e deslocado

,par a um lado. Torna-se excitado. Finalmente, sobrevem uma
paralisia , deitando o animal de lado e batendo desorden ada­
mente as patas, ch egando, até, 'a cavan o solo em profundi­
dade de 20 a 30 em . A visão compromete-se logo nos pri­
meiros dias da doen ça. parecendo 'est a r cego o animal e daí
o nome de peste de cegar, em al gumas zonas. A doença du ra
até 7 dias, t erminando, quase sempre] com a morte do ani­
mal, em bor a se r egistrem curas espon tâne as.

'"DIAGNOSTICO - Os ' elementos descritos, quando pre-
sentes e ocorrendo a m esma sintomatologia em vários ani­
mais, justificam o diagnóstico ou pelo menos a suspe ita desta
doen ça . O diagnóstico correto, contudo, exige exames com­
pl ementares de laboratório. Mesmo nas cavalhadas aparen­
temente sadias ou r ecuperadas, é possível, por exem plo, com
exam e dos sôros sanguíneos, determinar qu ais os a nim ais
que tiveram a doen ça. Dêste modo" será possível t.?m~r as
m edidas profílát ícas específicas I para impedir ocorrência de
novos ca sos. I '

TRATAMENTO - Todos os m edicamentos já: indicados
t êm r evelado resultados duvidosos. Alguns vet erinári os a con­
se lham uroformina na dose de 15 gramas em 150 cm3 de
sôro fisiológico, em injeção subcutânea. Outros ~sseveram

êxito clínico com 0,65 g de bromidrato de arecolma .e, .em
seg uida, de m eia em m eia hora,. 0,03 de sulf~1to de est r lCJ1lna:
Nos Estados Unidos, foi ensaiado o seg uinte t!a~a:ent~ .
iode to de sódio (5,0 g para cada 50 qu ilos do pesC? ? a n}­
mal, em ; gr and es diluições pOr via venosa ) ,. dua s aJ tres ve-
zes, durante o tratamento. .

Os animais enferm os devem ser r ecolhi dos à s COCh <=:I­
ras e aí m a nti dos em absoluto r epouso. A doen ça ocorre, as

REVISTA DOS CRIADOR ES

A ostentacão desta marco represento ga­
ranti0 de pureza racial e distingue animais
de alto poder genético • ..Gva

DR. EVAR ISTO S. DE PAULA

Dois .p rod utos marca

DISTRIBUIDORA DE:
C IA. SIDERURGICA NACIONAL
CIA. SIDERURGICA BELGa-MI NEIRA
USINAS DE FERRO E AÇO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

REVENDEDORA DE:
ARAMES - CHAP AS DE FERRO
CANTONE IRAS E r rs
FERRO EM GERAL
TUBOS GALVANIZADOS ,

FERRAMENTAS FERRAGENS GERADORES DE LUZ PARA F,AZ ENDAS,
LANTeR NAS DE PRESSÃO, ENXADAS, MACHADOS,

EXTINTORES DE FORMIGAS, ETC.

M A C IF E S. PAU LO S / A
MATERIAIS DÉ CO NST RUCÃO

Rua Flo renc io de Abreu, 763 - TeV 35-914'1
Caixa Postal , 474 - End: Te legr .: "tjl traferro"

IA CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS: ECONôMICO, ROBUSTO, PRE~ I
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE' .

Aumente o somo de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu
rebanho. Poro bem eomprri-Ios, prefiro-os do roço GYR, marco "E..VA"
do criacão do Dr. ' Evaristo S. de ~aula, .cu jo processo, de seleçao c
m e lhoriá obedece a um trabalho sIstematIzado e continuo de quase

meio século.
Det ent or de inúmeros campeonatos e outros prêmios em

Exposições Nacionais, Estoduois e Reg ionais



• •r a caJueiro
Ariosto Rodrigues PEIXOTO

Eng. Agrônomo

O · . , , , ·'10 d Brasi l vegeta abandonado
caju ' i1'0 e ongllHII b I .', sendo na maioria

na ca IJo<' il' " 11 " .a a t i ngu, no ta u eiro, '" i. c . • , ' . I l oque constituí l es-das vêzes " I) .n ns COI' t a d o pa ra en la. . . d' . " . , " , 't ' 'J60 milhões e cru-pC1'(hc io , A í ndia . por ' exem plo. expor cC -

zeiro s d e cas t an ha p ai' a no. ' 1 do caj ueiro: a madeira
UT I LII A I E - - Nada s , pcrcearte' seu carvão fornece'

POd,e se i' mprx -g u da em ser\'l~o ~ ~ lixa ' fina: a cinza é rica
militas ca lo r ia s ; a fõ lha S.ubSU t. I~ 1 0.1 e 'u~l a substâ ncia a qual
em POt 'ISS'\ ' - " s 'I COll t c ln ta nm , ,

c • • , .1 C cl c • r béticas' a resma e seme-
~{~ a t. l-i'?llCm p r o prt cd a d ' 5 a nt i-c ~ausad~ I;ara vernizes e con­
t ~a l1 t a g om a a rúbi cn pod e S~l c'\s tanha fornece óleo car ­
dIa t r a 'a ; f ina lm e nte . a casca ~ I ;latural é saboroso. assim
c ol, a p lica \ 'el na m cdic i.na . ?at sco o s01"\'ete, a c?mpota,
Ctn? a caiuí nn. a j CI'OpIga . o rc ~ a t~rrada , o confeito, etc.

u cr ista lizado, a pasta . a r.astanl ~c.se o cajueiro de seis m~­
VA R.I E DA I E - R ecom I1C la ) o caju banana , maça ,

so~s (a' pa r t ir d a ~1) l a n t. açii O da muc ,
am ' . Ia l'c lo, o vcrrn c lho. 5 os climas quent es e lIml~os,

tnPl CLI M A V e g eta e m tod~IItiva_sc desde a costa ate os
I lOS o nd e se f'o r rn a g ea da : Co ellto fort e e a chuva exces,Ong " " ve , , -
si" 1J1quos ri nc õcs d o in t. 1:101. 1Uito a fru ll flcaç~o . ,

a PrejUdicam-no , r cduz lndo, l~lOS solos impre~tave~s ~" ou~
t TE R R E N O Produ Z a te apenas se e muito' raso
n"as CU\tu r " s 11:;-0 c x icYc n t s ; 1: fU gea.proful1do ; não servem os
" a l'g' l " " ' <:> 1'1co I
t~ I oso P r efe r e o n1CnOs daçÚo anua , .

r re l10s l'l' . 1 . . ros a [nun c . a estaquia, a onxertía,
h rrn r os s lIJe l . , gam-se c • f' t d ~ .r--R.OPA G \ Ç - O _ E n1Pl c , verdadeIro Iu o o ca­

~ aIpo\, . J , i-\. . n a E sta e o. pod e-se fazer a muda
JilCit'o eq Ula e a casta » le' prop agaçao 'crreno definitivo ; é o
~111 C o. m elhor m ei o ( ' . r pa r a o, ~ . . de egar . Melhor é
Piai' . ~ ~l te ll'o e t.ransplan~'\leiro é ellfIC~~ a cfdepois plantar;
S~ll1e~~.occss,o , p orque o ~:~'ú-10 pa ra ~': gé muito mais ba­
o 1a111 , C111 Ja cú fund o c m ércio sei duas ou quatro cas­
tonto Illado v endido no ~o , feita com para evita r falhas
tnnh~ ,1\ 111elhor planta ça oc~te n~ . CO\~?de à eliminação dos
lla DIs, SC111ead as dirctaJ11 o mais ta mais viçoso.
Pês a lltação I)rocedendo-~ - fi. a penas o 1 pretender boa la- .111a i . • d Clx, Qllen I' IJ:> .s f racos pois se E NO - '\: omo para o aranja I

\,10th' -R.:I~pA.R O 'DO T ERR r o terreno ~lecessário, quando o
1'~"oIa n ecessita d e prepara to qu anto
t vê~l . 'I tan · d E' ecessário. ('t raI 0 _ e . g r a dcu -, o , . clina o' ETIVO ' . n '_

~10 Ilao s e ia n1Ul to In. CoR~ como se faz para ali
. eOt l'i ~1'n.UMEJ ADUBO E calca~'e~ispensável estercar ou

}l'as ~r a aciel~z do s olo ~~ar, ~ ~~ito na f~Ze~d\ comfe~~
ol'l1e a ll t as. An t es d e a do seI aelo, depOIS e ,em

t'C'St Cal' com . t que pO a to ro Ç dubo e o calcareo, ou
tl1QI1~s cle colI~~isü~ , capilll . ~'urnO' o ' ~re todo o _terreno, que
eal ';l-clo . ! o. oS doS SO lantaçao. Cada bu­
Sc Vl1'g e e111 rnon t os. _ es p a lha antes da ~u composto, 400 ou

toa g1'a d rn, podem s er la cova estrUme separados da adu­
~O~Cl 1'C ela, ou postos 1uílOS do ntaçáo e da na dose de 500
hil.o~g1'aceberá 20 a 40 q 5 da pIaperi~lenàa pó de ossos e 300
~),~a.o ~a& ele cal ante o 501' e» quIlo. e
~l,alQa.(tl1l11 ica . Esta pod õnoa, urnpotáSSI~'lima a adotar-se é

a.lQa s ~e sulfato de aI~\fato ?~a)1cia m~ém plantar em qui-
tl" ~"'h e clorêto oU S .A. dlS·doS. Con ' do apenas uns
" 10~.lC'A.ÇA.MENTO - ent l a tingll1

v' to. . . 05 5 trOpa ,nC<Clil e t r o s em todOS ,.,un1a s mort~S, te capaz de pro-
Cl\.J ' Co do" ucll ficlen , - t' 'CClS n: benignida . , do pO einll _e 'as regioes con anu-

t\)t> ~lt()all1111ais e caU5~~isto v'~lfecçao ,ro de pinto' pelo Ins­
ll'l'"c!, F'lLAXIA - .lO' oSta 1 embl:'-io da Agricult~u'~ , e
titc:la.s. Os animais contraradll eJ11].\4ipist.el de Defe,s~ SamtHl;a
tli ~\.JtCl -<\} Vacina é proI?a a I d0-aegiOpal'~uto BiologlCo de Sao
~ t l:'ib c e B' 1 . .A.ll1J11 'as.1 ~ InSt! .
tll1ilQ ~.lid lO agIa otOr1 eJ11 o Ilcipa. ttâneas, na dose

tl.\.Jl al, na p elas I11SP'1'an:b de ."çóes ,subctde int.ervalo, ou
q ~ t'ab o.s EstadoSu,o tlP~ inJe semapa . intra-dérmica,

\:! '-J D rIca o m e s, do e urilll, o por vIa
ill t~O Q~iluto é a~I1~~, cO~o cÍlb~ci;lterVa~~das nas zonas

<l.lrt.~ . l1a d' duas veZ IltíJ11e J11eS)11 recome~ resumem-se na
l,) l;!l1) ose d e 1 C O J11 o , tícas iPfec~ao a ssim como dos
qllc:l~()\.Jt1' dUas vêzes COrofila deS~astalaçoes, oS doentes, Re-
l,)~~ i l":l tell~s m ec1ida,s p caS055uaS 11;tac~0 cO~tlitos, e a ·elimi-
IJJ~ fCQ _ al11 surgido, . S o )11 COl IlOS mOs ) das aves do-

~\) lrt. t~~ Ça o das cocI101\~do e bllt e, iolhinhOS ;i> I

h..<l.r...~\:! lldacn.le t enham ,e s . o~CO~ (4P . _
..\~" Cl rl to.-s e t ambeIJ1' ,ter Il .

"t, '.to " ' , e"- ,
t Qa s '" parasItOS .

~~ ,v~ . _
~1lR.O DE 1954

CONTRA

FEBRE AFTOSA - PESIE SUINA
-Boube - Aviária, Colera e tifo das aves,

Manqueira, Raiva, Batedeira

Laboratorio Hertape LIda.
BELO HORIZONTE - . Estado de Minas Gerais

BERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
(contra coriza das aves), 'CURSEON (contra diar­
reias dos bezerros e potros), ESPIROQUETOL
(contra espiroquetose das aves), LOMBRICIN
(Iombrigueiro dos suinos), CONCENTRADO MI­
NERAL (minerais base em moderna formula
concentrada), FORTICIN (fortificanté injetaven,
POMASULFA (pomada antisséptica, curativa,

cicatrizante). \

Distribuidores autorizados:
! . Estado de São Paulo

"t' MACHADO &(IAs LIDA.
R U A C A R A I B AS, 6 8 - S. PAU L O
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

ENIO BATISrA ROSAS &(IA. LTDA.
CAIXA, 320 - PONTA GROSSA - PARANÁ

Produtos à venda na
A S S O .C I A ç Ã O DOS C R I A D O R E S
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ACCO DX,
CLAYTOX

bios que o enr iquecem de matéri a org ànica e azôto, e a inda
evita r a erosão.

DOE N ÇAS - O ca jueiro é m ui to sad io ; a penas a quei­
ma das flores ou a <a nt racnoscs ataca muito, pri ncip almente
nos a!!os chuv,?sos,. quando a chuva ca i na época da florada,
rl:duZll: do conskícraverm enio a produt ividade . É indispensável
pu lver iza r bem , a lguns dias a ntes de surg irem as fl ores, com
a conhecid a calda bordal esa e repetir cada duas sema nas,
por du as ou três vêzes, Se ch over, con vém op erar logo, por­
que a caldaIoí la vada.

M:JELI-IOR AME NT O - T em-se recom pensa de maior
produção com a escolha dos ca ju eiros, para obter castanha
ou .fruto pa ra semear. São preferi veis as plantas mais Pl:?­
dutivas, os que carregam bem to dos os a nos sem inter r upçao
e os ca jueiros de .caldo m ais dôce, de polpa m enos travosa ,
pouca f~bra e m acia , de coloração uniform e. A castanha me.­
r ece CUIdado especial, deve se r bem g rand e para atender a
e~orme. procura no comércio ex portador e interno, que cresce
dia a dia.

COLHEITA - P ra t ica- se de dezembro até fevereir~,
quando os cajus estão bem próximos da m a t uração ou ~a
maduros. Colocam-se es ca das e a panham -s e a m ão, c na,!
com varas, qu e m ac hu cam, m agoam, ofendem e ferem .ate
os galhos. Depo.si tam-se em cestos ou, m elh or , em caJxa~
ef!1 c~madas baixas para não amassar c , a ssim, a umentar
o período de con serva ção e obter m elhor preço n o m erc ado ,

RENDIMEN,TO - A produtividade cr esce, com a .idade
à.R planta, a capina, ~a ocasião opor tuna , a adubaç~O , !nclu­
sl.ve estruma ção, o clima , o te rreno, a pulverização lI1dlsp en­
sá vel com calda bordal esa , a variedade c outros fa tores. Um.a
boa .plan ta adulta p~de fornecer 4 m il fru tos, ou 60 a 80 qtlI~
los de «m aças» e cerca de 10 a 12 quilos de cas tanha por
desc ascar, ou 3.500 gramas de amêndoas sêcas, t orradas.

acabam com tôdas as pragas do algodoál!
Em v:z de . colhêr apenas 50 arrôbas por ~Jqueire, V.
podera colh êr. mais de 200 arrôbas d s pragas, expurgan o a
do seu algodoal! ACCOTOX a' b d f eJorado- ase e can eno
- e CLAYTOX - contendo isôme d B lI. C, -
I " . . 1'0 gama e .

e lmmameflcientemcnte a broca . eevej oS,, curuquere, Der
lagartas da maçã, -lagar ta rosada I - " s enfim,

A , pu goes, acaro ,
todas as pragas que costumam . f ura do

_ In estar a lavo
algodao. Depois do raleamento 1 ilh pulver ize

, . , po VI e ou
meto.dleamente seu algodoal corri eLAYTOX e ACCoTOX,,,
e veja a sua lavoura render ate' 4 ' • . Ivezes mais r

Para obter informações detalhadas sôbre os . ção de
ACCOTCX (lAY métodos de aplica nA

e T?X, conõulte a ANDERSON, (lAYTON & (IA. L1M IT,A~ ,
que lhe fornecera prazerosamente têd '. _ essarlas,
de . d o as as indicuçêes nac cultura.

acor o com a zona aluorloeira a que pertence a sua . •

RIADORES
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.\ NDERSON. CLAYTON & elA
LI MiTA DA '

côncío, que se marca com um triângulo, feito, com três pe­
daços de a rame unidos por três argolas ; no a to da marcação
é preciso es t ica r bem os arames , para o alinhamento não sa ir
t orto: corrigem-se depois os defeitos, a ôlho.

COVEAMENTO - A cova no ter reno ruim deve ser a
maior poss ível : no solo r egular, r ecomenda-se -60 cen tíme­
t r os, em todos os sentidos. É cheia. com a t erra misturada
com a adubação acima indicada. Quando não' se ti ver nada,
usa-se terra raspada das proximidades da cova. Sempre se
ench e a té a boca e quinze d íasr pelo m enos, antes do plantio.

PLANTAÇÃO - R ealiza-se na es tação das chuvas, para
evita r as r egas, principalment e se as mudas vêm do canteiro
com torrão. A plantinha ficará na terra dá cova , que se a bre
par a colocá-la ; assim também o jacàzinho, o laminado, de­
vem facejar a bôca da cova; enter ra ndo-se a haste ou caule
da muda, atrasa-se seu .desenvolv ím ento, Quando se planta
a castanha, deve- se enterr a r apenas 3 a 5 cen timetros, de
maneira que o fu t ur o cajueiro fique à flôr da t erra e não
sepultada a sua hastezinha.

CONSOCIAÇÃO - É va nta joso o aproveitamen to do
terreno nos dois primeiros anos na plantação. Con vir ia plan­
ta l' sempre feijão, porque enriquece a terra com raízes cheias
de n ódulos contendo azôto. Ou tra va ntage m do feijão é cobrir
ligeiro e bem o t erreno, protegendo-o dos raios diretos do
sol, que pr ejudicam en ormemente o solo nos trópicos. Ou tra
p lan t açã o poderia ser a batata doce. A mandioca e o milho
n ão servem .

CAPINAS - O espaço entre os cajueiros é gra nde e o
uso da grade de di scos se r ia indicado, toda a ve z qu e o mato
fôs se em' demasia. Convém é plantar o calopogônio, o cudzu,
a puerá ria ou outra leguminosa r asteirá , para se evitar, éom
grande proveito, a ca pina. Ent r e as va n!agens, notam-se a
ec onom ia da m ão de obra , a conservaçao de t emperatura
m ais baixa e constante do solo, a n ão destruição dos micró-

Livre das pragas, a sua lavoura ' poderá render 4. vêzes mais ...
..



Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSF ATO
pela agricultura nacional

a C. B. A. tem -o prazer de apresentar os seus novos produtos '

om água W
ácido cítrico - M. .

om ácido cítrico - M. W. R.
om

dos quais SOIÚIIO\1
10% I'vo
11 % 50 ~IIol
12% saiu

_ DE ~6% ?E CALClO
ALEM dillorsos tipos de fosfato de côl-

C
. - lusilloroontolquer radical de ácido sulfurlco.

ontem elCe qUO I ,.. I b d
. ortonto, tilizor,o co InIZo, coa oron o

CIO, sem, P,de for •
o

do acidez .do sôlo,
Assim, alero corroÇo

para a FO'S "ssegurd ois p/dntds:
TR/

o elo /I • • • d tO IJS " onque - mrcro e vege ação;orr .
porO o rescimento; e

1/3 de fósforo poro o cf tificoção.
/ f , foro o rU

1 3 de ' ~ s ora poro A PLANTA DURANTE
1/3 de fosf ALlMEtlTA VEG-ETATIVO

TRIFÓS O (I(LO . . .
TODO ~_------ ....

"

HIPERADUBOS
fertilizan'tes concentrados - sem enchimento

.* Fabricados cientificamente, na mais alta
concentração - dos elementos nobres, os
HIPERADUBOS reduzem sensivelmente ª
custo dos fretes, carretos e manipulação nas
Fazendas;

* Contêm azoto e fósforo em diversas formas,
de aproveitamento imediato, progressivo e .
contínuo; assim

* Mantêm no sólo, permanentemente, o necessário
equilíbrio entre azoto - fósforo - potássio - cálcio.

* Os HIPERADUBOS -foram estudados e são
fabricados de tal modo que as fórmulas ado­
tadas atendem realmente a todos os casos que
possam resultar dos fatores cultura-terra-clima.

* Não levam enchimento. São totalmente adubo!

... Informações e Vendas com os Distribúidores e Agentes da

CO~IPANIIIAFU~~~~!~.~~~'~ "~~l}y'Ç~OS C.BoA.



PR'OBLEMAS RURAIS RIS
•

NOVA YORK - (Globe Press) - Nos remotos
cumes das montanhas da Colômbia Ocidental, há
dez pequenas choças, com as quais nenhum outro
ser parece se preocupar, a não ser algumas vacas
curiosas que vagueiam por al í. Rodeadas de altas
antenas, esses casebres abri~am equipamento ~e

frequencia modulada de radío para a retransmís­
são de mensagens entre comunidades que jamais
tinham gozado de qualquer meio rápido de comu­
nicação entre si, ou com Medellín, a capital do

. Departamento de Antioquia.

Assim se referiu .Guilherme Vieco, de Medellín,
a uma das mais dificeis e engenhosas instalaçõ.es
de frequencia modulada que se conhece. Errtrevis­
tado em sua recente visita aos escritorios da In­
tern~tional General ~lectric, r.:es~a cidade, o Sr.
V· co que é o supervisor eletromco da I.G.E.S.~.

c~~ô~bia, em Medellín, sali~n~ou. que a?_comum-
0- es telefonicas naquela ín óspíta regiao eram,eaç . ' . .

raticamente, impossiveis.
p , . t '

Pela primeira vez -.disse êle -. ~XIS e um ra-
. ' de duas vias, para ajudar a policia a retr.ans­

dI?t'r noticias de importância vital para os agr!cul­
mI .

I
tais como a situação das safras, a aproxlI:u~,­

t~rede tempestades e as informações meteorológí­
çaC? '-Qiian do uma ponte, desmorona, po~e-.se en­
c~S. uma turma de operarios para rep~ra:la? sem
víar ciso que um mensageiro transmita a mfor­ser pre
mação oralmente.

t do m uito antes de ser usada a frequencia. Con u , C I A biulada em alta escala, a I.G.E.~.A., o o~ Ia
mod d rovar que o sistema funcionava satísf'a­
tev~ eJe. As condições topográficas apresenta­
tona~~iculdades, especialmente qua~d~ se tratou
varo ntar o equipamento de transmíssão na mon­
de levad Boqueron cuja altitude é de 4.260 me­
tanhaF :am usados' caminhões e depois carros de
tr~s. ;as no fim, o pesado material só pode ser
bOIS, rt~do pelo esfôrço humano. As turmas de
tI;an~po~ eletrônicos tiveram que contar com um
tecnI~ mento especial do terreno, executado pela
leva;ndaade Geodésica Interamericana.
So~e .

VIDOS PEl'
. <?s .trabalhos foram , por vezes, rodeados de pe­

ripecias aventurosas. A vida dos engen he iros e ope­
rários foi, com frequência , ameacada por bandidos,
mas, felizmente, tudo terminou ~bem . O "jeep" de
que se serviu a turma foi .batisado de "El Loco",
devido. à - velocidade e "agilidade", com que se 10­
comovia em terreno acidentado.

A inauguração do sistema foi sensacionaL
p.oucos minutos depois que a rêde começou ~ fU~­
cionar, quando todas as autoridades de AntIOqUIa

, estavam escutando o rádio anunciou-se o roubo de
t ' - "~m au omovel "Seguiu para aquela direçao ,

I~formaram e, pouco depois , um dos carros de r~­
dIO patrulha anunciava: "Já os estamos vendo.
No decorrer de meia hora de funcionamento , a
rêde de frequencia modulada já permitira a re­
cuperação de um carro roubado.

Pouco depois - acrescentou o Sr. Vieco - al­
gumas vacas se apresentaram misteriosamente d~­

entes, nos campos. Por meio da rede rádio-telefo­
nica, foi chamado um veterinário do Departamen­
to de Agricultura, o qual examinou os animais. e
diagnosticou febre aftosa. Calcula-se que foi feIt~
uma economia de 40 milhões de dólares, graças a
possibilidade de se deter imediatamente a propa-

. gaçãà da febre aftosa.

Contudo, o aspecto do novo sistema mais bem
recebido peia população foi o serviço que prest~,
individualmente, aos cidadãos os quais com efeI-

, . , nosto, podem utilizar o sistema oficial para despac
urgentes, para chamar parentes de uma pessoa
que se encontra à morte ou um médico para tra­
tar de um doente gravê. Esses serviços, de ~an­
ta importancia para os particulares, são gratUItoS.

··A Colombia, o país que pulou do lombo da n:-u-
la pa 1 • - ag eIrOIa o aVIa0, também passou do mens
humano para o rádio-telefone.

COMÉRCIO E IN DÚSTRIA S. A
R. Florêncio de Abreu, 605/625 '_ Tels.: 3 6-6311 - 3 4-1234 - Ca ixa Postal 4733 _---_14-
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de alumínio e
galvanizadas

de todas as espécies

TELHAS

ARAMES

DEL

Campeiro

I RMÃOS

Ca bos de aço par~ todos os tipos e
bitolas - Arames especiais para
molas. Canos galva nizados e pretos

PE LEGOS

C-orne iro



FRAQUEZA • DIARRÉA POR

VERMES • MAGREZA • ABA­

TIMENTO • POUCA RESIS-

TENCIA AS DOENÇAS

PODEROSO FORTIFICANTE

E' surpreendente o Benzocreol.
Com as mesmas notáveis qualida­

des antigas, enriquecido de novos
valores terapeuticos graças à sua for­

mula eperfeiçoede, Benzocreol está
impressionando os criadores. Efeitos
rapidos, ação perfeita. Conheça o
Benzocreol, licenciado para USO EX­
TERNO E INTERNO . Peça gratis o in­
teressante livro: "0 Guia do Criador"

, " 'à Caixa Postal, 1.002 - São Paulo.
" "

• BICHEIRAS '

• AFTAS

• CORTES

• ULCERAS

• FERIDAS

• FRIEIRAS

• PISADURAS

CICATRIZANTE
PODEROSO

~-------....

. .ARNA • PIOLHO • TINHA

S • 5PARAS.1"j\ "ERME • MICUIM • MOS·
S • T

CARRAPj\1"0 ERNES· GERMENS
Cj\S • lJ .

50 ' (3ERMICIDA

POPEItO



Não copine regue com

MATA.ERV AS
ACABA COM A TIRIRICA E QUALQU ER VEG ETACÃO

SEM PREJUDICAR O TERRENO OU AS PLANTAÇÕES ~
INOFENSIVO - ECONOMICO

Publ. BEARN - Cx. Postol, 6809 - S. Pau lo

Farms. Ltda.
- Rio de Janeiro

A DORES
REVISTA DOS CRI~

giona l te m feito distribuição de estacas a
interessados dos Estados citados, para ,
mais tarde poder delimitar as zon as óti ­
m as para o G ua temal a .

A cultura é fe ita por m eio de estaca s,
qu e devem se r pl antadas em covas não
muito profu ndas, . na d istância de 2 m
u ma da out ra, de pref er encia em terrenos
enxutos , po is ela n ão suporta excesso de
umidade.
. Qu anto ao r endim ento, dep ende, como
e n atural , do número de cortes que pos­
sa dar em um ano, sendo isto função do
c~iz:ra e do solo . Calcula-se qu e, em con­
d í ções muito fa vor áve ís, o rendimento po­
de rá se r de 120 a 130 toneladas por hec­
tay e, em t rês cort es anuais, n a turalmente
em t er renos férteis n ão suj eitos a gead as .

Não espere CRIAR, com a
alimentação, um rebanho pro­
dut ivo de leite rico em gordu­
ra . Quantidade e qualidade
do leite são atributos fronca­
mente hereditários . O papel
da a Iimentacão se rá FAVO- .
RECER a ma~ifestacão de ta is
qual idades! ~

V EN ·Z A - Prods. Quims.
Av. Rio Bran co, 108 - 4.° - 404

GUATEMAL
Julio BITTENCOURT

Do Inspetoria Regional de Fomento do Produção An i-
mai ~m Ponto Gro sso. Paraná . - Inspetor-chefe.

r em si do as fô lhas qu eim ad as pela g eada,
tor~aram a brotar no verão. Em fins de
mai o de 1953, foram' cortadas 150 touce í­
r~, com o me~mo fim . A brotação ini­
ciou-se logo a pos , m as as grandes bai xas
de temperatura de julh o (3.0 abaixo de
zero) determinaram a perda total de 149
touceiras .
Vi~ando uma multiplicação rápida pa­

r a fms de distribuição, n ão foram feitos
cortes gerais n a cultur a , de modo que não
se p ode afir mar o número de cor tes que
o capim ?u~tema,la poderá dar n a r egião
on de esta SIt uada a F azenda de Cr iação
de Ponta Grossa , a 1.000 m de alti tude.

_Convém esclarecer que t ais resultados
sao de m olde a n ão considerar o capi m
Guatemal a, recomen dável cem por cento a
tôdas as r egiões dos Estados de Paraná e
S an ta Ca tarina , uma vez qu e a sua cul­
t ura, sendo suje ita a fortes gead as, póde
r edundar em fracasso. T odavia, conside­
r ando que n em todos os invernos fu turos
serão iguai s ao de 1953, a Inspetoria Re-

CIIPIw.J
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o
o capim Gua temal a. (Tripsaeum f'asci­

cula.tum - T rinJ , tam b ém con hecido por
Imper ial, é uma g;a~mea perene , de
grande porte e d e r áp ido creSCImento, a
qual, d evid o aoS ca racteres qu e apresen ­
ta, admiravelmen~e se p.r~sta ao fo~ra­
geamento do s ' bovmo~ sUJ eI~os a o . re~Ime
de galpão ou de m eio galpã o, príncíp al-
m ent e as vacas leit eiras .

Suas fôlha s são semelhantes às do mi­
lho e os calmos, de fácil c órte, possuem a
parte interna ' tenra e adocic~da . ~rodu.t~­
ra de enorme m assa fo r r a geIr a , e d e OtI-
ma pala tabili dade.

ciente da s vantagens oferecidas por es -
ta forrageira, a. Inspet oria Re_giona~ da
Divisão de F omento d a Produçao Animal

m B elém (P ar á ) conseguiu, em 1947 . a s
e rimeiras estacas, procedent es :de T ara-'
p cá na República da ootornb ía. Os re-
pa , f' tsultados de sua cultura ~on írrnaram ~-
do quanto corria a r espeIto d essa gr.am~­
nea e já em 1949, era avu ltada a distrí­
buição de mudas a os criadores do Estado

do P ará. -
A D ivisã o de FOI!1e~to d a :E7~duçao

Anima,l r esolveu , pois , diante do êxito al ­
cançado, submetê-la ao cultivo em ou tros
Est ados, a fi m de ser estudado o se.u com-

or t amen t o, em face de outros tIpOS de
~lima, prin cipalment e os do centr~ e Sul
d P aís. cultivado em 1948 no RIO, n os
t~rrenos da Divisão de Foment o da. Pr~­
du çâo Animal, os resultados foram jguais
a OS obtido s no. P a,rá e em outros pontos
do Nor te. R àpIdamente a sua cultur a se
estende u pela .Baixad~_FlUm!nens~ ~ pelo
vale do P ar aIb a , regioes n ao SUJ eItas a
geadas. ' .' .

Em janeiro de 1950, a rnsoeton a Regto-
nel em p ont a G rossa recebeu '20 estacas,
das quais apenas uma vingou, pois as ~e­
m ais foram pr ejudicadas p ela excessiva
demora em viagem. No ver ão de 1951, -a
to uceira resultan te, que atingiu a uma
a,}tura superior a 2 m etros, produziu cêr­
ca de 60 estacas . No verão de 1952, as tou­
ceiras provenientes d estas 60, produzir am
7.000 estacas.

O G uatemala ven ceu com r ela ti va fa ci-
lidade os invernos de 1950, 1951 e 1952,
t en do sofri do t alvez menos do que a ca­
na forra.geira , com a geada. Ó de 1953
fo i mais rigoroso e êste capim teve a sua
parte aérea completaménte pr ejudicada;
sua reconstituição foi penosa e dem or ada ,
som en te permitindo a retirada de estacas
em começo de novembro.

Pa,ra estudar o seu comportamento em
face das geadas, em 1952, for am cortadas
algumas touc eiras em come ços de abril e
maio. Estas se refizeram e, apesai: de te-



CA.PAS AGRO_PASTORIS

peOTEç-'O PARA SEUS TRABALHADORES

DEIXAR DE FUM A R
Não é dificil deixar de fumar, como geralmen­

te se acredita. Basta força de vontade, sob o im­
perativo de uma grande necessidade.

. Foi o que sucedeu com o tenente Clifton Ja­
mes, durante a última guerra. O fato dêle se pa­
recer extremamente com o famoso general Mont­
gomery e de ter sido ator, antes de ficar mobili-

o zado, inspirou ' às autoridades militares ínglêzas o
plano de apresentá-lo publicamente como sendo
aquele chefe militar , a fim de despistar a espio­
nagem nazista. Clifton preparou-se cuidadosamen­
te. para desempenhar o seu papel e durante oito
dias, iludiu ,completamente todos quantos estavam
a par do segredo da substituição.

Sucedeu, porem, que pelo fato, geralmente sa ­
bido, de Montgomery n unca ter fumado, seu imi­
tador teve de largar completamente o hábito de
consumir dois maços de cigarros p or dia . E fê-lo
tão sinceramente que, ao voltar à vida comum
de oficial, tinha deixado de fumar, de uma vez
por todas. - Spes.

UMA VISITA ...
(Conclusão da pág. 7)

peciais, pois não se faz o e:sgotamento, o que oferece
maior facilidade e menores despezas.

Surpreendidos pela não existencia do esgota­
mento. procuramos saber das razões de tal medida
e quais as suas consequencias. O diretor do Servi­
ço, dr. Juan P. Barríola, nos informou então de sua
orientação nêsse sentido. Sendo as ordenhas feitas
sempre em horas certas e conhecidas e sendo os
espaços de tempo, entre uma e outra, perfeitamen­
te iguais (12 horas no caso de duas ordenhas e -B
horas no caso de tres ordenhas) , as produções obti­
das em cada caso são necessariamente identicas ou
muito proximas. Dessa fórma, sendo os resultados
encontrados semelhantes ou muito proximos nas v á­
rias ordenhas, não há necessidade da ordenha de
esgotamento, a qual só é. feita, em casos especiais,
quando há uma disparidade maior, cujos limites,
porém, não nos foram dados.

Com relação à prova de gordura, tambem nos
foi apresentada outra inovação, aliás já adotada em
alguns países, qual seja a de uma só amostra para
as duas ordenhas. De cada ordenha, é colhida amos­
tra, em quantidade proporcional ao v olum e de lei­
te produzido; no fim do controle, duas ou tres or­
denhas. conforme o caso, a amostra final encontra­
da no frasco terá a porcentagem média de gordu­
ra produzida no dia. Esta orientação, aceita por
alguns, combatida por outros, tem entretanto seus
fundamentos e é normalmente aceita.

Os resultados das lactações são divulgadas anual­
mente e, ao que nos pareceu, com certo atraso, pois,
são publicadas num ano os resultados encontrados
no ano anterior, no Boletim Informativo do Minis­
tério de Ganaderia y Agricultura do país.

Existem tambem as classificações em Registro
Avançado para cada raça, com as caracteristicas
proprias do ambiente e mínimos fi xados para cada
raça, idade ou condições de produção.

Da mesma fórma como ' os serviços internacio­
nais, o do Uruguai é feito mensalmente, com cál­
culos em 300 dias, em vez de 305 dias, ou dez mêses,
mais adotado na atualidade.
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crs 270,00
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. O éom mangas, e
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Ci\L
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d 'aS J;'

e lUercador1 ' Cr$ 300,00
:fi1erro etc a .
'1:" ' • Cadfl. embolso postal

. lpO Unico ~ elo Ele SÃO PAULO
4c . 'dOS P

~'li el~amos ped'/,., 30'
~ a Senador FeijO,
~"~~b~o

DE 1954
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SABLA

DOS CRIADORES
REVISTA

PRODUTOS

roseira , das diferen tes pócl as, dn. plan­
tação de mudas, do compasso dc plan­
tação, da adubação. da estaquia e de
outros ca pítulos impor tant es. Quem quei ­
ra te r em se u jardim lindas roseíras não
pode esquecer este u til compendio.

ASSIM, UMA RAÇAO coM A FALTA
DE UM ELEMENTO É COMO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

. flber gr át is
Recorte o cupom a bai xo e remere,c ainda hoj e; para reC nutr ição
um .xemp/ ar elo novo RESUMO elanelo informaçõ . , ,óbr' a
das ' V flS.

MISTURA SABLA N.· 1 _ Para pintos e frangos em crosclmento.
MISTU RA SABLA N.· 2 - Para poedeiras e reprodutores.
MISTU RA SABLA N.· 3 - Para leitões e capados
SABLAVITA - (Vitamina B12)
SABLAClNÂ - BACITRACINA (Antibióticos)
SABLACINA - PENICILINA (Antibióticos)
SABLAFLAVINA (Ribollavina)
SABLATIONINA (Metionina)
VITAMINA A e D3 - SABLA
STIL CAPO - SABLA (castração quimica) _ contróle da
SABLAMIX - SULFAOUINOXAlINA (Paro prevençao o coccideoso)

t '-Ie do cocei.
SABLAMIX - NITROFURAZON E (Paro prevencôo o con ro deose)
SAIS MINERAIS - SABLA
FORMICIDA SABLA ~ À base de brometo de metiIa.

,-r.: -;:o'Iod".-':E.po,Iod:- - - -1
J 5ABLA LTOA. 4I MATRIZ Rua 15 de 'Novembro, 22B _ 4: andor ...010 40 I
I ~:N:.~ .: : .~~~:~B . e. .~.~.:.~.~.~ ~ sAO PAULO..~_. . I
~~:::<o== : ::: : : :::: _;~~;~;_ :=:-~~=_ :::~

.. MARCA REGISTRADA

tureza. Os que se dedicam ao seu culti­
vo para ador no do lar são legi ão . Mas,
qu ant os sabem tra t á-I a.? O sr. Heitor
Pinto Cesar procura ensinar a todos ­
e o faz em lin guagem muito simp les.
Assim, t rata da , cul tu ra, da te cnica da

• , .- . . , "w ' ~ CONSULTE,NÓS; '
TEMOS VAGAS DE REPRESENTANTES E DISTRIBUIÔOR:S .PARA DIVERSÀ~ PD"W~:', OÓ.:BRASIL ' . .. o'

NÉNHUMA
QUE O

nA RIQUtZA' DA FAZENDA" .

A d r cons ide.
carência e um dos elementos essencrcrs nas rações dos animais poderá proVoca

. . d I d d ' " to torna n·ráveis prejuizos aos crra ores, pe a per a e p êso dos mesmos ou pelo seu enfraquec .men ,
. de-os sujeito. a diversas moléstias.

As "MISTURAS SABLA" compõem-se
dos seguintes elementos:

* SABLAVITA (vitam in~ B12)
* SABLACINA (antib iaticos)
ir SABLAFLAVINA (Riboflavina e traços de

col ina, nloclrtc, ácido patoté nico , piri­
doxina " biotina)

* VITAMINA A
* VITAMINA D3* SULFATO DE MANGANEs' .* SAIS MINERAIS (c õlcto, fósforo, ferro, co­

bre, lõdo, zinco e sódio).

Sõo concentrados de vitaminas, ontibiÓ·
ticos e sai s minerais, e lem e ntos e sson cia is para
o perfeito de sen volvime nto do s a nimais. Nos
pintos, le itões e copodos provóca um cre scimen to
acelerado 9 nas poedé iras e reprodutore s ou­
menta o produção de ovos o suo fortilidado.

Bibliografia
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. R' - CRIAÇÃO DE GALINHASJose eis _
_ Edições Me lhoramentos - Sao

P aulo .
. xta edição esta obra se reco-

Ja em se . - duantoc: cuidam de crra çao e
menda a q ~

. Caract eriza -se ela no seu va-
ga lm h a5. tú do pela ex posição sim ples e
lioso con li , . .f ' cí l assimilação. P rlmelra -
clara, d e a 1

o autor traça um plano gera,
m ente, . ta sobretudo, a escolha, do
t d o em VIS , . bá
en . ícío da criação , o que e a -

locai, no in êxít c Focaliza em seguida .
. para o e· ,

SICO . d av es problema ímportan-
defeIt os as , .

os t desenvolvimento da gran ja ;o fu uro
te n re~istao as dif erentets ' r aças e

. ssa em d Iípa . ue se destinam; estu a a a 1-
-'f1nflaq .o", _ e a m aneir a de corisegutr ra-

m en t a ça o doras. Quan t o á tecnica da
- compensa .

Çoes 'ação e m anutenção dos pm-
t n ção cri

ob e ' aom plos informes.
tos, oferece .

, Muara ia ma - O TOMA-
Sh isuto Jose S

Ed ições Melh oramentos - .
TE -
P aulo.

d oitavo volume da coleção
T r a ta-se ~rador '" Em lingu agem sim­

" AB C do La esclarece dificuldades ' de
, o autor . _

pIes , t m ateiro: varIedades con
cultura do o sas terras condições de
ven ientes ~s ~os lo acide~, geada, etc,) . ,

. (clIm a, SO , . 1
cultIVO veitamento comercia , "MISTURA SABLA'"

dura a pro
semea . ' Ida ' borda lese, etc.
m olést ias e ca

, Mura ia ma. - CULTURA
Sh' uto J ose - Ih

lS 'NCIA' _ Ediçoes Me ora-
DA MELA
m entos ~ S. Paulo. .

. uma apr eciaçã o sôbr e as van t a -
ApoS d a melancia o au t or, em

d cul tura w ' '1gen s a d capitulo s fa r t ament e I us-
uma dezen~ eda tecnica a seguir, desde
tradoS, t ra a t rreno ' a t é a colheit a e
o amanho do e do Se um sim plesão no merca . .
a colo ca ça satisfatória colheI-

. ode trazer
plantIO p possibilidades de gran-
ta, crescem as d se põem em prá tica

lucros qu an o
des ntados pe lo a utor.

métodos a poi ANIMAIS PE-
os BucherI -

W olfgang ABC do Lavrador
o NHENTOS -

C . Edições Melh oram entos.
p r atICO - .

. ~ s a r an ha,s, la cr ai as, m arlm-
EscorplOe , s constituem mo t ivo de

d tatorana .
bon os , . ue em lingu agem facíl

Um nvro q , lt
susto. d todos instrua a respe i o

r.lcan ce e '
~ ao "' adeiro perigo qu e n o ca so de ve
do verd írn como das cautelas pre-

rrer aSSI
oco . 's e dos t ratame ntos r ecom en da -
ve~tlva 01' certo, um livro que t erá lugar
vel S, é..dP na estante de todos. Foi o que

erva o .
r es aut or a este empre.endlmento, do
levOU o I'U muito bem coadj uvado pela

a l se sa ' -qU ue caprichou na apresentaç ão
editora, q
do t rabalho.

P 'n to Cesa r - A ROSA E 5UA
Ileit Or I '

ABC do LavradorCULTUR A
t i Edições Melhoraxpentos.p ra ICO -

A rosa é uma das maravilhas da na-

;'



IRMÃOS JAFFET.
indu~trial~, proprietários da

.-

't'" S d Q •com escn orro a rua ena or Uelroz.667 em São Paulo. dão márs

uma prova do seu alto espfrito de previdência. -apllcandc parte

de suas reservas em títulos de Capltalização, Tendo adquirido

CR$ 12.902.500,00

confiança e preferência o que multo nos honra .

de nossa emissão, os IRMÃOS
de títulos \

JAFFET reconhecem a elevada função so-

conómica da Capitalização, não
dai e e

d ~e os planos a que obedecem
• ra O o q -
IgoO .

"o estudados pelos técnicos
t[tulos SII

seus
nto Nacional de Seguros

t me -do Depar a . .
'tllHzação e s6 são aprovados

e CaPI
PriVlldos

se forem exequiveis e se
viáveis,

fore'"se

... CRS 2.000,000,00",,'f" . .', - O' CRS 1.200,000,00. ,.1.,,0 .
1(1:""

. forem justo$. A fiscalização governamental

il que estão sujeitas as em prezas de Capita.

Iização, e a obrigação de constituir reservas

malemallcas para a satisfação dos compro- .

missas futuros assumidos, oferecem a maIs

absoluta ,oarantia .aos portadores de títulos .

Por essas, dentre muitas outras razões. é que

IRMÃOS JAFFET nos distingu em com suà

RESERVAS EM 31112/52

MAIS DE CR 246.000,000,00

BY _11 _62
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Relativamente à manteiga, cuja escassez se tornou cada vez mais intensa e cujos
preços chegaram a niveis nunca dantes atingidos, duas ob servações se fiz eram, no de-

co rrer de outubro: .
1) _ A manteiga dinamarquesa chegará aqui a preços correspondentes a m enos

d t d d P
reço d!a n acional - e amostras anteriores por nós examinadas revela-

a m e a e o • . al d .
ra m su a qualidade inferior, relativamente ao congener e. nacion e quahdade ext ra;

2 ) _ Verifica-se vi t oriosa a situação da margarrna de mesa, em substituição da
. E t d ârieo de fabricação paulista, apresentando qualidades ótimas e

mantei ga. s e suce , .
d

"d por preço inferior ao da metadu do preço .da mant eiga extra já
podendo ser a quirr o '- 'sas da classe média da nossa população ,
d efiniu seu lugar nas m e

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Para o Para o Para o
atacadista varejista consumidor

. .
Manteve-se finne o mercado de laticínios em nossa Capital, em outubro t endo-se

observado, j á · quase no fim do m ês , ligeira queda Íle preços nos 'p rodu t os mais popu­
lares - queijos Minas e Prato e manteiga - queda esta tida como pre n ú ncio de maio­
res reduções nos m es es vin dou ros.

Embora fosse nítida a escassez de chuva s nas regiõ es produtoras, com completa
a usên cia d e precipitaçõ es em muitas zonas, n ão hOUVe redução n a produção de leite;
a o contrário, verifi cou -se aumento em qua se todo o Sul do País . Não obstante os pro­
dutores , aqui e ali, Se manifestaram p elo a u men t o do preço, o qual , em face do, atual
tab ela men t o do tipo C, é tido como inferior ao custo da produção . Todav ia, n ão n os
paree e oportuno, n em admissivel que, num p eríodo de aumento de p ro dução, se possa
pretender convencer as autoridades da n ecessidade de au men t o do preço ao produtor .
Es te tem toda a razão de protestar, pois, desde qU6 os orgãos do tabeLamen to aprovam
aumento de .p r eço para. os usineiros, por -qu e n ão podem fazer '0 m esmo para o fa zen ­
deiro, cujas despesas tambem aumentam ' dia a dia?

S~O PAULO

REF INA I IL
O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 %
DE PROTEINA
A BASE DAS BOAS

RACõES
BALANCEA~,---- ,

I,ADORES
REV IST A DOS cs

Vacina cl aftosa LEIVAS LEITE CrS

3,80. Motorcs. Conjunto gcradarcs. Di­

namos. Altcrnadorcs. Winchargcr. Bom­

bas para irr igação, para poço, para pul­

vcrizar com ou scm motor. Polvilhadei­
raso Maquinas para picar cana, verdura,

palha, capim . Para triturar ra iz cs. De­
s intcgradarcs. Moinho para fubá d ina­

marquês, inglês c nacional. Lantcrnas

"Aladim", "Pctramax", "Sonambulo",

" T up a n" . Latães para Icitc. Coadarcs.

Coalha. Bromcto de metila. Formicida

"Blenca", "Tatú", "MM 33". Aplicado.

rcs para brometo de metila . B.H .C. a

12 %. D.DT. Decnate. Lexane. Gome­

ria I. Gamexane. Sablavita (Ylt, B·12) .

Sablavina (eomp. B!. Sablacina (antibia­

tica!. Olea de figado de bacalhau e ca­

ção. Delsterau. Sulfato de manganês.

Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­

Iam ida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul ­

fadiazina. Fenatox. Cuprasan. Perenox•

Parzate. Calda sufacalcica Dupant. En­

xofre. Talco. Pratt's. Termometras paro

chocadeiras e animais. Criadeiras Bro we r.

Debulhadores de milho. Lanco chamas.

Sementes. T~sauras para podo. Tarque­

za "Burdizza" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiroS
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direite, 19116.° ando

MULT IFARMA
,-----------_.-:..--

Cr$

24 - 26
28 - 30
40 - 42
10 - 19

46 - 50
38 - 40

P/produtor

crs
1,80

a 2,80
a 2,60
a 2,00

38 a 40
30 a 35

18 a 22

23

85 - 90
80 - 84

75

32 - 35
33 - 36
42 - 50

60

48 - 50
60 - 65

P/consmnidor
5,40

12,00
8,00

6-9
3-5

(OUTUBRO)

m ín ímo
1,80
2,40
1,80

Cr$ crs
14 - 15 16 - 18

24 - 25
34 - 36
7 - 13,

30 - 32 36 - 38
28 - 30 34 - 36

34 - 36 38 - 42

- 50 - 55

, 28 - 30
27 - 30
38 - 40
50 - 53

75 - 80
60 - 65 70 - 80

60 70

375 - 380

500

p/produtor
2,80

4 - 4,50

................................ . .. ..... . .. ..

s a ntos .~ Cam pinas, exces­
d São paulo,

Zona abastecedora e . . .. . . .. . . ... .•. . . ..
so de quota : : : .

Nas demais zonas :~ .::::::::: ..
Sul de Minas :- Para quei~snatado na F azenda .
Por lltro de leite que rol d trica de t.a ..
Po r kg de gordura buti~Omeetrlca (creme de z.a) .
Por kg de gordura but rom

CASEINA
LACTOSE - bruta

Extra ::: :: :: : :: :::
La Qualida de : ..: .
Comum .

LEITE CONDENS ADO ,
Caixa d e 48 lata s • .• . . . • • . . • . . . •• • . . .

LEITE EM PÓ INTEGdRA~ lib ra .. .... . ~ ..
Caixa de 24 latas e

LEITE - CREME
_ lo Sa n t os, Cam-

Leite "C" (Sao pau , .• , . • . • ,
pina s) - tab elad o : : .

Leite "A" . .
Leite "B" .. .. . .. .. . .. . .• : :: .••.••
Leite cru _ Capital . • . •... . . •• .•.
Leite cru - Interior . . •...; ••

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

QUEIJO MINAS
Comum : .
Pasteurizado (Vituzzo e Boa) •..• . . . .
Du ro (Araxá) : ::::::::
R eq uei jão CatupuI .

QUEIJ O, ó Bola e
P rat o e variedades Caboc, .

Lan ch e de l.a ,' . ., .
I dem d e a.a .

-QUEIJ O TIPO P ARMESÃO

Comum : : : : : : :
Vigor e R egi a n et o .

PROVOLONE

~::~:rei~··: : : :: : ::::~~~~~~~~~: :: : :: : ::
Cura do , : ,
polenghi .

MAN TEIGA

MERCADO DE LACTICÍNIOS
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o Calc1o. o Fósforo e o lodo são indispensá.veis. como O- pró-
\

prio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na: glândula tf ,

róide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfatos

formam os ossos e a carne. Uma rês contém em Seu pêso

cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 miligra_

mos de Iodo. Assim, cada, boiada vendida leva de nossos

pastos - reconhecidamente fracos ' - toneladas de~sus

preciosas substâncias, empobrecendo_os cada vez mais para
IlS 'futuras gerações.

Portànto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um

lucro maior em carne, lelte,
ovos, lã e tração, completo o

aUmento de sua criação COm a

MISTURA IODO CÁl[IO FOSFATADA
PEDIDOS Á

FEDERAÇl0
DE CRIADORES '

Rua Senador '8116, 30
S~o Peulo



FRIGORIFICO WILSON D O BRASIL S . A.

NAS
PAS TAG ENS! .. ·

uma aplicacão do PÓ Calca-'
rio-Magnesi~no "BONANCA""
traró um duplo resultado:~
Melhoria das condicões fis ico­
quimicas dos terrenos e calcio-

magnes io para o Gado.
Pedidos à

ITALO BÀRBERIO

& CIA.
· Caixa Postal, 45

Rio Claro - C. P.

S A L

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

SÃ O PAU LO

REVISTA DOS CRIA DORES

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cu p im ,
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena r esistencia.

_ pl cr ia ção - " Kodez"
g rosso, qu írcro e moldo .

Importação di re to (ma rco reg ist rado).

ARAME pa ra ce rcos , farpado
- "Chavantcs", liso, oval.

a ço - extra·resistencia - "C at leland Wiro"
_ (ma rco reg istra do) - incompa rav e l poro
cercos de cr ia ção (n . exclusividade) .
• GRAMPOS - pl cerco - Carrapato ­

(n . excl usivida de) - Pós de ponto o
Fer ros de pua po ro cerco s.

• FIVELAS - Vedo-tudo, pl balancim e
armar te la no loca l.

• INSETICID AS - Arsenia to de Chumbo
e R!'odiatox pl combater pragas do 01 ­
godao, mascaras, po lvilhade iras .

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol
(p l Aftosa). Mataberne, Benzofenol Azul ,
Va cinas, Seringas Vct., etc.

• ALICATES - pl marcar ore lha do bo­
ze rros e rorquczos cast.

• ' FORM IC IDA - Blenco - Apor. porta til
(compr ov a do ef icie ncia) motor form igas ;
Imunizantes - Carbolunium etc.

• ARADOS - Semeadei ras Ca rpideiras,
Desnatadeira s, Engenhos ' - Stamato,
mo inhos poro quíreros. etc.

• MACH.ADOS - Colins.; Foices, Enxada,
Enxodoes, Serrotes, Ancinhos, etc.

• SEMENTES Alfafa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo negro), Jaraguó far inha
de osso . '

• ENCERADOS - "Chavantes" - TaclOS

os tamanhos e poro todos os fins socos
de colheitas. '

• TELHAS. - Ondulados pl coberturas ­
refrata ria s 00 colar, Caixas d 'agua, Co'
nos, Ferros poro construções, Cimento.

• ~A~ER IAL ELETRICO - Enceradeira s,
l.iqu idificodores - Panelas de pressóo,
Tolheres (faqueiros), Lanternas, PilhaS,
10m podas, fios eletr icos , e tc .

SOCIEDAD E COM ERC IAL
S. PAULO-Mo GROSSO

s. PAULO - Ruo S. Bento, 4 84 - 2.0 andor
Fones 33 -4 053 e 33-154 8

ARAÇATU BA - Osva ldo Cruz, 42
Fone 330

CAM PO GRAND E - 14 de J ul ho, 668
Fone 146

Te leg . KADEZ - Firma de fa%lIndo lra . par"
fa%endolro. d iretamente ao consum idor .

Proços ospecla ls.

~==================----

14,00 por quilo
32,00 por quilo

Sem cota, ção

Posto Frig~rifico

260,00 por arroba
245,00 " "
245,00 " "
180,00" "
225 ,00 " "
330,00" "
360,00 " "

14,00 por quilo
2 .080,00 a cai xa

2 .700,00 a 3 .200,00

P or arrobá
I

CrS
-

252,00
242,00
-

237.00
-. .

P or cabeça
CrS

/

150,00 a 900,00

Por arroba
CrS

330,00
340,00
350,00

DE

FRIGORIFICO ARMOUR D O BRASIL S.A.

Posto Frigorífico
25-10-1954

260,00 por arroba
250,00 " "
250,00" "
250,00" "
18000 " "
1<00 por quilo

330,00 por arroba
350,00 " "

. .... . . . .. . . ... ... . .. . .. .. . .. . . ..
•• • • • • • • • • 0·. . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . .

MERCADO

COTAÇÕES DO MERCADO NO PERIODO DE 15 A 30 DE OUT UBRO

P or cabeça
CrS

Preços de Compra :
Novilhos gordos .
Car r ei ro s gordos , . .
Vacas e t or un os gordos .
G ado t ip o conserva .
Vi t elos gordos .. . . .. ... . . . . .. ..•. .. ..... . .
Suinos enxutos 70 kg. acim a .
Su in os gordos .

Preços de Venda :
Couros de boi e d e vacas .
Banha em la ta s - 30/ 2 ; .

Suinos gordos
Enxuto s
Gordos
Especiai s
M ercado :

P r eços de compra:
Bois consumo .
Carr eiros gordos .
Vacas gordas . . . . . . . . . . . . . . . . .
T ouros gor dos .
G ado t ipo conserva , .
Vitelos gord os . . : '. ' .
Suinos enxu tos m édia 70 qUIlos .
Suinos gord os , m édia 75 quilos .

Preços de Ven das :
Couros d e' bois e de vacas .
Banha em rama .
Banha em latas 3/20 .

Bovinos para engorda (ga do m agro) . . ..
Mercado : firme , frouXO, es t a vel, calmo, etc.

Bo vinos para abate (gord os)

Suinos magros (m éd ia 6 airo~ a Cr$ .

No vilhos especiais .
No vilhos t ip o consumo .
Carreiros e m arrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelos . .
Mercado: firme, frouxO, est ável . calmo, etc.

Segundo dados recentemente publicados pelos órgãos da imprensa paulistana,
está-se desencadeando. no mercado de carnes, o já previsto fenomeno de dimi­
nuição do ~onsumo de carne, como consequência da liberação do produto dos
controles oficiais . De fato, chega-se a essa conclusão porque, segun do fontes
oficiais, muitos varejistas têm deixado de retirar suas cotas integrais n o Tendal,
para não se arriscar a um encalhe certo. Nã o há portanto, falta do produto, apesar
de ainda atraveSsarmos as ultimas etapas da .s êca , mas retração n at ural dn com­
sumidor , diante da ~levação dos preços. Analisado com o devido cuidado, o fe­
nomeno pode ser considerado salutar, uma vez que, n um sentido indireto, con­
tribuirá para a estabilização do mercado. Esta acomodação de oferta e procura
determinará, inquestionavelmente, uma linha certa do va lôr pelo valôr, afasta­
das as especulações que, em torno do negócio, são as responsáveis diretas pelo
exagerado encarecimento do produto. Resta-nos aguardar que essa estabilização
se processe o mais rapidamente possivel para evitar sacrif'lciu p rolonga do do

consumidor.
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que, po ação ou omissão voluntá­
ria, negligência, ou imprudência,
violar direito, ou causar prejuizo
a outrem, fica obrigado a reparar
o dano" .

E , se esse desassossego tiver o
caráter de molestamento apenas ,
que se queixem à polícia, para
efeitos criminais.

Assim, temos que o artigo 554
do Código Civil, que deixaremos
tra nscrit o logo a -seguir, não po­
de,' a nosso ver, ser invocado por
aqueles vizinhos, para impedir o
uso da propriedade cio consulente.

"O proprietário ou inquilino de
um prédio tem o direito de impe­
dir que o máu uso da propriedade
visinha possa 'pr ejudicar a seçu­
rança, o sossêço e a saúâe dos que
o habitam",

'- \

Nosso engenheiro agrônomo está
li sua disposição poro instruções
sôbre o emprêgo dêste s ou de eu­
tros produtos de nossa fabricação.

Protela .eu c~f.zal contra a
"broca", polvilhando-o com ,

' . ,
GAMATEROZ e~ t
1,5% ou 2% de BHC ~ ~

. .EvU~ também a~ óca,as, usando .:::::" 7/J : r:7'f-.

GAMATE ROZ ~~'i .."

1,5-25 ou 2-25 com BHC .,

e 25% enxofre 7' ~ lig,
~ ....:J~)-,:; ~.~.
~ : ..~~\ .... .: .....~

-=::::. ::-~<q.: .~ '\\~

PRODUTOS QUíMICOS ,~
"ELEKEIROZ" S. A. ~

Rua São Bento, 5 0 3 - ex. Postal, 255 • S. Pa ulo
Santos & Santos - 21.074

Dr. Rolando LEMOS

f icar a aiiiiuie dos vizinhos, pre­
tendendo impedir esse uso da pro­
priedade.

Também, não têm razão os vizi­
nhos do 'consuiente, quando [ar
Iam em desassossego. A fuga dos
animais não póde constituir o
prejuizo ao sossego,' a que se refe­
re o legislador. Para isso há re­
médio mais eficiente , que seriam
as indenizações, obrigatorias pelo
artigo 159 doCódigo Civil: "aquele

o MAU USO DA PROPRIEDADE VIZINHA

Vam.os v er , na r esposta ao c01~­

sulente d e T i et ê, que não constI­
iue m au uso âe p rop1"iedade a m a­
nutenção d e ' ~ chiq1Lei1"ões ' .

lceatment:e não p recisa ele t~-, v.
~er as a cu sações do~ S~1LS ou­
Zznh os que aleçarn. obngm o c, . 'dadessulente a cessar su as ai iin .
de criador e erujor âadv" de p01­
Coso

d o v izi­
Ora, a l ei c i v il conce .e. a iaa

nho o d irei! o d e i7nped'l1 o 11 S
U caSO

So da 1J1"opri edad:e,. ?Ws , se-
'tue espec ifica ' pTerlL1Z0 a ue
01 " d dos qztrança, sosseg o e sa'lL e
Q habitam. .

N l.L ltz l1W
h' ? caso, parece que. c:: o mo-
t"lPotese é que const it'lLZ1 W/ OS do
~~o do protesto dos vi~~:;71-to, a
el sso _ conslllente. Ent7 o passa-

I 'rees nao assis! e 1"azão, c077l .
mos a expôr. re co1Zst z-

t Em nossa terra se771,P 01'17Lais
Ui " s 7'Ld 1L tem: dos meios 771,az tSO de
e . cri - . a o 'l da

" ch' açao extensivv- trole . ~
. lquei1'ões" pa7'a c071. .á 7lao

C'rlaç - . ssso. 1 . 'a
.se ao de porcos. P01 77la1Z,e l1
Ci Pode Conside1"ar essa ovidJade
o~ Pro.duÇão suirui c017LO 7'Lq'lte po'
Cier~rztério destoante do ar. J1l~m
Ci' lamos Cha717,ar de vu,l9 à saude

Ci~~s~" '17:ã o vemos prejU~~~os ág'l~~~
Cio lZlnhos, mestno .q'l ni co": .
'>1i;ef er ido riacho fZq'll'~ão'" 171:e
fJQ adas pelo "chiq'llez l f1 0r q'l .vel me I" pa-
e&<> 1nen t e seria bem. t.;sse'T1t, a'

ues a . ' zS" 'N71,P 'rQ nlmais não eX ais lit!" a­
'h... Se te " m se c .
" L'QS ~ uma ag'lla, . ar eS. úz-
.so «: dal a se classzfz'~e vaz ~en­
lQ d~sa?!Leaçador à sau eríeita1rerlL
te c.iu tancia, Sabe-se-~goS cO~das
'?QtU1~ Para esses có~ruas ?-"S por
(Jelo almente as oo girz,azsúr-se
t."l{e Sj habitantes mar llrrz,a7'L«e di-
Ih.. alar t - e7% go u-

õ:'L'Pas ' ,en ao, orre
I&a~'? as agllas do c de-

, , , esse"-lO
.s z.vdo â rz,a1 er t e
ejo Se PÓde cott e c01'z,v to de

~~ 'a11?G:s não se póde rete:t '
elo rbztrariedade, a. ~rz,f1,~Sd,g'llaS

~ BePela saúde doS VZ~ssas 'lla7'Lt o

r~jas~ sabemos q'l!,e,, Corz,:!esso~;~
"ttl?llgno " Ch i qu ei r aO -ú,so ~ j'llS

Qo el' Qntes para o r.as, ,
h lSsery,., . doerz, '5
"~\. 'I(,lnam

Y1Sl' ~~s
Ao. DOS CR IADO



- produção de sua progenie4

- seu tipo. revelado pelo
certííicçrdo de origem.

2 - os registros de todas
suas producões.

.:3 - informações completas sob
f

. ' re a
requencic e volume

. das suas ldctacões

e

o seu indispensável

complemento . .

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
'ex a'lta m as seguintes qualidades:

'.. do 7ót/(O - eta Yerc:a-
',11 _ seu tipo. indicado pela ~e~açã~ de

pontos obtidos no: elcsstíícccõo

e sua ascendencla

2 _ a produção ' de leite e gordura
das suas filhas

3 _ a indicacão das proximas.
linhagens de seus descendentes

A
. f mações de cada animal dadas pelos Serviços de Registro Gen 1 o

S 10 ar C - O PAULISTA ea OglCO e

C t I
Leiteiro da ASSOCIA A DE CRIADORES DE BOVINOS

on ro e ' d d . I d o I

I m
o a comprador o ver a erro va ar o ammal e facili tam ao d ' d

esc a eece . Ietos cios. ven e arbt
ça

- o de comprovantes conCiSOS e comp etos dos. animais que est . d da o en . o d R ' G a ven en O'

R
. I pois seus animaIS no ServIço e eglsl ro eneologico e comp .egl5 re.' . S . cave a

p rodução d e suas va!=as Inscre.vendo-as no ervrço de Controle Leiteiro.

O R
' istro Geneol ogico por a nima l c us ta Cr $ 50.00.

eg I d ' . - d0 3 controles. alé m d e uma taxa anua e inscncco a propriedade no valor de
Cf $ 300,00; são cobrados c.s 6,00 por vaca controlada.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA· DE CRIADORES DE BOVINOS
. . . Rua Senador Feijó, 30 - São Paulo



RELATóRIO N.o 118

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Assoeiaeão Paulista de Criado.-es de Bovinos
Em cooperocão ~com o Departamento Nacional do Produção Animal do Ministério do

• Agricultura
Setembro de 1954 '

LACTAçõES TERMI.NADAS

......

Norne d a va cn

G1':\u
d e

a nguc

Id ade
a nos N.o Dias de

meses SCL Lacta ção

Produ ção
Leite Gordura ' e;;,
kg kg

Proprietário

D \ \ '<'l ricdadC
' H ÇA B O LA Df: A -

pr eta e ' bra nca.

Lactações de 305 c até 365 dias (II Divisão )
Duas ordenhas (2x)

Klasse B - 3 a 4 a n os 3-6 2422 359 5372.0 202.5 3,76 Com. I ndústr ia São QuirinopC -dl1azona s Mesada _ LI"I
pC 4-6 2471 365 5052,0 165.2 3.26 Dario Freire Meíreltes

Glasse C - 4 a 5 un os 4-3 2424 365 38Z1.0 149.8 3.92 Maria José de A. AlcântaraE: anca (955) - LM pC
CUl'eka 1516 365 6639.0 234,3 3,52 Cia . Agro . P eco F az. G. Irohy
pla.sse D - 5 anos e lllais NR 8- 1 1469 365 6100.0 221,3 3,62 Cia. Agr o-Pec. F az. G. Irohy
AOlt!l~uesa ( 839) - L:M: pC 1401 365 5762,0 220.5 3.82 Cia. Agro-Pec. F az. G . Iroh y
rJ1gellca y ( 687 ) _ LM NR 6-7 1221 365 5598.0 199.0 3.55 Cia . Agro-Pec. F az. G . Irohy
~ UsSolina ( 5 15) _ LM (863)~ 2631 365 3638,0 141.3 3.88 Olivo Gomes
!l'V , Un ica 5334 ocr es 4 .° 12-2 1977 365 Z858.0 109.5 3.83 J .P.Chaves e Cássio ,. VaI
!lepl:ez a d e P a raíba p C

oselra
menos (I Divisão)

dias e
Lac taçõe s ele 305 Tt'ês ordenhas (3x)

Clas D .1111 , Se - - 5 a n os e ln~llS
A. lca - LM

l11azonas Forll1alist~

pC
pO

15-3
6-9

342 305 - 5191.0
1390 124 1478,0

Duas ordenhas (2x) .

196,0
55,7

3,77 Carlos A. Willy Auerbach
3,77 João de Moraes Barros

5-S 1772
11-4 2567
6-7 2648

S' 2687
7- . -- 2612

' 6-9 2645
6-S 2657
6-4 1575S-O

10-8 972

2-8
2-2
2-7
Z-8
2-6
2-4
2-10
2-4
2-2
Z-6
2-5

3-8
3-7
3-3
3-8 '
3-0
3-7
3-4
3-9
3-7
3-4 ,
3-10 .
3-2

4-7
4-0
4-1
4-1
4-2
4-10
4-3
4-7

2600
2654
2569

- 1353
2570
2700
2635
2575
1450
2699
3015

2653
2652
2651
2655 .

· 2372
2013
2598
2711
2590
2893
1978
3047

1802
2601
1950
2595
2599
2012
1848
2714

305
293
305
298
305
305
305
305
300
305
112 •

305
305
305
293
301
2;95
305
290
244
182
237
108

305
305
305
305
305
305
250
305

305
305
305
305
305
305
305
231
305

4392,0 ­
3866,0
3562.0
3506,0
3281.0
3238.0
2762,0
2659,0
2381,0
2377,0
975,0

4992,0
4378,0
4227,0
3995,0
3848.0
3727,0
3682,0
3534.0
3328.0
1475.0
1349,0
1262.0

62;37,0
5439.0
4908,0
4459.0
4288,0
3908,0
3188.0
2318,0

5589.0
5251.0
4865,0
4314,0
4164,0
4105,0
3781.0
3733,0
3664,0

156,3
142,9
143,5
147,9
143,8
119,5

85,5
107,7
103.3

78.8
36,9

137,7
155,6
158,5
145.9
121,3
144,8
151,1
116,1
131.4
68,8
55,3
43,5

191,1
196,4
157.1
161,7
147,3
152.8
119,0
92,0

18Z,1
214.0
158.7
138.8
140,0
172,9
1Z5,1 ·
144,4
142,6

3,55 Cia. Agro-Pec. F az. G. Irohy
3,69 Com. Indústria São Quirino
4,02 Norremóse & Cia.
4,21 H enriqu e Kooy
4,38 Norr ém ósa & Cia .
3.69 Norremóse & Cia:
3,09 Sér gio de Lim a e Silva
4,05 He rb er t K lein
4,33 Henrique Kooy
3,31 Irmãos Faria ootrím
3,78 Ol ívo Gomes

2.75 Com. Indústria São Quirino
.3,55 Com. Indúst ri a São Quirino
3,74 Com . Indústr ia São Quirino
3,65 Com. Indústria São Quirino
3,15 Agrindus SI A.
3,88 Rfinadora P aulista S IA. ,
4,10 Lafayette A. Souza Camargo
3,28 Com . Indústria São Quirino
3,94 F a.z. Monte D 'Este Ltda .
4,66 Ohvo Gomes
4,09 J.P.Chaves e Cássio L. VaI '
3,44 M. Agricultura '(J upara n ã )

3,06 Cia . Agro-Pec. F az. G . Irohy
3,61 Cia . Agro-Pec. F az. G. I rohy

, 3.20 Carlos A. Willy Auer bach
3,62 L~fayette A. Souza Cam argo
3,43 Cla : Agro-Pc. F az. G . I rohy
3,90 R efmadora PaUlista S IA
3,73 R~finadora Paulist a S IA:
3,96 Ohvo Gomes

3.25 Cia . Agro -Pec . Faz. G . Irohy
. 4 07 NorremÓSe & Cia .

3:26 Da rio F . Meh':!ll es
3.21 Lafayet.te A. ' Souza Camargo
3,36 , M. ~gncultura (J uparanã)
4,21 ~arla José de A. Alcântara
3.30 Cla. ;Agrícola Maristéla
3,86 Hennque Kooy
3,89 Cia . Agrícola Maristéla
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Nome da vaca
Gráu

de
sangue

Idade
anos

meses
H.O Dias de

SCL Lactação

Producão
Leite • Gordura

kg kg
O'10

-----
Proprietário

Sérgio de Lim a e Silva
Cia. Agrícola Maris tela
J.P.Chaves e Cássio L. VaI
Cia . Agrícol a Maristéla
Lafayt te A. Souza camarg~
J .P.Ch aves e Cássio L. v«
Cia . Agrícola Ma ristéla
Maria José de A. Alcântara .
Maria José de A. A.Jcantara
Henrique Kooy
Re finadora Paulista Si A.
Henrique Koo y
I rmãos Faria Cotrim
Olivo Gomes
Cia . Agrícola Maristéla
Olivo Gomes
M. Agricultura (Juparanã) I
J. P . Chaves e Cássio L. v«
Olivo Gomes
Re fin adora P aulista S/A .

3,45
3,97
3,77
3,42
3,14
3,74
3,55
3,47
3,50
4,32
3,73
4,11
3,26
3,95
3.57
oI,02
3,71
3,89
3,81
3,10

125,5
134,4
127.4
107,1
97,4

114,0
108,2
103,5
101,7
121,7
104,0
113,5
85.4
96.2
84,0
93,5
75,0
78,3
63,9
51.1

Di visão )

3632,0
3380,0
3372,0
3125.0
3096.0
3046,0
3042,0
2977,0
2901,0
Z814,O
2786,0
2759,0
2617,0
Z433,O
2347,0
2323,0
2021.0
2009,0
1676,0
1646,0

305
305
305
305 .
154
305 ·
305
305
305
292
278
228

. 208
237
196
229
144
256
196
189

2649
883

2663
1873
1702
1980
1908
2643
2642
1403
1915
2922
2681
2768
2656
2151
2956
1982
Z108
2666

e branca.
de 365 dia s e m enos (II

T r ês ordenhas (3x)

6-1
9-8

12-0
6-2
9-1
6-9
6-5
5-10
5-2
6-1
5-4
7-0
5-9
6-5
6-6
5-7
5-9
5-8
6-0
6-0

vermelha
La ct a çes

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
7/ 8
3/4
PC
3/4
PC
PC
PC
PC '
PO
PC
PC
PO

va rieda de

Colonada São Martinho
o t tawa (105)
Maravilha
Amazonas E ceusa
Vila Br andina T arracha (1 )
Africana
Pun a (632)
F ortaleza
Dama
Anna
Estiva U.M.A.
Sar in a
Diabla
Ca n ela (2)
Suzarra (520)
Fredileta (2)
Uniã o Potentado (264)
Balisa
Amélia de Paraíba (2 )
Donzel a U.M.A.
RA ÇA HOLANDÊSA -

Classe D - 5 anos e mais
Colum bia de P almeir as - LM PC 5-8 2475 365 8154,0 291,0

L actações de 365 dias e m enos (lI Di visão )
Duas or de nhas (2x)

3,56 Gonçalve s & Filho I

Classe D - 5 anos e mais
G elatina 3/4 8-8 2491 365 )4868,0 171,9

L actações de 305 dias e m enos ' ( I Di visão )
. Duas ordenhas ( 2-,,)

3,53 Luciano Vasconcelos Carvalbo

Lact açõ es de 305 dias e m enos (I Di visão )
Duas ordenhas (2x)

Classe B - 3 a 4 anos
Roséir a de Marambaia - LM
Classe D - 5 a n os .e mais
Elite - LM
Aragonit a - LM
Ca n ãa II - LM
Va lsa .
Gomalaca
Flautinha
T ibéria d e P inheiro
Coréa . ( 1)

RAÇA JERSEY

PC

PC
PC
PC
PC
7/ 8
PC
PO
7/8 '

3-9

5-4
11-3
5-10
5-2
7-4 .
5·3
6-10
6-5 .

2589

2585
2584
2664
2693
2695
2774
2639
3076

305

305
305
305
284
Z57
199
305

90

3409,0

4930,0
4664,0
4452,0
3444,0
3219,0 .
2792,0
2778,0
825,0

127,9

188,3
156,4
153.4
123,9
107,4
103,0
108,5

I 29,0

3,75 Luciano Vasconcelos Carvalbo

3,82 Gonçalves & Filho
3,35 Gonçalves & Filho
3,44 Gonçalves & F flh-
3,59 Luciano Vasconcelos CarvalhÇJ
3,33 Luciano Vasconcelos Carvalbo
3,68 José Procópio do Am aral
3,90 M. Agricultura (Pinh eira l)
3,51 Irmãos Faria Cotrim

Lactações de 305 dias e m enos (I D ivisão)
'D uas ordenhas ( 2x )

Olasse A - a té ~. an os
Nora Bas il de Canela
Sant'Ana Ita P atton
Mimosa Basil dt~ Canela
Maria Basil de Canela
Classe B - 3 a 4 an os
Sant'An a Glória
J ardin eira
F. S .M. Alpina
Brampton Atlân ti ca
Galera Won derful
Classe C '- 4 a 5 anos
Arariba da Pabente
Classe D - 5 anos e mais
PintasiIva
F lôr do Conde Magical (302)
Camélia
Alpina
RAÇA GUERNSEY

PO
PO
PO

PO
PC
PC
PO
PO

PO

3/ 4
· P C
NR
NR

1-10
2- 2
2-2
2-0

3-5
3-8
3-3

3-2

4-1

8-7
9-7

2627
2625
2626
2624

m03
2621
2674
2125
2177

1858

2618
2617
2619
2622

305
305
305
288

305
305
305
246
116

112

305
305
305
261

3047,0
2717,0
2610,0
2376,0

2875,0
2347,0
1710,0
1617,0
875,0

560,0

2773,0
2707,0
2414,0
1589,0

142,6
141,8
154,8
107,4

144,3
122,4

86,7
87,7
50,0

33,3

1Z3,3
127,2
114,0

80,8

4,68 Olivo Gomes
5,Z2 Olivo Gomes
5,93 Olivo Gomes
4,52 Olivo Gomes

5,01 Ol ívo Goms
5,21 João Laraya
5,07 M. Agricultura (J uparan ã )
5,42 João Laraya
5,71 Olivo Gomes

5,94 Marcus Rafael Alves de Lima

4,44 João Laraya
4,69 João Laraya
4,72 João Laraya
5,08 João Laraya

Lactações de 305 dias e m enos (I Divisão )
. Duas ordenhas (2x)

Classe D - 5 an os e mais
Bolivia 35
Irlanda
RAÇA SCHWYZ

7-7
2749
2748

296
279

2670,0
1794,0

12'9,9
83,2

4,86 Nelson de Souza Cotrim
4,63 Nelson de Souza ootrím

Classe D - 5 anos e mais
Bela Vista Copeira 7/8 9- 2981 112

•
1166,0 39,6 , 3,39 Alberto Ferraz

LM - Livro de Mérito
(1) - Morreu
(2) - Vendida
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RES U L T A DOS PARCIAIS DE CON ·TROLE
I AÇA H LA TD , A - va i-í lade pret a e branca

0 1'1' m ó s ,,- ia. Est.. d Minas Gerais. Contrôle em 13-9-954.
R egime d e pasto com r a ção suplementar 2 ordenhas.

N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lacta~ão

,
Produ cão

Leite - Gordura

2.568
2.729
2.802
~.804
2.878
Z.879
2.952
3.008
3.009
3.Ql0
3.011
3.012
3013
3.097
3.098
3.099
3.100
3.101
3.155
3.156
3.157
3.158
3.159
3.160
3.161
3162
3.163
3.264
3.265
3.266
3.267
3.268
3.269
3.270
3.307
3.308
3.309
3.311

Mintj 77 .
Vit amin a, Colo m bo S en t inel
Itália C ol ombo S entinel
Riqueza Colom bo Sent~11el

B a hinna. Colom bo S en t in I
Noroes t e Colo m bo S en tinel
Kla ske
Av enida. Colombo S cntinel
B ra sileira Colomb o S entine\
Florida. O ak Coln nth n.
Johann (8) .
Mimosa Colo m bo S entincl
Campanha O nk Col nnthn
Pianista
Gracinha O a.k Colantha
J arrinha. O ak Colantha
Olinda O ak Colanthn.
Estrêla O ak Colnntha .
R aminha. Colombo se~tll1el
Holanda Colon:bo sentlnel
Pretinha . I
E sperança Colombo S entll1e
Princesa O ak Colnl1tha
Estrangeira o a.k colanth!\
Flora Oa.k Colanthn
Mimosa
Revista. Oak Cola'l1t1la
Província O ak colnl1tha
Campista Oak colnnthn,
Pianista (2)
Bonitinha Oak cola~~~~inel
Boa Sorte Colombo . el
Flobert Colombo sel1tll1 •
Formosa Oak colal1thatil1el
Lustrosa Colombo SU;lel
Fineza Colombo sel1t 'n e1Môcha Colombo sen 1
Favorita Oak colantlla

PO
3/4
NR
7/8
NR
NR
PO
15/16
7/8
3/4
PO
15/16
3/4
3/4
7/8
3/4
7/8
3/4
3/4
PCOD
1/2
PCOD
3/4
PCOD
7/8
7/8
3/4
3/4
3/4
7/8
15/16
3/4
3/4
7/8
3/4
7/8
3/4
3/4 ,

3-2
5-2
3-10
3-11
4-0
4-6
3-3
5-1
4-2
3-10
2-1
6-1
3-10

11­
3-3
3-2
2-7
3-4
4-0
6-1
8-5
5-3
1-11
3-6
3-10
9-5
3-11
2-9
3-11
8-1
3-3
5-2
6-0 '
3-2
4-5
5-1
6-3
3-6

2.°
9.°
8.°
8.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
·3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°

· 3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

53
252
226
217
191
195
118
154
154
147
141
135
129
110
101
'96
113
98
85
83
80
76
76
71
66
63
62
59
54
50
45
44
43
34
24
5
3

20

10,930
10,100
10,200
11,600
11,350
14,000
11,210
10,550
10,850
12,750
10,410
15,350
12,780
18.450
10,920
12,200
11,940
13,900
15,300
17,900
15,750
14,100 '
11,250
15,250
14.000
16,250
13,500
10,100
18,800
16.100

-18,760
11,700
19,800
13,150
13,630
1Z,170
13,500
10,270

0.404
0,533
0,435
0,480
0,535 '
0,574
0,493
0,462
0,515
0,536
0,517
0,606
0;472
0,747
0,501
0,541
0,426
0,589
0,643
0,563
0,620
0,556
0,444
0,594
0,530
0,699
0,666
0,383
0,640
0,572
0,732
0.386
0,659
0,453
0,544
0,425
0,499
0,334

3,70
5,27
4,27
4,14
4,72
4,10
4,39
4,39
4,74
4,20
4 ,96
3,94
3 ,69
4,05
4,58
4,44
3,57
4,23
4,20
3,14

.3,93
3 ,94
3,95
3,89
3,79
4,30
4,93
3,80
3,40
3,55

. 3,90
3,30
3,33
3,44
3,99
3,49
3,70
3,25

Industrial.
pasto corn

Est. de S. Paulo. Contrôle em
2 ordenhas.

3,50
2,97
3,23
2,44
3,73
3,68
3,15
.3,00

3,07
3,04
4,10 ·
2,97

3,14
.4 ,04
3,40

3,20
3 ,97
3'.05

2,49
2,97
3,50

3,25

81 -

0,594
0,467
0,581
0,553
0,524
0,765
0,456
0,571

0,727
0,484
0,50Z
0,428

0,328
0,410

. 0,347

0,344
0,447
0,505

0,393
0,331
0,451

0,395

23,710
15,900
12,240
14.400

10,440
10,140
10,200

10.740
11.240
16,570

15,740
11,140
12,900

12,170

16,950
15,700
17,950
22,670
14,040
20,760
14.470
18,980

13-9-954.

, 69
81
77
69
63
57
40
27

156
8

280
190

188
196
160

175
184
140

136
143
151

151

5.°
5.°
5.°

5.° •

6.° '
6.°
5.°

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
~.o

1,°

6.°
1.°

10.°
7.°

7.°
7.°

I 6.°

4-2
3-10
5-6
2-11

3-10
5-3
3-9

3-4
3-1
3-7

4-1
3-5
2- 10

3-8

6-4
6-7
6-9
7-6
3-1
6-4
2-11
7-1

inas. Est. de S. ' Paulo. C ontrôle em 2-9-954.
CaJl2P suplementar, 2 ordenhas.
raçao .

PCOD
PCOD
3/4
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD

Cia. Gessy
a Regime de
.2'74

~.2'15 Cigana
.2'16 Cachopa
~-<'17 Caloteira
a'~8 Cachoeira
a·2'19 Vaidosa I
a'~80 :Farofa 3533
.aOS Amazonas BarOn eza "

Amazonas



N.O

SCL
Nome da 'v a ca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura

2.993 Casmac Torpedo Francy
3.084 Glenoderr M . D ív íníty
3.086 Benton Traibla zer Gl enna
3.087 Forsgate Sucessor Patrica
3:088 Casmac Torpedo R epeat
3.089 Carloa T exal Adoration

Princess
.3.090 Jotowell Dusk y Perfection

D ebby
3.091 Col antha Lochinvar Ann
3.092 R a yduke Rag Apple O. Ha-

zel
3.093 Maple Lane Lochinvar Hazel
3.094 Chelmonnt D a ísy May
3.095 F orsgat e Loc h invar A F ayn e
3.096 Bob-Mar Inka Judy
3.152 Sandrahill Sylvo Grann

Betty
3.153 R ays tra Pebble Beach Se gis
3.154 Glenoden Mark.sman Loha
3.251 G.&B. Dugl íne Burke Empres
3.252 R iver R a d P osch Pont iac
3.253 New Center Queen Domino
3.254 G .&.B.Pathfinder Posch

Fobes
3.255 M aple F arm Jess Sovereign
3.327 G I:m oden Country Wife
3.328 Maple Lane R . Lochinvar
3.3:>9 G .&.B.F. Spofford Daysy
3.330 Casmac Tristam Sovd ex
3.331 Old Elm Express May B.
3.332 Benton O. Hengerveld Laura

PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO

PCOD
PO

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO

PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD

PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PO
PO

5-4
4-3
4-3
4- 2
3-1

3- 5

3-5
3-4

4-5
3-11
3-2
3-6
3-11

3-7
3-6
3-5
4-4'
3-7
3-8

3-11
3-7
3-4
3-7
3-8
3-10
3-8
4-11

5.°
4.°
4.°
4.°
4.°

4.°

4.°
4.°

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

125
118
119
111
116

118

99
99

103
106
108
107
142

69
64
71
53
36
54

43
53
Z6

4
7

21
23
10

13,720
16,000
14,870
16,8ZO
12.110

14,140

16,090
16,790

17,790
11.930
12,730
11,400
13,550

18,860
16,510
15,000
16,300
19,550
16,620

13.530'
13,460
16,820
17.340
18,360
16,220
16,830
14,450

0,487
0,585
0,495
0,412
0,370

0,452

0,466
0,459

0,571
0,394
0,388
0,336
0,480

0,530
0,520
0,416
0,521
0,666
0,531

0,412
0;417
0,479
0,445
0,559
0,571
0,581
0,462

3,55
3,66
3,33
2,45
3,05

3,20

2.89
2,74

3,21
3,30
3,05
2,95
3,54

2,81
3,15
2,77
3,20
3,40
3,19

3,05
3,09
2,85
2,56
3,04
3,52
3,45
3,20

1

-------------------------------------------
A ntôn io Caio d a Silv a Ramos. Campinas. Est. d e S. P aulo. Contr ôl e em 9-9 -95 4.

R egime d e p a sto com raçã o suplementar, 2 ordenhas.

0,436
0,626
0,339
0,341
0,443
0,534
0,294
0,412
0,439
0,458
0,359
0,857
0,658

12,850
18,050
12,020
12,390

. 15,800
16,980

.10,320
12,510
13,300
15,820
12,610
26,350
18,560

158
66

128
12:5
136 .
123
125
110

. 107
106
153
37
70 .

4.°
3.°
4.°
4.° .'
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°

3-4
7-8

5-11
8-10

10-10PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR

. 3,40
3,47
2,82
2,75
2,80
3,14
2,85
3,30
3,30
2,90
2,84
3,25
3,55

-----------:------------~

568 Do tô ra
1.218 Aleluia
3.102 Canária
3.103 Sentinela
3.104 Ilda
3.105 Avenida IH
3.107 Profiada
3.108 Catit a Preta
3.109 G arradinha
3.110 M arcolina
3.114 Aleluia II
3.249 Anhumas Bandeira
3.250 Africana

Dr J oão d e Moraes Barros. Campinas. E st. de São Paulo. Contrôl e em 17-9-954.
R e gime d e p a sto com ração suplementar, 3 ordenhas.

345 Sorocaba
j 98 Duvido sa

-1.034 Boa Vista Bidd
1.389 B oa Vist a Kate
1.476 Boa Vist a Uva
1.477 Boa Vis ta Fortaleza
1.500 Boa Vis ta Turila
1.574 Am azonas Imagem
1.591 Amazonas Gro ota
1.594 Amazon as G olondrina
1.597 Amazonas Iomogênia
1.615 Amazonas Ilim ani
1.616 Amazonas Iugens
1.622 Boa Vista Editêra
1.623 Amazonas Grotta
1.624 Amazonas Guanasa
1.663 Ariana Maria
1.665 Amazonas I aque
1.685 Marina Maria
1.686 Fo rmiga Maria
1.717 Amazonas I omofonia
1.718 Am azonas Iejeda
1.738 Am azonas Iomofilia
1.743 Amazonas Iasa
1.759 Florida Maria
1.761 Amazonas Iuxle y
1.804 Bo a Vis ta Alfazema
1.843 Amazonas I ua sca
1.973 Boa Vista Harmonia
2.031 Amazonas I uds on

- 88 -

I

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
1/2
112 /
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
112
PCOD
P CO C
PCOD
PCOC
PCOD

10-8
9-10
8-4
6-11
7-4
6-7
6-3
5-6
5-6
4-9
5-3
5-6
4-9
5-7
4-9
5-5
5-9
5-4
5-5
5-5
5-1
5-4
5-0
5-4
5-2
5-3
4- 11
4-8
5-3
5-0

5.°
5.°
1.0
5.°
1.0
1.0
5.°
1.0
1.0
2.°
1.­
1; 0

8.°
3.°

11.°
2.°
4.°
4.°
3.°
1.0
4.°
Z.o
2.°
3.°
4.°
2.°
2.°
8.°
1.0
4.0

128
133

2:4
143

14
8

137
6

20
38
27
7

220
85

328
37

114
95
64
31
96
36
61
64
95
57
41

2:<:2
16

104

12,630
13,080
10,760
14,070
18,250
23,790
10,630
20,630
19,950
22,240
16,660
17,430
10,650
15,:<:90
11,420
16,780
14,830
13,050
12,340
19,990
18,800
23,030
13,810
21,500
13,650
15,350
15,400
16,250
15,450
12,180

0,459
0,543
0,352
0,467
0,625
0,893
0,390
0,631
0,575
0,749
0,491
0,615
0,342
0,540
0,439
0,481
0,490
0,441
0,464
0,706
0,562
0,626
0,394
0,620
0,546
0,465
0,496
0,562
0,503
0,339

REVISTÁ DOS

3,63
4,15
3,27
3,31
3,42
3,75 .
3,67
3,06
2,88
3,36
2,94
3,53
3,21
3,53
3,84
2,87
3,31
3,38
3,76
3,53
2,99
2,72
2,85
2,88
4,00
3,02
3,22
3,46
3,25
2,78

CRIADORES



Nom e da v a c a
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

meses
N.o Dios de

SCL Lactação

Producão
Leite - Gordura

kg kg

0 1l a Propr.ietário

2.087 Am azon a s Iun t eriun u
2.131 A m n z ori n s I çá
2.190 Arn a zo rm s Lud sori nn n
2.239 Boa V is ta B ulisa
2.337 B oa V is t a D iv inha
Z.405 Ali nnça M aria
2.587 Boa Vis t a B oliviana
2.744 Am azona s Lrn p a r
3.183 Am azon ns S avorosa
3.259 Boa Vista Atrev idn
3.324 Boa Vi s t a N a tiva

POOD
POOD
POOD
POOO
POOO
POOD
POOO
POOD
POOD
POOO
POOO

4-11
5-6
5-3
4-5
3-9
6-2
2-9
4-8­
7-0
3-2
3-2

7.°
1.0
3.°
3.°
6.°
1.0

11.°
9.°
3.°
2.°
1.0

193
5

63
69

156
13

328
274

69
54
22

12,360
12 .980
12,880
10,920
12,110
13,870
10,470
11,010
17 ,950
1Z,580
22,920

0,395
0,555
0,500
0,225 .
0,447
0,565
0,398
0,350
0,533
0,482
0.906

3,19
4 ,27
3 ,88
2,06
3,69
4 ,07
3,80
3,18
2,97
3 ,83
3,95

3,94
3,51

3,96

3,60
4;42

3,45

3,35

3,54

0,604
0,525

0,612

0,584
0,496

0,388

0,481

0,559

278 15,310
135 14,930

160 15,430

188 16,210
102 11,210

64 11,270

115 14,340

80 15,810

Contrôle em 4-9-954.

3.°

3.°

3.°

7.°
4.0

6.° •

10.°
5.°

3-5

3-2

3-0
2-9

3-3

15-3
5-9

POOO

POOO

POOO

POOO
POOO

POOO

POOD
PO

•
C '11 \ e rbach Mogi das Cruzes. Est. - S. Paulo.
ar~os Al b e r t o \ V I Y l l~ :, ' s~lplementar, 2 ordenhas.

R eg im e d e pasto com I aç.lO

342 U n ic a
1.587 B.V.B en a 629 L . B . III Cer es
1.745 B.V.P â n t ulla 532'1 5." Ma -
2 x írn u rn "

.862 B.V.Buc'11a P inta 5330 5..

3.064
M uxim unl
B V Alb 9 5 " Nlaxilln ll.l131 ' . a 776 · ." Ir

. 42 B .V.U nica 11 075 L " ~v.LaXI-

3 mum
.143 B .V.P ántalla 9 04 2 2 ." Maxi-

3 mUm .
.145 B.V.Gor it a 11 074 L " MaXI

-

rnurn
Contr ôle em 13-9-954.

3.°

---------·-~ESt. do Rio de J aneiro .
Irmã o s F aria Cotri J11 · Itatl~~a . suplementar, 2 ordenhas.
R : 11 r aça

e g il11.e d e p a sto cOI POOD 6-8

3.175 D istruida
_________ _ _ _ _ -~ Paulo . Contrôle em 24-9-954.

. 11 Est. de iel11entar 3 e 2 orde nhas
Dario Freire l\1ell'e es. r ação sup ,
Regime d e p asto coll1

77 11,040 0,302 2,73

3 ,88
2,80
3,48
3,22
3,40
3,65
3,02
3,45
3,44
3,44
3,66
3,30
3 ,50
4,20
3,15
3,40
3,39
3,35
3,23 .
2,95
3,65
2,85
3,23
3,60
3,95
3,64

3,67

3,21
3,33

2,40
Z,76
3,86
3,25

8 9 -

0,408
0,544
0,388
0,377

0,409
0,388
0,622
0,457
0,841
0.369
0,394
0,645
0,406
0,418
0,441
0,446
0,524 .
0,498
0,360
0,514
0,504
0.383
0,509
0,484
0,441
0.534
0,549
0,622
1,002
0,666

1,241

0,763
0,760

16,970
19,710
10,060
11,580

10,540
13,860
17,880
14,170
24,750
10,130
13,010
18,700
11.790
12,150
12,060
13,540
14,970
11,870
11.430
15,110
14,880
11,44G
15,760
16,390
1Z,090
18,740
16,970
17,260
25,360
18,310

33;790

Z3,720
, 22,820

4
11

279
143

197
155
126
182
33

231
287
225
Z25
158
227
338
320
267
259
223
235
186
155
134
144
102
113

58
6

25

118

87
18

1.0
1.0
9.°
5.° .

3.°
1.0

5.0

7,°
6.°
5.0
6.0

2.°
8.0

10.°
8.0

8.0

. 6.°
8.°

11.0
11.°

9.°
8.°
8.°
8.0
6.°
6.0

5.°
5.°
4.0

4.°
:6.0
1.0
1.0

7-6
9-10
6-1
3-11

9-9
9-0

8-10
6-11
4-8
5-9
6-10
4-6
4-4
5-5
3-2
6-7

2-9

4 ·11
3-10
4-6
7-0
4-5
3-0
5-9

3-1
3-3 '

. 4-6
4·2

POOD
POOD
PO
POOD
peOD
pO
peoD
PoOD
peüD
peoe
POOD
pO
peOD
pO
pOOD
peoe
pO
peoD
peoD
peoe
peoD

peOD
peOO
pOoe
peoe----------- - - - - _ :.---

PO

pO
PO

Est. de S. Pau lo, Contr õle em 15- 9-954.
Oil'aeic aba:i ordenhas.

j).. ~ aJ1ente,
p el"J11 7/8

pO .
peoD
7/8

3 ordenhas
. QrIUsbY

Allemby M argie
lIeilo . goa-
S.M.Mattie Cbieftall1
erco
Alom a 72

4 ordenhas
"'T ·tl·l1l1O
-vorm S - l\1a1 .
1\,.. a ao . 'Ida-
LV.L.Fishkill Cantaida lIeilo
StUdy O aks :Brer~l:a .
M
C'

9"olderon9- ~a-rtl111101 us
acllda 11 SaO. C01ant 1

S .M.Aaltj e 01lle . 110
Daria São l\1a1'tl l1
Eiras artin110 o
EVidência S ão_ IV1IV1artil1b
EXUberante Sao rti11110
Gelatina São IV1a 13ur1{e
S.M.Delma '1'oP
Enolina
JUno 120 o
Ely São Ma~·til1~al"t~111~fI,
F'arandola Sao e :pl"leS
S.M.Dina Jetscl~ 110
Cléa São l\1al~f\·tipl10
~rn.~rise São .Jl1b <? 110
b alea São }V1ll1IV111l"tll1

UqUesa sso
GIucina l"till110 o
Galera São IV1~al"ti~1\10
Galante São ].\411l"tll1
~aldrilha São].\4al"ti l1b O

er r et a s ão



-
N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
La'ctac;:ão

Producão
Leite - Gordura

2.014
2.064
2.065
2.066
2.127
2.128
2.189
2.204
2.208
2:245
2.:>46
2.311
2.312
2.358
2.359
2.360
2.667
2.770
2.806
2.880
2.944
3.000
3.116
3.167
3.168
3.169
3.170
3.245
3.246
3.247

G ardênia U .M A
Eleita . .
Fra~ata U .M .A.
Favma U.M.A.
F a;rroupilha U ..M.A.
MiSS. Sensation Inka
Glona Inka UMA
Fidalga U.M.A: . .
Campinas UMA
Galhofa U .lVI.Á..
Esponja _
Boêmia U.M.A..
Falência U.M.A.
Guatemala Mardale UMA
Ingrata U.M.A : . .
Gitana U .M.A . .
D ansarina
Diana
Dubía
Is~ ' Ormsby Johann~
Gllka U.M.A.
Idéia
Garapa U .M.A.
rtaca U.M.A.
Illjana Linda Lizzie U M
GenoV'a U .M.A. . .A.
Irlanda U.M.A .
Ida U.M.A.
I va U.M.A.
Lady Empaire Ormsby
U. M. A.

PCOD
7/8
PO
PO ­
3/4
PO
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO '
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

PO

4-3
6-5
6-3
5-5
7-3
9-4
3-11
5-1
8-2
4-5
6-0
9-3
5-4
3-8
3-5 .
4-0
6-6
6-6
6-4
2-7
3-10
2-6
3-11
2-11
:>-11
3-9
2-11
3-0
2-6

2-6

2.0

1.0
5.0

2.0

5P
6.°
3.0
6.°
2.0

2.°
4.°
3.0

3.°
2.0

2.°
2.0

10.0

8.°
8.0

7.0

6.0

5.°
4.°
3.0

3.°
3.0

3.°
2.0

2.0

2.0

33
4

124
38

125
153
, 71
152
38
41

107
78
72
48
31

, 31
292
233
240
208
157
136
117
80
84
89
90
35
49

58

21,420
25 ,720
17,780
19,750
12,180
19.520
20,590
10.460
22,040
23,850
12,890
11,210
11,460
13,540
15.040
22,500
10,810
13,630
11,790
12,300
10,080
12,050
12,660
1:4,670
11,910
12,550
11,100
14,570
12,050

12,460

0,684
0,575
0.582
0,532
0,451
0,695
0,579
0,387
0.672
0,582
0,486
0.522
0,367
0,437
0,430
0.606
0,367
0,362
0,416
0,407
0,389
0,343
0,455
0,543
0,460
0,350
0,368
0,477
0,426

0,303

3,19
2,23
3,27
:<:,69
3,70
3,56
2,81
3,70
3,05
2,44
3,77
4,66
3,20
3,22
2,86
2,69
3,39
2.65
3,53
3.30
3,86
2.85
3,59
4,29
3,86
2,79
3,31

. 3,27
3,53

4.05
3,27

3,40 .
4.69
3,24
3,24
3,79
3,88
3,55
2,80

3,30
4,46
3,13
3,77

3,70
4,08
3,36
3,54

3,30
3.39
3,35
3,48
3,69
3,41
3,50
3,15
3,11
2,59
3,11
3,30

.
0,738
0,613
0,782
0,450
0,900
0,806

0,682
0,416

0,604
0,540
0,695
0,496
0,524
0,453
0,428
0,671

0,442
0,463
0,538
0,416

1,205
1,153
0,8:2:7
0,647

0,843
0,838
0,714
0,491 '
0,518
0",483
0,830
0,750
0,657
0,513
0,514
0,611

2,90
3,24
3,29
3,40
3,09
3,80

2,98
0,772 3,39
0,723 3,64
0,735 3,34
0,6:2:7 3,34
0,810 3,79
1.178 ' 3,70
0,764 3,31
0,480 4,08
0,415 .

. ES
REVISTA DOS CRIADOR

16,840
12,720

17,780
11,500
21,430
15,270
13,810
11,67Q
12,070
23,900

13,410
10,380
17,150.
~1,020

32,540
28,280
2~,590 •
18,250

25,540
24,690
21,280
14,100
14,030
14,160

, 23,730
23,800 .
21,090
19,760
16,490
18,540

25,430
18,900
23,750
13,250
29,070
21,180

25,860
21,310
20,200
18,760
24,230
31,040
20 ,670
14,500
10,160

202
340

283
345
103
266
190
:417
219

60

274
245
200
219

83
64
73

342

67
71

104
311
254
225
104

84
198

57
119
134

63
43
29

125
4

86

34
7

67
12

29
341
351
347

3.°
2.0

2.°
5.0

1.0
3.0

3.0

3.0

4.0

11.0

10.0 ,

8.°
4.0

3.°
7.0

3.0

4.0

5.0

3. 0

3.0

3.0

12.°

7.0

12.0

10.°
12.°
4.0

9.0

7.0

8.°
13.0

3. 0

2.0

1.0
3.0

1.0
1.0
2.0

12.0

12.0

12.0

10.°
9.0

7.°
8. 0

8-8

5-5
8-0

7-11

6-1
8-2

5-3

6-0

4-9
4-7

3-6

3-9

4-2

5-3
3-10

5-6
9-4

4-0
5-3

4-1
4-1
9-10

3-1
3-0

10-9
7-4

6-5PCOC
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR

PCOC
PCOD
NR
7/8

PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD

PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOD

NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOD

PCOD
PCOD
NR

. PCOD

- 90 -

.Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mog i das Cruzes. Est. S. Paulo. Contrôle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

468 Canilla Lions Pri11y (885) PCOD . ,
1.143 ' B .V. Pântalla Ceres I (879) PCOC
1.310 B.V.Pântalla Ceres II 5324

(886)
1.401 Mussolina (515)
1.405 Felicidade (796)
1.454 Cedrela (856)
1.464 Irohy Nita (5074)
1.51:2: Perucha (822)
1.513 H3ty (825)
1.522 Realeza (748)
1.535 B.V.sta . Pri11y Ceres II

5328 (873)
1.537 Amareluz Y (535)
1.539 Carioca (747)
1.577 Argola (590)
1.581 Amazonas Domino Gordina

(9617)
1.582 Aruca Y (76485)
1.614 Fortuninha (408)
1.673 Amazonas Cabrita (80938)
1.707 Amazonas Posch Garrone

(9666)
1.708 Botija (600)
1.774 Amazonas Ispiridina (10101)
1.802 Amazonas Iamilton (8523)
1.938 Silene (603)
2.004 Amazonas Madjca (8824)
2.006 Formosa (848) .
2.023 Amazonas Maciça (5202)
2.024 Am azonas G arbarína (19794)
:;;.048 Alida (212)
2.050 Catarina (5038)
2.091 Amazonas L. Maré (10518)
2.170 Amazon as Guinazusa

(82314)
Amazonas Minguim (22194)
I nula (808) ,
Helmin thia (805)
Ama~0!1as Irnpertala (10005)
Helv étia (499)
Amazonas Multiplicada
(84394)

2.267 Amazonas I pn ót ica (10269)
2.268 I r ohy Caprichosa Y (5042)
2.306 I rohy J etj e (5008)
2.367 'Cam omila (5003)
2.371 Amazonas Látria (10466)
2.553 D ina (615)
2.554 Amazonas Ma gm a (5205)
2.555 Amazonas Mlnar ete (22213)

2.172
. 2.197

2.199
2.Z00
2.201
2.224



H.O

SCL
Nom e d o v a c a

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Conhôle Dias de
Lactação

Producão
Leite - Gordura O'10

3,49
3,71
3,56
'3,81
3,86
3,68
4,21
3,65
3,98
4,00
3,91
4.05

3,18
3,27
2,92
3,76
3,69
2,95
3,06
3,07
3,56
3,07
3,48
4,13
2,94
3,16
3,60
3,43
3,58
3,54
3,18
3,31
2,79
3,24
3,61
3,29
3,35
3,60
3,45
3,08
2,95

3,99
4.04
3,61

91 -

3,40

3,79
3,95

3,54
3,64
3,76
3,35

3,60
3,95
2,94

3,60
3,70
3.50
3,93
3.80
3 ,40
3.20

, 3,09
3,68
3,88
3,75

0,602
0,445
0,426

0,479

0,425
0.464

·0,389
0,800
0,565
0,576
0,857
0,728
0,501
0,843
0,390 ,
0,843
0,756
0,517
0,714
0,804
0,536
0.617
0,544
0,538
0,394
0,490
0,372
O,6Z2
0,362

, 0,555
0,618
0,399
0,603
0.561
0,392

0,848
\ 0,534

0,826
0,697
0.619
0,967
0,741
1,036
1,063.
1,009
1,025
1,241

0,627
0,509
0,452
0;452

0,570
0.438
0,623

0,749
0,534

. 0,680
0,743
1,047
0.906
0,781
0,922
0.990
0,511
0,780

15,100
11,010
11,BOO

24,550
14,370
23,220
18,300
16,040
26,280
17,600
28.340
26,680
25,190
26,170
30,630

12,230
24,450
19,310
15,320
23,230
24,680
16.360
26,660 .
10,950
27,480
21,730
12,520
24.240
25,450
14,900
17,970
15,200
15,180
12,370
14,770
13,310
19,190

.10,040
16,830
18,430
11,080
17,470
18,180
13,290

14,100

11,220
11,760

17,700
13,970
12.010
13,500

15,860
11,080
21,150

20,770
14.430
19,450
18,920
27,550
26,640
24,410
Z9,760
26,860
13,150
20,810

em

28Z
374
216

263
256
239
Z28
224
195
191
184
105
116
82
68

171
61

133
278
213
1Z3
159
. 54
322
54

130
337
43
40

190
164
155
102
115
140
165
118
42

225
159
163
159
74
38

Z27
214
211

125
127
118

83
83
54
13
20
12
24

9

364

339
318

285
238
239
277

9.°
9.°
7.°

9.°
9.°
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
6.°
4.°
4.°
3.°
3.°

8.°
8.°
8.°

5.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

6.U

2.°
5.°

10.°
8.°
4.°
6.°
Z.o

11.°
2.°
5.°

11.°
2.°
2.°
7.°
6.°
5.°
4.°
3.°
5.°

. 6.°
4.°
2.°
8.°
6.°
6.°
6.°
3.°
2.°

1Z.0

10.°
9.°
9.°
9.°

12.°
11.°

6-9
3-11 .
2-7

3-4
6-11
9-7
8-11
7-3
4-7
3-3
6-2
3-10
8-0

11-4
6-4

2-5
2-11
4-6

4-0
5~3

7-0
3-8
3-8
6-3
5-3
5-4
3-10
3-0
3-10

2-8
6-9
2-9
2-7

2-9

2-6
2-8

12-0
9-9
8-9
6-6
5-5
6-0
5-6
6-3
8-4
6-3
5-9
5-8
5-3
4-4
5-2
4-10 .
3-10
4-1

, 3-10
3-11
3-10
3-8
3-4
3-9
2-3
2-8 •
2-5
2-4

Est. de S. Paulo. Contrôle

It anhand ú , Est. Minas Gerais . Contrôle em 23-9-954.
ordenhas.

NR
NR
peOD
peOD
peoe
peoe
NR
peOD
NR
NR
NR
peOD
peoe
peOD

peoe
peoe

'peoe
peoe
peoe
peoe
peOD
peOD
peoe
peOD
peoe
pO
peoe
peoe
pOoe
peoe
peoe
PO
peoe
peoe
peoe
PO
POpeoe
pO
peoe
pooe
pOoe

NR

NR
NR

R
NR
NR
NR

passa Quatro, Est. de Mina s Gerais. Contrôle em 24-9-9 54.

cast rO' lementar, 3 ordenhas. , .
; 0 slJP

raça. 'r o
.I ropo

.po
pO
po
pO
pO '
po
pO
pO \
po
--~-----------:------

c . . . '1'0 Santo Amaro:
a01,,:g lO Adventista BraSl1e;o . 3 or denhas .

eglme d e s emi_estabula ça ,

8i~ F?~·taleza
1.20::: ~meza S en tinel
1.335 5eira S entinel
1.386 ~á~UIa Sentinel
1.432 . a l.lnha S entinel
1.479 ~~l oleza S ent inel
1.480 L ' a rita Sentinel
1.526 lna
11.559 ~~peranç a S entinel
.560 mda

1.714 'Yara S entinel
1.935 ~orida S entinel
1.937 uquesa Sentinel
k968 :elgreta Sentinel
2.130 r:vorita Sentinel
2.155 G ag,n 6lia Sentinel
2.156 FIa r C?ta Sentinel
".158 OrInha Sentinel '
".185 ' Gaucha S t · 121 M atil ' . en me til"lel2' 86 a . rra Poppy S el"l
.187 alinha Sentmel

~.395 ii:kYlark Fany Sel"ltil"lel
2.662 olambra Krontje'8
2.931 ~10!Ubin a sentil"lel
():~~2 lr~rltsa S~ntinela .,3 a' cntlnel
a:i'17 F~~Oleta Sentinel

'14 n ~ada Sentinelarla

2.556 Nilva ( 5 109)
2.558 Irohy Ci gana Andorinh a

(5101)
2.600 Irohy Virgí nia 5085
2.686 I roh y Anta 's Andorinha

(5099)
2.769 F á t ima ( 79 5)
2.771 Fris la (5 106)
2.772 Garrot a ( 5 11 0 )
2.842 Irohy S en alor Ven zn

(5137)
2.843 D ir ci n h a (508 1)
2.844 Amazonas Lnjnd u ( 10299)
3.039 Ama zona s L. M a loidea

(1 0610 )
3.132 Ama zonas I gnea (9836
3.133 Fantasia ( 8 20 )
3.234 Ca Ut a ( 50 15 )
~235 I r ohy Andorinha ( 502 1)

.284 Granfina ( 8 4 5 )
~ .355 Amazona s L abirln t a ( 8548) _
3·~56 Amazon a s Lágrim a (10268)
a:a~~ Amazon as M a lo quitn (5210 )
3.359 Irohy B evil á qu a ( 5138)

I rohy C a rim (5020)

-----~=-~_-.----~--=-:~~=:=~~----



N.O
N ome da vaca

SCL

3.Z71 Jardim J am aica .
3.367 ' J ardim Esperança
3.368 Jardim Esfinge
3.369 Jardim Justura

Gráu Idade
de anos e Contrôl e

sa ngu e mêses
Dias de P ro duc ão
Lactaçã~ Leite . Gordura o'ro

PCOC 2-8 2.°
PO

45

PO
3- 11 1.0 36

20,300 0,690 3,39

7/8
3-11 1.0 :W

15,680 0,645 4,11

2-7 1.0
13,220 0,464 3,51

47 16,500 0,577 3,49

2,90
3,30
3,51
2,75
Z,90
2,69
2,59
3,09
2,59
3,41
3,29
2,85
3,95
1.65
3,25
4,10
3,29
3,44
3,00
3,50
3,69
3,65
2,94
4,15
3,12
2,89
3,64

25,550
21,640
15,970
24,050
18,430
17,200
16,150
23,860
28,210
14,970
18,530
22,930
20,110
23,740
15,090
11,970
11,140
21,180
18,330
17,690
17,190
18,500
24,280
19,430
16,700
20,030
21,620

30
56

125
129
21
24
77
38
91
86
89
58
38

7'
43

288
256
215
178
168
140
130
105
48
86
4

53

1.0
Z.o
4.°
5.°
1.0
1.0
3.°
2.°
3.°
3.°
3.°
2°
1.0
1.0
1.0

10.°
9.°
7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
2.°
3.°
1.0
LO

3-10
4-2
3-8
3-6
3-10
4-0
3-8
3-10
3-9
4-1
3-9
3-11
4-0
4-4
4-5
2-6
3-3

,3-10
' 4-0
3-0
3-8
3-0
4 -1
3-0
3-6
4-1
3-9

PC OD
P COD
P COD
PC OD
PC OD
P COD
P COD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
PCOD
PC OD
PCOD
PCOD
P COD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
7/8
P COC
PCOD

Campinas. Est. de São Paulo.
sup lem en tar , 2 ordenhas. Contrôle em 20-9 -954.

Regime de pasto com ração

Amazonas L. Mabiltacional
Amazonas L. Maltera
Amazonas L. Macera
Amazonas L. Mabilitadora
Amazonas Micrócera
Amazonas Navegadora
Amazonas Majadacéa
Amazonas Narrativa
Amazonas Napeva
Amazonas Morfológica
Amazonas L. Malita
Amazonas Nove
Amazonas L. Mafalgésia
Amazonas L. Malografi a
Amazonas Monemácea
Falange de P araíba
Amazonas Narceja
Amazonas L. Malogénea
Amazonas Modesta
Rancheira de Paraíba
Amazonas L. Maliéntica
Dr ogari a de Paraíba
Amazonas Monoica
Cachoeira de Paraíba
Zíngara de P araíba
Bailarina de Paraíba II
Amazonas L. Mabilitada

Fazenda Monte D 'Este Ltda.

2.209
2.210
2.211
2.212
2.214
2.216
2.262
Z.263
2.264
2.289
2.291
2.292
2.;;'43
2.344
2.590
2.684
2.739
2.886
2.947
Z.948
2.994
2.995
3.115
3.134
3.192
3.322
3.323

3,72
2,67
2,75
3,27
3,29
3,33
2,41
3,45
2,89
3,30
2,89
3,39
3,03
3,65,
3,40
3,20
2,65
3,65

10,400
16,350
13,160
18,700
13,450
15,950
17,500
10,170
10,400
13,190
11,850
11,720
12,620
12,300
11,950
12,900
12,750
13,330

57
97
89
32
37

44
208
182
152
135
131
88
31
20
16

6
4

3.° 127 11,650
3,32

3.° 95
0,387 3,54

3.° 94
11,250 0,398 2,93

3.° 79
17,920 0,526 2,67

3.° 47
13,880 0,371 2,83

3.° 129
18,150 0,514 3,05

3.° 123
10,610 0,324 3,43

2.° 29
19,370 ' 0,664 2,82

1.0 1
15,600 0,440 2,91

1.0 · 6
14,050 0,409 3,27

1.0
15,270 0,500 3,00
13,450 0,404

Est. . de S. Paulo.

~
Contrôle em 29-9-954.

2 ordenhas;

10-2 5.° 139
3,34

7-3 5.° 143
11,590 0,387 3,51

10-8 7.° 203
14,490 0,509 2,95

7-9 8.0 226
10,570 0,312 4,28

11,480 0,492

REVISTA DOS
CRIADORES

PCOD
P COC
PCOD
7/8

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
NR

Dr, Sérgio de Lima e Silva. Barra do PiráL ' Est . do Rio de Janeiro. Contrôle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. em 20-9-954.

r». Almério Marques Ladeira. Agulhas -Negras. Est. "a o Rio de J'ane írc. Contrôle em 1

Regime de pasto com ' ração suplementar, 2 ordenhas. 5-9-954.

Dr . .L af a yette Alvaro de Souza Camargo .
R egIme de pasto com r ação sup lem en tar,

1.567 Vila Brandin a Mansinh a
1.634 Vila Brandina P indaiba
1.635 Vila Brandina Sal va
1.636 Vila Brandina Campãna

2.538 Amazonas Mapalidéa
PCOD 3-10 2°

2.539 Dindinha São Martinho PCOD 5-6 4.°

2.540 P in t assilga
P COD 6- 3 3.°

2.543 Jangada
. PCOD 6-2 3.°

2.544 Montanha
PCOD 6-3 2.°

2.546 Cachoeira
P COD 2.°

2.547 cumbuca
PCOD 6-3 2.°

2.900 Ingleza Vitória
pCOD . 3-6 7.°

2.902 Amazonas Manarima
PC OD 3-4 7..°

Z.976 Inger Vitória
PC OD 3-9 6.°

3.041 Martona's Fobes Dominatris
PCOD 7-10 5.°

3.043 Itaoca Vitória
PCOD 3- 11 5.°

3.196 role Vitória
P COD 4-0 3.°

3.225 Clara,
P COD 3-9 2.°

3.339 Amazonas Marmoniosa
PCOD 4- 7 • 1.0

3.340 Garela São Martinho
PC OC , 3-0 1.0

3.341 Figança Sáo Martinho
PCOD 3-9 1.0

3.342 Garroba Sáo Martinho
PCOC 2-11 1.0

0,387
0,437
0,362
0,612
0,442
0,498
0,4Z1
0,350
0,301
0,435
0,343
0,397
0,382
0,449
0,406
0,413
0,337
0,486

--=~~~-~~~--=~~~-------------

- 92 -

3.184 EstréIa
3.185 Surpreza
3.186 Linz
3.187 Catita
3.189 .russara
3.190 Luminosa
3.191 Princeza

. 3.263 Americana
'. 3.314 R ainha

3.315 Duquesa
3.316 Gironda

_. _' _ _, 1



N.O

SCL
Nom e d o v a c a

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Cantrôle Dias de
Lactação

Praduc:ão
Leite - Gordura

3 ,60
3;55
3 ,24
5,29

Z,80
4 ,16
3 ,09
3 ,73
3,20
2,56
2 ,56
Z,32
4 ,01
3 ,09
3,23
3,09
2,98
3,56
2 ,94
3.62
4,10
2,60
3 ,77
3 ,Zl

2 ,90
3 ,14 ­
3 ,90
3 ,14
3 ,10
3 ,83
3,80
2,70
4 ,25

, 3 ,25
2,50
2 ,89
3 ,48
3,79
3 ,12
3 ,13
3 ,35
3 ,45
3,55
3 ,70
4 ,07
3,50
3 ,44
4 ,00
3 ,85

3,75

3 .76
3,25
3 ,64
3 ,15
2 ,85

3,29
3,62
3,24
3.53
3,27
3 ,86
3 ,98
3,53
3 ,44
4 ,20
3 ,73
4,32
3 ,71

'3 ,84
3,92

3.68

93 -

0,543
0,479
0,686
0,521
0,459
0,316
0,391
0,438
0,427
0,456
0,371
0,563
0,309
0,504
0,460
0,696
0.483
0,300
0,521
0,489

0.477
0,404
0.452
0,612
0,483
0,559
0,521
0,456
0,777
0,567
0,429
0.592
0,766
0,420
0 ,561
0,535
0,427
0 ,454 .
0,494
0,482
0,599
0,595
0,451 '
0.475
0,642

0,457

0 ,665
0,541
0,658
0.583
0,496

0,732
0,577
0,624
0.763

0,339
0,398
0.478
0,512
0,360
0,602
0,422
0,460
0,427
0,445
0 ,439
0,477
0.420
0,426
0.46 4

0,428

16,440
12,840
11,600
19,450
15 ,590
14,570
13,710
16,900
18,270
17,450
17,150
20,430
21,960
11,080 ~

18.000
17,060
12,770
13,150
13,920
13.040
14,720
l7.000
13,090
11,880
16,660

12,190

17.660
16,640
18,040
18,490
17,370

20 ,340
16 ,260
19,230
14,400

10,320
11,000
14.720
14,500
11,000
15.590
10,620
13,000
12,400
10,600
11,770
11.050
11.300
11,100

" 11,8ZO

11.650

19,410
11,520
22.200
13,960
14.310
12,340
15,220
18,880
10.640
14,760

\ 11,470
18,170
10,360
14.150
15,630
19,200
11,780
11,530
13,810
15.220

-,

34B
358
317
294
286
276
276
259
233
220
218
226
217
241
236

197

93

91
67
42
50
50

10
46

1
_18

81
168
228

33
148
162
157

67
6

100
52
7

10
205
79

7
175
156
141
140 '
146
136
174
159
147

131
190
141
202

25
154
128
128
171
133
246

. 102
161

\. 233
145
143

7.°

4.°

1.0
1.0
1.0
1.0

12.°
12.°
11.°
10.0

10.°
10.°
10.°
9.°
8.°
8.°
8.0
8.°
8.°
8.°
8.°

5.°
7 °
5.°
7.°
1.0
6.° '
5.°

11.°
6.°
5.°
8.°
4.°
6.°
8.°
5.°
5.°
2.°
3.°
1.0
1.0

3.°
6.°
8.°
1.0
5.°
6.°
'6.°
3.°
1.0
4.°
1.0
1.0 '
1.0
7.°
3.°
1.0
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°

de São Paulo. Contrôle em 30-9-954.

2-3

6-1
7-0

9-4

10-3
9-2
9-3
9-1
7-0
7-0

6-5
6-9
7-0
6,10

B-9
9-8
6-3
9-1

10-0
6-8
7-1
7- 11
6-9
8-7
8-5
7-11
7-0
9-3
5-11
5-10
4-6
3-6
4-11

- 6-3
6-1
5-1
6-2
3-9
5-1

4-5

4-11
5-6 '
5-3
4-1
5-9

4-5
4-5
3-11
2-4

de São Paulo. Contr ôle em 18-9-954.
2 ordenhas.

p eoe
p OD
peoe
peoc
peOD
p eoe
peoc
pcoe
peoe
PCOC
pcoe
peOD
PCOC
peOD
peoe
7/8
peoe
PO
p eoe
p eoc
p eoe
peo c
p eoe
peoe
3/4

Campinas. Est.
. $. ,A"tar 2 ordenhas.

~Cl • • ~ o Q;tirl~l~plerl}en ' 4-3
2 l:'te tt:erclo Indústria. 5a. l'a.Ça.O pCOD 3-7
<''lll'l, gllne de pasto cort1 rCOD 3-8
2''l1l~ l\. I rCoD 4-9
<.~~~ l\.tnazonas Mara tona rCOD 3-8
~· ~O~ l\.tnazonas Milésima rcog 3-9
<'~~e l\.;:;azon a s Mensal rCOD 4-2
< '~O ll l\.tnazonas Imag·. ~n1 rcgo 3-9
<'~l~ l\. aZonas Mineira :pC O tio
< :~e~ l\.lllazonas Milonga r COO
<~<l l\.tnazonas Migalha. r COD 3-11
h~< t>:.nl·'nazonas Miada :PCCOOD 3-10
~.~\l~ l\. ceza :p 00 3-9
~.~~~ l\.~azonas Mensuradade :pC00. t~o
,.~~e l\. aZonas Mentalida ' :pC00 '
~ .~~~ .i\~azonas Ministerial :pC
'lll ~ .i\tnaZonas Miramar :pO

II l\.tnaZonas Meeira
~I\ Wilit~~n~ Mimosa.... 1l'iladY
"'y~ .i\legria OSSana J,V'"

~1ln.O
DE 1954

1.641 Vila Brn nd í n n n puca in
1.642 Vila Bra n d in a Flora
1.680 VUa Bra n clin a G itana
1.681 Vila Brn n cl ín n B on cu
1.703 VUa Bra n clin a Ta tira
1.719 Vil a B r a n clin a V ispora
1.720 Vil a Branclin a ut n
1.769 VUa B r anclin a Chibata
1.790 Vil a B r a n d in a L a gôn.
1.816 VUa Branclin a D a n a
1.817 Vil a B rancl in a Filigrana
1.862 Vil a B r a ncl in a E m bu u ba
1.948 Vil a Brandi n a Vampa
~:~~32 VUa Brancl in a X uxú

V.B .R ibalta A n nas I d ea n l
~:~~~ V.B .D ezc n a \ V .S ik k e m a rtr

V.B. T i1h a Sikk c m a II I
~~~~ Vil a B ra nrí í n n V ila B ra nd ina
3 V.B. V a1esk a Sik kema III
3.033 Vila B ra ncl in a P ad io la
3·~3'1 V.B. B crtio g a W . Sik k m a II I
3 :0~~ V.B .R ezcclá ve, Sik kc ll1a I n
3.037 V.B.R ezeclá "V . S ik k m a III
3.03B V.B.Andirá C ezar. X X II .
3.13B V.B.Fis ca W. C C7.ar xxu

V. Brand ina M ec h a c eza r PCoe
3.139 XXII

~. Brandina Tut ana c esar PCOC
3.2B5 -<'t..XII PCOC
3.2a6 Vila Brandina M oema Fir pO PCoe
3.2B7 ~.B.Nemon a A n n 's Idca a l

I Il peoe
3.2BB V·B . Rodinha SikkCll1U"XIl pCoe
3.373 .B . Soneca W. C ezar X ;
3.374 V:B . C ezarina C ezar XxIl.s pcoe

Vila Brandina P êra Anna p Coe
3.375 Ideal pO
3.376 V:. Bra'11clina A gua Bra.I1ca ro
~ina KollUll1C1 . - --- - ----=--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

e ll1b c. Est.
e· . .' 'fI'ell1 n entar,
b la. A gncola Mal'1St e1a. - 5tlple 1
~e . raçao

78 g lme ele pasto c o m pCOD
lO 5 A. . p COD
l! OB1 ' 13l11 eca pcOD
I a86 1<'agdad pCOD
l ' 67 olia peOD
( 511 :E:sPéria pCO:q
I:~~:l ~l11azonas Edificada J'W.
1B 1 l11azonas E spantada pCOD
1'975 Qruvataí 3/ 4
2:â9 ~l11azonas Eníobe r COD
21~5 ordada pCOD
2:1~6 ~l11azonas Etica :rnt .
~'19~ A.~alzonas Edwigc ~CItOD
~.8 \J ve aneda ~
3,015 'l'enerif pCOD
3 .0~1 bOlores I'l"It
3'<11< ~l11azonas Etiopica I'l"~OD
~'30~ (~5erga !'~
·3e l\. ) ~

3.3e5 ..... l11azonas Elicona
6 '-'-62

(645)



N.O Gróu Idade
Nome 'd a vaca de anos e Contrôle Dias de P rodu ção

SC L mêses Lactação Leite Go rdu ra o'
sangue

,o

2.920 Amazonas Mineira PCOD 3- 11 7.° 211 11,170 0,366 3,28

3.058 Amazonas Medusa PCOD 4·Z 5.° 142 12,500 0,372 2,97

3.140 African a PO 6-11 4.° 104 15,300 0,495 3,00 .

3.141 Roberta • PCOC 2- 4 4.° 114 14,200 0,482 3,40

3.377 Martona's Sen ator Ma dca p 's PO 2-7 1.0 5 16,520 0,496 3,00

Agrin dus S. A. Descalvado. Est. de São Paulo. Con t rôle em 17 - 9-954.

R egime d e pasto com ração suple mentar, 2 ordenhas.

2.437 Am azonas Male ável PCOD 3-9 2.° 53 13,450 0,309
2,30

Z.445 Amazonas B 301 PCOD 1.0 10,100 0,303
3,00 /

2.448 . Amazon as B..345 PCO D 3-3 2.° . 57 11.700 0,333
2,84

2.98 4 Amazonas Micrópila NR 5.° 138 10,230 0,310
3,03

3.067 Am azonas B 505 PCOD 3-2 '4:° 105 10,850 0,292
Z,70
3,02

3.068 Am azonas B 498 NR 4.° 114 12,500 0,377 3,59

3.149 Sietscke 333 PO 6-4 3.° 70 10,030 0,360 3,89

3.256 Atje 19 PO 2-3 2.° 44 10,850 0,423 2,92

3.258 Guerreira NR 2.° 57 11.500 0,336 3,37

3.352 J andira 3/ 4 8-8 1.0 12 12,250 0,413 2,75

' 3.353 Aatje I NR 1.0 14,300 0,394 3,14

3.354 Lolke NR 1.0 14,120 0,444 --

3,54 ,

3,81
3,85

3,14
3,45
4,09

. 4,04

3,98
3,59
4,65
3,48

3,81
3,76
3,16
4,48

. 2,91
3,07
3,55
3,15

0,707
0,584

0,484
0,686
0,732
0,594

0,576
0,815
0,504
0,405

10-9-9 54.

3,29
Ó,362 2,79
0,315 3,41
0,471

em

0,406
0,569
0,454
1,162
0,537
0,546
0,741
0,497

- ---- --- - -----------

•

Soc~edade Com er cial e Agrícola S ant'An a S . A. J ag uariuna. Est. de S. Paulo. Con tr ôle em 27 -9 -954 .

Regim e de pasto com ração suplementar, 3 e 2 a r de nhas

3 ordenhas

1.631 J onge Ber tha XVI (B er t h a) PO 5-5 3.° 66 18,540

1.632 Hiske XXV (Baroneza) . PC 4-9 3.° 91 15,160

1.633 Stanpries A. Bau kje II
(Ceres) PO 5-6 3.° 71 15,430

1.780 T ji tske VI (Albertina) PO 5-4 2.° 34 19,900

1.947 Maria IX (Arena) PO 4-7 1.0 13 17,880

2.075 Trint je XI (Trinch a ) PO 4-6 3.° 90 .14,720

2.088 O. Ca tharina Lindberg
(Catarin a) , PO 5- 2 3.° 67 14,460

2.136 Antje III (Francisca ) PO 5-6 2.° 38 22,690

3.137 Anabela '. PO 3-6 4.° 103 10,8ZO

3.364 Catita PO ' 2 -6 1.0 19 11,630

2 ordenhas

3.363 Rolinha · PO
1.0 25 10,750

Antônio Co elho Guimar ães. Guaratingu et á . Est, de S. Paulo. Contr ôle em 10-9-954.

Regim e de pasto com ração suplementar , 2 orderihas.

1.733 Maravilha NR 6- 6 8.° 239 10,650

2.661 Mina V PCOD 7-0 9.° 280 15,100

2.863 Guará Milong a PCCC 4-7 7.° 214 14,550

3.005 Guará Semen te NR 5-6 5.° 144 25,900

3.194 Guará Magnólia II PCOC 3-0 3.° 95 18,470

3.195 Guará Maristéla II PCOC 3-1 3.° 93 17,760

3.243 Maristéla NR 2.° 20,840

3.350 Madreperola NR 1.0 40 15,750

Dr s. João P a checo Ch a ves e Cássio L an a r i do V aI. P i racica ba. Est. de ·S . P aulo. Contrôle

Regime de semi- estabulaçâo, 2 ordenhas.

1.975 Agraia PCOD 6-10 11.° 287 10.990

1.976 Ronqueira PCOD 3-1 3.0 69 11,300

2.255 Cacho pa PCOD
1.0 13,820

4,05
2,79
3,80

CRIADORES

0,523
0,340
0,465

REVISTA DOS

12,900
12,210
12,260

160
9
8

6.°
1.0
1.0

7-6
2-6
2-6

NR
NR
NR

H enrique Kooy . Cararnb eí. Est. do Paraná. Contrô le em 25-9-954.

Regime de p asto com ração suplem ent ar " 2 ordenha·s.

2.977 May
3.370 Helena V
3.371 Arina TIl

_ 94 -

Maria J osé de Araújo Alcântar a. . Caçapava. E st. de E . Paulo. Contrôle em 21- 9-954.

Reg ime de pasto com r ação sup lemen t ar, 2 ordenhq's.

2.426 Bailarina PCOD 8-4 2.° 47 14,830

2.670 Cachuch a NR 10.° 285 11,320

2.672 Cascata NR 10.° 294 11,350

2.897 Gaúcha NR 6.° 184 1D.690

3.146 Mar in gá NR 4.° '. 94 14,220

3,75
0,556 3,81
0,431 3,92
0,445 3,43

. 0,367 2,70
0,385~

- - --- - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - --- - - - -



S'

CL
Nome da vaca

Grnu
de

a ngue

I dade
anos e Con trole Dias de
meses Lacta ção

P ro du ç ã o
Leit e Gordura % '

Will em d Te u s . a ra rnb 1. Est. do Paraná. Contrô le em 15-9':954 .

Regime d e pasto co rn r a ã o s u p le rn ntar, 2 or denhas.

3.G53 Pelot a NR 5-2 5.0 131 11.960 0,384 3,21
3 54 Maryke I PO 7-2 5.0 127 10,040 0,386 3,84
3JJ55 Fine 25 NR 3-3 5.0 125 11,100 0,413 3,72
3.318 Flora PO 3-4 1.0 19 15,480 0,539 3,48

Foppe d e J ong . E st. do I a rari á. Contr õle e m 14-9-954.
Regíme d e p a s t o com r n çâo s u p le m en ta r , 2 ordenha .

2.923 LUly II NR 5-0
2.924 Florinda II NR 13-6

8.0

7.0
221
195

14,470
18,630

0,543
0,629

3,75
3,37

3,74
3,75
3,61

3,56
3,61

3,15
2,79
.3,24
3,57
3,06
3,36

3,56
3,32
3,16
3,18
3,19

9S '7

0,479
0,452

0,363
0,560
0,688
0,361
0,325
0,389

Q,408
0,353
0,378
0,580
0,526

0,649
0,712
0,484

17,340
18,960
13,400

13,450
12,500

11,530
20.050
21,220
10,100
10,620
11,570

11,470
10,610
11,950
18,240
16,460

I .

310
37'

63

216
179
132
80

72.
68
65
17
9

134
124
93

3.0

3.0
3.0
1.0

1.0

3.0
1.0
8.0
6.0
5.0
3.0

4.0

4.0
3.0

11.0

2.0

em 18-9-954.

de Juparanã. Márquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro

5-0
3-4
7-6
5-7
3-5

3-5
3-2
8-4
3-5

6-9
7-1

6-2

Mattos.
Marquês de Valença. Est. do Rio de J aneiro, Contr ôle em 18-9-954,

Gregor . 2 ordenhas.
I mental,

3.0sUP e 3-11 133 14,220 0,481 3,38
peoe 3.0 90 14,750 0,576 3.90
~ . 4-3 3.0 73 10,400 0,467 4,49
:NR 3.0 90 12,930 0,559 4,32
:NR 3-0 2.0 49 12,150 0,405 3,33
pOOO

Coope r a ti v a A gro-Pe ruá r ia H lambr a - M ogi Mirim. Estado de S. Paulo. Contr ôle em 6-9-954.

Regime d e p a s t o co rn r a ç ã o s u p lem e n t a r, 2 ordenhas.

2I1.J4 Wi 'PO 6-3 \ 7.0 210 11.230 0,512 4,56
2400 epk e II PO 5-9 1.0 13 24,040 0,781 3,25
2261 Ruyt~r 4 PO 6-9 7.0 206 12,180 0.518. 4,25
3.164 Reintje Knol XL PO 2-10 3.0 81 14,980 0,541 3.61
3.240 ~olambra Tietj e II PO 3-8 2.0 46 17,530 0,631 3,59
3.272 J olambra Diva VI PO 8-0 2.0 61 18,950 0,846 4.46.
3.273 ~n~in XIX PO 5-9 2.0 40 15,700 0,651 4,15

arle (3 66)

~

Urbano d e Minas Gerais. C ontrôle em 29-9-954.
Junqueira . Cruzília. E st.

llegime s u p lemen tar, 3 e 2 arde nhas
de p asto com r a ç ão

3.238 3 ordenhas peoe 7-1 3.0 63 40,070 1.088 2,71
3139 ~l'din'eira, II J .B .

6-3 3.0 56 25,080 0.776 3,09peoe

3.059

2:ança II J .B .
5-0 5.0 185 3,88ordenhas 12,790 0,497

3.060 g ia ll1a n t i n a J .B .
:NR 4-0 5.0 167 12,700 0,447 3.52

3136
peO D 2-3 3.0 76 17.950 0,569 3,17,

3.237 Joa n s.a r in a J .B. pO 2-3 3.0 • • 74 21,340 0,649 3.04
3.372 li ~nlnha V ,J.B. pO 1.0 21,460 0,402 1,87

li'fl Vecia II J B peoe
Ol'esta J .B. . .



-

SCL
Nome da vaca

Grau
de

sa n gue

Idade
anos e
meses .

Controle Dias de
Lacta ção

P O 4-7 12.°
PCOD 4-5 1.0

349 16,370
18 21.180

PCOD 4-8 4.°
PCOD 4-5 5.°

95 14.380

PCOD 4-5 4.°
131 17,500

PCOD 4-1 3.°
98 18.300

PCOD 4-8 1.0
75 11.580

PCOD . 4-5 2.°
42 15.830

NR 3.°
:;8 15,100

PCOD 6-2 1.0
61 10.500

, 40 17.280

A lb ert o F erraz. A gulhas Negr a s. Est. do Rio d e Ja neir o, C

R e gI
'm e de p a sto com - 1 ontrôle e m 9-9 -9::;4.r a çao s u p em enta r, 3 e 2 or d e nha s U

3 ordenhas

1.723 Bela
2.279 Ada das Agulhas Ne gras

2 ordenhas

2.183 Amizade
2.184 Africana das Agulhas Negras
2.Z42 Alga
2.277 Alva d as Agulhas Ne gras
2.280 Aliança
2.329 Ameixa das Agulhas Negras
3.174 Holanda das Agulhas Negras
3.313 Siboney

0.459

0,542
0,607
0.599
0.500
0.544
0.530
0.496
0,540

2.16

251

Viú va B auk e D yks t ra. Carambeí. E st. do Paraná. C on tr ôle
Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas. e m 13-9-954.

2.745 Friso Jukema PO 4-7 9.° 11.250

4,20

------0,43810,440

73

297

Paulo Eduardo de Souza. Campinas . Est. de São Pa ulo. Contr ôl e
Regime de pasto com ração s u p lem e n t a r, 2 ordenhas. em 23-9-954.

1.505 Roseira M aria NR 10.°

4-9-954.

3,45
0.367 4,21

0.923 4,12

0,544 3,87
0.442 4,23
0,516 5",00
0,672 4,19
0.522 4,53

. 0.766 3,88
0,504 3,55
0.373 3.74
0.434 3.86
0,456 4,00
0,446 » >:

- - - --- - - - ---------
E st. d e São; Paulo. Contr ôls em

8.° 247 13.880
8.° 258
7.° 209

11,210

6.° 181.
15,730 •

6.° 173
17,170

6.° 168
12,480

6.° 189
10,650

5.° 181
14.710

5.° 169
. 15,480

4.° 125
15.090

2.° 45
14,970
17,530

R A ÇA HOLANDÊSA - variedad e ver melh a e branca .

Dr. José P rocópio do Amaral. São João da Boa Vis ta.
R e gime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

2.773 S .F.. Camur ça PCOC 4-9
2.775 M u quem Ven cedora PCOD 10-7
Z.865 AltiVa 7/8 7-11
2.934 Riqueza, . 7/8 5-2
2.935 R ancheira do BarreIro 7/8 6-9
2.936 pureza PCOD 5-3
2.937 Muquem Amora PCOD 8-1
2.998 operação PCOD 9-3
2.999 ColOl'ada PCOD 6-3
3.081 Car n aúba PCOC 4-11
3.248 Muquem R eva nche PCOD 10-1

Olivo Gomes. Jaca r e í. E st. de São Paulo. Contrôle e m 14-9-954.

Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

948 G arça Sent inel
PCOC 9-1 2.° 52

1.114 Lira Sentinel .
PCOC 8-6 1 °

10,630

1.828 Clarineta de Paraíba
7/8 10-4 1.0

4 21,900

1.887 Aída de P araíba
PCOC 5-4 3.°

18 13 ,19(j

1.929 silhuet a de Paraíba
3/4 10-10 1.0

85 11,410

1.955 Fortuna de Par aíba PCOD 11-5 3.°
42 12,200

1.956 Núbia de Par aíba 7/8 13-10 3.° .
77 13,450

2.056 Rama de Paraíba
PCOC 6-1 1.0

73 12,450
20

2.658 Fien 22
P O 5-4 3.° 88

16,880

3.385 Expr essão
NR 1.0 30

13.010

3.386 Sabiá de P a ra íba PCOC 6-0 1.0 28
10.510

3.387 B ailarina d e P araiba NR 3-9 1.0
11,610

3.389 Guariba" de P araíba
PCOD 4-4 1.0

26 11.820
8 11,150

_ 96 -

112 6-3 2.° 57

2,95

3/ 4 6-6 3.°
19,500 0,575

3,77

3/4 8-7 3.°
75 14,260 0,537

3,67

3/4 5-7 2.°
69 17,550 0.645

4,33

PCOD 8- 4 2.°
88 15,480 0,671

3,12

7/ 8 10-0 2.°
58 15,580 0,487

3,49

PCOD 6-4 2.°
33 16,600 0,580

3,07

PCOD 4-7 1.0
55 12,910 0,396

2,91

PCOD 4-11 10.°
31 16.800 0,490

3,87

PO 10.°
286 12,470 0.483

5,18

PCOD 5- 4 5.°
312 11.320 0,587

3,70

112 10 ~3 4.°
140 12,050 0,446

3,50

P COD 4-4 3.°
142 15.550 0,544

4,50

7/8 3-4 3.°
84 12,960 0,583

3,32

P COD 6-1 3.°
71 13,860 0,461

2,97

NR 10-7
70

2,65

2.° 57
12,370 0,368
20,250 0,537

CRI,ADO
RES

REVISTA DOS



•

SCL
Nom e do v a c a

Gróu
d e

s a ng ue

Idade
anas e
mêses

Canhôle Dias de
Lacta!;ão

Praducão
Leite ~ Gordura

2,96
4,35
4,78 _
3,82
4 ,54
3,65
4,09

3.9 7
3 ,18
4 ,13
3 ,59
3 ,38
4,71

3,44
4,46

3,10

4,53
4,00
3,96
4,09
3 ,48
3,94
3,52

3,38
2,91

3,58
2,63

3 ,34
3 ,11
3,45

2,91
3,19
2,96

- 3,90
3,79
4,16

3 ,41
4,01

97 -

0,317
0,468
0,635
0,447
0,506
0,558
0,480

0,576
0,348
0,532
0.528
0,386
0,548

0,447
0,670

0,360
0,412
0,403
0,401
0,485
0,497

0,524
0,428

1,027

0,615
0,615

1.160
0.632
0,611
0,674
0,696
0,633
0,627

0,596
0,525
0,668

Q.482
0,460

I

10,700
10,750
13,300
11,680
11,150
15,290
11,740
13,910
14,530
10,950
12,880
14,690
11,430
11,650

12,990
15,030

12,380
1Z,920
13,580
10,270
12,790
11,950
16,170
15.360
10,680

33,100

18)80
21,120

25,580
15,810
15,430
16,460
19.970
16,050
~7,810

17,840
16.870
19,360

23
33
28
92

Z79
243
261
213
221
184
127 .
119
91
84

28

216
83

43
42
32
48

117
270
239
196
88

160
159

23
Z17
139
91
29
96

116

126
104
91

8.°
lI.o

1.0
2.°
2.°

14.°
10.°.
9.°
9.°
8.°
8.°
7.­
5.°
5.°
4.°
3.:-

2.°

5.°
5.°

2.°
2.0

2.°
2.°

10.°
9.°
8.°
7.°
4.°

1.0
7.°
4.°
3.°
1.0 .
4.°
4.°

4.°
3.°
3.°

em 18-9-954.

1': ~~ 21.8100,823 . 3,77 .
. 16,130 0,537 3,33

Pinheiro. Barra do Pirai. Est. do Rio de Janeiro. Cori-

:P inheiro. Barra do Piraí. Est. do Rio de Janeiro. Contrôle

5-0

5-2
11-5
4-2
4-2
4-3
3-8
8-1
8-7 '
2-11

11-2
6- 10

11-1
3-0
9-7 ,

• 7-8
3-6

14A
7 -9

11-8
6-5
6-8

11- 11
8-1

5-7
6-6
6-6

peo C

P
P
P

de Te u s . m -arnb c i . Est. do Paran á. Con tr ôle em 9-9-954.
pasto 'OIn r a '5 0 su p! mental". 2 ordenhas.

3- 9 3.° 66 12,910 0,420 3,25

Marqu' s de Valen ça. Est. do Rio de Janeiro. Contrôle em 18-

Gonçalv s & l ' ilha. I in hal. E s . d ão Paulo. on tr õle em 14-9-954.
Regim e d pas to c om 1'3 -5 0 s u p lem ntar, 2 rd enhas.

!C - Yal ta
i3 Vila Nova
65 Gardên ia

Leonardo
Regim e d

i242 Lena

E1l1prêsa
-954.

Regl'me ele I t al' ordenhas.p a s t o corn r u ' 5 0 SUl m en ,
3218 S 3.° 97 13,450
343 NUPlm p a P OR 4-8 1.0 3 17:480

~",r~a~ -:--:;:~-M:;;-;;~fu~:J~~~s.:~:ili;~~~;I;~;)i;=g=9i~I~-----:"-C :-:- b ' l\'logi Mirim. Est. de S. Paulo. Contr ôle eml '6-9-954.
n~operati va A g r o - P 'c ll~ll' ia H olam 1<1. , .) or denhas.

glme ele p a s t o C0 l11 r ação s u p lemen ta I. ~
1.850 6-1
2.ll92 'l'reesje pO 11-10
2.141 Jal1a 5 PO 5-11
2.142 ~natj e . 68 pO 5-9
2.283 orrle r-o 5-4
3.06- elemento 4 r-o 6-0
3..Q6~ ~il1a 3 m a r-o 3-4

Tt liolambr a 9 N oldie n PO ---G"':e:"'r~ai~s.~c::-o-n--:t-ro:-;· I-e-e-=-n-:-1~29;:---:::9--:- 9;;:5:-:4-. ------.:.------=..:::.:::..:....----=
urbal1 d e Minas I
n egil11 o Jun queira . Cru zí lia . Est~ntar, 3 e 2 orden las

3 e ele pas t o C O I1'1 r a ç ã o s ll p lel11
3204 h ? r den has

41,er
2 IqUla II J .B .

3-062 J' Ordenhas . 2-9
3.063 atd ' p O OD ,5::..--=:0~-:-:=-~~;;;:;- ---.:-._~-=---,-. ~~-.:..__~

\7ítg~~~h1~'Ia J .B. NR . c~trôle
i\clr ' . , st do paraI~a ·ordenhas.
~errl~:nus SleutJ' e s , Castro . E:s · n ta r , "

3 ~ "le d Sllp leJ1'le · 6- 2
•.325 . e p a s t o c o m r a ç ão
'.3 i\ pO ,6~-.:3__-:--::---:::---;---::::~---:~- -=::..:..._~__-=
" 26 hafje -

'Vtal pO - . de'!?;l'iet Criaçao
r ' ~ih ' daole ·'1st· . FazeJ1 c

el1l e1'10 d a A gricul turn o

205 ~egilQ21- 9 - 9 5 4 , ~ _ ordenhas.
2 .5~6 ~ . e d e sem i -estab u l aça o, 2 ""0
25 7 11'0111' s:
2 :5~O ~I.lil'o~nte de Pinheiro pO
2.53l zalla r a n t e pO
2.G75 Z~lla de Pinheiro pO
2.70~ Zelia Jl de Pinheiro \~g
2.90 h ll.l1let e Pinheiro s:
3.126' ~~eta a de Pinheiro pO

~~. pO
~lt~e 2 1?0
~ , de Jan eira. Contrôle em 9-9-954.

fl1l. ~~1~Z do Fi~denhas.
b' IJ RAÇA SCIl v» Jj:st.. 2 01

1 ~\~ ·~ l.'to gr a s . ptal , 8-5
i G2a ~ltn. Ferraz. Agulhas ye 5lIp leril e 4-1
.a20 tt. e d e pasto com raçao pOOO _------- - --------- - - - - - -

~~lia ~ __
. llta Criaçao

Qlf) ~. de
~t~~i~tl§l." F'azepd8

2,SO"\~ .... 95410 da Agricultura. dep118S'
2,SO7 ~ltn.e ' _ Z 01' .
~'SO~ ~tIll. de semi-estabulaçao , ~g
2,Sll ~l'tIl';etl-ilha 1?0
2:~77 <; tIq,tSallga de Pinheiro 1?0
~.71a ~q,l'e~:llla 1?0
~ ,a~~ ~~tt~c~na de Pinheiro 1?0
:i·aS ~i l'\>a ellça . 1?0
'3.00l ~~Piad e Pl!1heiro 1?0
3 '0~t Ã'I:) ~Q~a de PInheiro 1?g
3'O~ ~q,q,eta 1?O
3:~,~ ~1'~~iC)t~e Pinheiro r°
~, ~Q ~tti~l?;a f'°
.,~ . ~q, "a ;':0't ~\tSS(i l'

~~ tIlq,~a
~~~ a de Pinheiro

DE 1954

I



Nom e da va ca
SCL

Grau
de

sa ngue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produ ç ão
L eite Gordura %

3.293 Abiurana
3.295 Uretra
3.348 Abafadela de Pinheiro

p O
l?O
l?O

3- 5
6-11
3-7

2.°
2.°
1.0

46
30
20

10,600
11,270
11,180

0,395
0,421

3.73
3,74

RAÇA J E RSE Y

Oliv o Gomes. Jacar eí. Est. de São Paulo. Contr ôle em 21-9 -954.
R e gime de . pasto com r açã o su p lementar , 2 ordenhas.

1.933
2.002
2.058
2.060
2.116
2.117
2.120
2.121
2:.218
2.219
2.275
2.362
2.430
2.627 .
2.!;l64
3.121
3.220
3.301
3.302
3.303
3.344
3.345
3.346
3.347

India VII
India V
Sant 'Ana Estr êla Bolhayes
Sant'Ana ' Olinda Pa t ton
San t 'Ana Catí ta Magnet
Xma::; Meadow's Magn et
Sant'Ana R osita Bolhayes
Buckhurst Paddy
Regência Kingdon
Buckhurst Coral
Sant'Ana Delta Bolh ayes
San t 'Ana Mal ta Bolhayes
.ij.egina Kahoka's Sul tan
Nora Basil de Canela
Sant 'Ana Raquel
Sant'Ana Souvênia
Magnólia P ampa de Can ela
Blacke i Captain
Nevada Basil de Canela
Bel a do Esteio
Sant 'Ana Cancela Patri cian
Sant 'An a X antipa
Ger aldine F arrar
Nena Basil de Can ela. . /

Po
Po
Po
PO
PO
PO
PO
PO
PO

. Po
P Q
PO
P Q
PQ
PO
P O

' P O
P O

' PO
PO
PO
P O
PO
PO

9-6
9-10
5-1
3-7
6-7
9-11
5-6
9- 1
2-11
9-1
4-11
4-7
2-10
1-10
4-8
8 -3
8-5

2-1

2-3
3- 7
3-2
2-5

4.°
4.°
9.°
9.°
6.°
4.°
2.°
5.°
2.°
3.°
2.°
2.°
3.°

11.°
6.°
4.°
3.°
Z.o
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

105
111
242
253
156
10e

52
138
59
81
60
44
94

305
187
103
88
36
41
36
24

7
23
30

13,040
15,210
7,300
7,030

13,260
9,800

15,110
8.160

11,990
12.220
14,030
1t670
9,520
7,870
7,300
9.260
8,330

12,640
13,990
8,870

10,230
1099G
9,650

. 8,560

0.661
1,030
0,403
0,379
0,850
0,474
1.070
0,385
0,691
0,655
0,776
0,556
0.461
0,391
0,387
0,473
0,388
0,514
0.610
0,476
0,493
0,458
0,431
0,407

5.06
6,77
5,5Z
5,40
6,41
4,84
7,08
4,72
5,77
5,36
5,54
4,77
4,84
4,97
5,30
5,11
4,65
4,06
4,36
5,37
4,82
4.17
4,47
4,76

Emprêsa A gro-Pecuária M a c. Gregor Mattos . Marquê s de Val en ca . Est. do R io de J aneiro. Con t rô le em 18-9-954.
Regime de pasto com r a ção sup lem entar, 2 ordenhas. •

3.2:11 Juriti
3.212 Cadinga
3.289 Derosa

PCOD
NR
PO

6-3
6-0

3.°
3.°
2.°

131
131
' 28

9,500
lZ,OOO
13,930

0.488
0,524 .
0,681

5,13
4,37
4,89

---:-----------,,--------- - - ------_ ._--,-- - -----
Dr. João Laray a , Jacareí. Est. de S ão P au lo. Contr ôle em 23-9-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denh a s.

2.701 P iava PCQD 10.° 276 7,130 0,287 4,03

0,481 4,63
0,628 5,43
0,382 4,39.
0,656 4,90

Est. do Rio de J aneir o.

10,380
11,550
8,710

13,400

3
38

160
20

Marquês de Valença.

1.0
2.°
6.°
1.0

7- 2
5-6
7- 1
7-6

PO
PO
31/32
15/16

------------------~-------------------_._----------;:----

Ministér io da A gricultura. F azenda Experimental d e .Jupar anã.
Contr ôle em 17-9-954.

Regi me de semi-estabulação, .2 ordenhas.

2.608 Tília
2.609 Namorada
2.960 Soberana
3.336 Troia

R AÇA GUERNSEY

Dr . N elson de Souza Cotrim Itatiaia. Est. do Rio de Janeiro. Contrôle em 11-9-954.
R egim e de p asto com r a ção ~uplementar, 2 or d en h as.

3.006 Par aiso Guitarra 15/16 9-4 5.° 119 9,940
3.007 Para iso Itália 3/4 9-2 5.° 121 9,010
3.083 Argentina pCoe 5-1 4.° 98 9,260
3.319 Cruz Alta Limeir a 3/4 7-7 1.0 35 11,910

'3.320 Para íso Cuba PCoe 2-7 1.0 22 9,870
3.321 Paraiso Core an a 7/8 3-4 1.0 14 9,020

Alberto Ferraz. Agulh as Negras. Est. do Rio de J aneiro. Contrôle em 9-9-954.
Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.172 Gerar Fifi PO 3-4 3.° 83 15,030
3.261 Serenata PCOD 5 -6 2.° 34 15.180
3.312 Ruina PCOD 7-2 1.0 9 17,690

0,329 3,31
0,337 3,74
0,403 4,36
0,374 3,14
0,411 '4,16
0,262 2,91

0,670 4,46
0,647 4,26
0,58Z . 3,29

OBSERVAÇÕES: Rol. -:- Rolandêsa; pb -: pr eta e ·b.r an ca; v b - ver m elha' e b r anca ; NR - não registrada; PCOC
- pura por cruza de orIgem conhecida: PCOD - pura por cruza ' de origem desconhecida ; PO
pura de origem; .RP _ r egist r o provisó rio.

São Paulo, set em br o de 1954.
DR. F IDELIS ALVES NETTO

Chefe do SCL
_ 9 8 -

REVISTA DOS CRIADORES
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CAMENTE PURO DE PEDIGREE
Seleç ã o "JERSEY VOLUNTEER"

HBI - 5354

ld - Leite(Longevida de - Ma nsl 00 -

Gordura )

Ve nda perma ne nte de VAQ~ I '
LHONAS e TOURI NHOS - Crl

a
-

. 'ozidOSdo s e m zona dos mot o res J I
. G d do SucoJc ó reo s do RIO ra n e d

(Municí pio de Ba gé _ Fral da s o
Serra de Sa nta Theclo)

Ass ist. veterinaria per mane nte.

GRANJA CLARA MARI~ 925
Fun d . e m 25 de Agosto de MES
Prop rie t .: HERCULANO GO

S ag é - Rio Grande do sul

VACAS DE L EI T E

Vendem-se 35, porte
coberta p] touro Schw yt
e parte com be zerros
do mesma raça, à cr$
4.500,00 cada. - For'le

8.1109, S. Pau lo.

- - ----- - ---

- --- ----,,.------- - -

(o

Insta la çõ es por tate is pro pria s P: e
lavoura de arroz , café , batot

pastagen s t O"' -
Rubens de Moraes - Re prese'" 5 ,..
t e de GEOV IA, Com . e Eng · i ,o
Rua B. de Itape t ininga 50 ~LJ 10
Telefon e 34 -6838 - S .~

Tenho para venda: p erU:

zinhos de 1 dia. O vos o
Cr$ 30,00 cada. Perús 0­

m e r ic a n o s da raça Br o o d­

BREST, da melhor p roce­

d ência . Reprodutor machO

à - Cr$ 2.000,00. _ perIJ~

C r s 1.100,00. Terno , $
macho com 2 femea s cr
3.000,00. Cartas à ASSO­

ciação de Criadore s . RIJO

Senador Feij ó , 30, S. PaulO.-----------------------------

Porto Alegre

Rio Gra nde do Sul

CAIXA POSTAL, 397

À VENDA EM TODA PARTE
Peçam a most ra s g ratis ao s
represe n ta ntes ou d ireta ­

men te aos fa br icantes.

por : KINGMA & CIA. LTDA.

. *

Mantiqueira - E.F.C.B.

Mina s Gerais

CA IXA POSTAL, 34 2

*

COALHO

EM liQUIDO E EM Pó

Rio de Janeiro

Represen tan tes:

COALHO FRI51A

CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA

1." Fábrica de coa lho no Bra sil

Vendemos ótimos animais puros
de pedigree, puros por

cruza, e tc.

ú nico prem ia do com 10 medal has
de ouro fa brica do

C R I A D O RES
São Paulo

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas
CAIXA POSTAL, 3 19 1

São Paulo

CLASSIFICADOSANUN C iaS

RE VI S T A DOS
Rua Senador Feijó, 30

7

- HORTA

Fornecem os tu do o qu e fo r neces-
sário pa ra hort as e jard ins.

DI E R B E R ·G E R
Agro Comercial Ltda.

Rua Libero Bodaró, 499 - Capital

' EN X A DA S -
O trabalho ren de mais com a

enxa da " CORINGA"
Indu stria Metalurgica N. S.

Aparecida S. A.
R. 15 de Nov embro, 244 - 9 .0 ando

Capital

MAQUINAS

Roda dágua. de ferro - Vende-se
uma e m bom estado, d iâmetro
5,4 0m. co m 40 pós de 92 em .

de la rgu ra . Preço de ocasião.-
Ver e t ra tar na Fazenda Pilão
Dógua . 'Ca ixa Postal, 7 . Itapeva .

E. F. S. Rama l de Itararé. :

I

CERCAS DE ARAME

Tecidos de ara me galvanisa dos
para todos os f ins r

"PAGE" LTDA.
Pra ça da Sé, 371 - 1.0 andar

Sa las 109 e 110 - Capita l.

.. R O U P A S

Vest u a r ios co m p letos para
cornpo, praia e montaria

AO GRANDE AMAZONAS
R. S. Bento, SS3 - São Paulo

ADUBOS

PÓ caJcareo "B ONANÇA" - me-
lhora a s condições f isico qu ím ica s

da s pastagens
ITALO BARBERIO & CIA.

C. Postal, 45 - Rio Clar o - C. P.

PARA LAVOURA e PASTAGENS
ARTHUR VIANA

Cio. de Ma teriai s Ag rico las Ltda .
Rua Flor. de Ab reu, 270 - S. Paulo

BICHEIRAS

BENZOCREOL - mata de fa to.
INDUSTRIA J. B. DUARTE S/A

Ca ixa Postal , 1002 - S. PA ULO ·

CARBOLINEUM

O PROTETOR DA MADEIRA

USINA CHAVANTES LTDA.

Ca ixa Postal, 6 .35 9 - S. PAULO

- COALHO

Em liquido e e m pó . O de marca
"FR ISIA"

'é o ma is a nt igo e o me lho r.
SANTOS DUMOND - E. F. C. B.

ISOLANTES

A ma is ant iga orga niz a çã o
do gene ro

OTTO BAUNGART
R. Flor. de Abr eu ; 35 2 - S. Paulo

INSETldDAS

Nã o pe rmita que o car uncho leve
75 % de su a colheita.

Use GESAROL 33.
GEIGY DO BRASIL S. A.

Caixa Posta l, 2544 - Sã o Pa ulo

I- São P(Jlulo~

CARBOLINEUM - O lu.·otetol· da luadeira
o ma io r in im ig o con h e ci d o d o c up im, carrapat~s, p:, Ig õe s , p e rc e vejos, p io lhos e tc. Es pec ialmente ind ica ­
d o e m estobu los, moirões, c e rca s , e s t e ios, g a linhe ir os e con g e n e re s . Não só imu n iz a a m adeira c ont ra

a p od ridão, c o m o e x t e rm in a o s piolho s, inimigos n umero um dos àiado res.

Max imo rendimento com m inima despesa .

US
Dh. I A C H" Cota cs- õelLs TeDPArospec~s .d iret amente com os fa bricantes:
11'( AVANTE · • - ...(lIxa Postal, 6359 __ Tel. 9-3911

OFICINAS GRAFICAS DA IIMPRES" - A LAM. BARÃO DE LIMEIRA, 425 - TEL. ' 52-790S
- SÃO PAULO



EX SA S MINERAIS IODADOS

TIPO EITRA

a
1EEXnI:Du:U(E

S SIVAM - T o EXTRA

P
RooUTOS P~RA FOM ENTOAG RO -P ECUARIO

OE rv1 1l-AO - SAO PAULO - MA DRID

~IJLO Filia l no Rio Gr ande do Sul :

, ,_ o P RIO A OR
A O 106 - Z AN OAR• SALAS 207/9 RUA PINTO BANDEIRA, 3~7 . 2.° ond,. IL 5 5414 - Interno 27.

7 OE ABR '9054 - FONE 3n-0921 ~~iÃ P~:rAL N.o 2521.

RUA STAL.
. ú ~ pO



A EJtancia AlllazOnaJ <5. '1<.. c..
1<.epubLica Argentina, apreeenia JuaJ eácu­

0a0 ao» Jenho14eJ crladore» braoileiro», pele:

não comparedwtenici ao leilão d« boulno»,
patrocinado pe]« A~ ~~ c~ B~

C aL aue ência foi rnGtivacLa única e exclueiuamenic
pelo novo regíJtne de c âmbio CJtl'1 vigor, que

coloca a0 novíLhaJ /I .:AN'larzonaJ" a preçoJ

proibitivod e fora do poder aquiJitivo eLoJ

criaeLored braJiLeiroJ~

11[edta contingência, (;IgraeLeceneLo â confiança com

que nod honram até hoje, Íamentamoe ter

de cOJtNunicar que JOftNOJ /orçaeLoJ a inter­

romper noddaJ cxportaçôc» ao 13raJiL

ContinuarefiNoJ, come Jel1npre á inteira eLiJpoJiçüo

da fafiniLia rural. braeil.eira, em noJJo esta­

beLecírnento de íJ11anueL Ocaftnpo, ~rov~ E~

A íred, /Rep~ ....:4rgentina e, terelHod a maior

prazer de ateNcLer voJdad prerz.âeLad ordene.

s •cla mazonoS
Cos illa de Corre0, 7

Manuel Ocam po - F. C. 8. M.

Provo de B. Aires - Rep A .. rgenhna


